
Original em cores 
Orieinal in colour 
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* Attendemos promptameníe 
a qualquer pedido de orça- 
menfo e  desenhos. 

TELEPHONE 
CENT. 45 

V. S. já vio 
Cortinas 
de madrás? 

Madráa é um tecido leve, perfeitamente la- 
vavel e de grande durabilidade. 

Madrás com os seus lindos desenhos de pás- 
saros e flores emprestará á sua sala um as- 
pecto inteiramente novo e alegre. 

Madrás. apesar de todas as vantagens que 
offerece, é mais barato que qualquer outro 
tecido para cortinas. 

Acabamos de receber um novo 
sortímento de lindos padrões 
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TINTURA "FAVORITA,, DE BIZET 
1 
A melhor   tintum   paia 

os   cãbe/Ios e  para 
ã   barba. 

Dg))D 

USANDO-A.os Cí ibellos bran- 

cos  transforma n-se em  ne- 

tiros  ou   louros e  sedosos. 

sem   causar   o menor   mal. 

;NCONTRA-5E   A'  VENDA   EM  TODAS   AS 
•      BOAS CASAS  

PF-posiTo PERFUMARIA  BIZET. Caixa    Postal    N.    1705 

  RIO   
<*. 
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A confiança é a fé e a  segurança  obsolula 
que   depositamos   em   pessoas   ou   em   coisas. 
Olhae o gladiador como confia em si. em sua 
armadura e em seu escudo que lhe dão com- 
pleta Iprolecção ! Essa confiança lhe dá maior 
dlento e o faz vencer 
facilmente    seu    adver- 

Ccid'i vez que V. S. se veja atacado inesperadamente por alguma enfermidade, seja res- 
friado. lebre, nevralgia, dor de cabeça, de ouvidos, de dentes, etc, recorra com toda a 
confiança aos legitimos Comprimidos Bayer de Aspirina. Elies são a arma poderosa que o 
feirão   invencivcl   contra   as  enfermidades  e   o  ajudarão   a   derrotal-as  rápida   e  decisivamente. 

Tenha V 5. cuidado de não comprar senão os legitimos Comprimidos Bayer de Aspirina. 
Elies estão abroquelados com um brilhante escudo que se chama "Cruz Bayer,, que é o 
único em que devemos ter plena contiança. Esse escudo invulnerável vae estampado tanto no 
envoltório  como  em  cada  comprimido. 

Os medicamentos similares que não levam esse victorioso escudo, não merecem nenhuma 
confiança 

It: sã 

Dix a   revista 
injjlezft "TJ-RMIS " que o proprielorío de 
uma fabrreo de salsichas, em Cincinati. 
nrs Estados Unidos, descobriu o meio 
de empregar a electricidade no preparo 
dos  presunlos.  Inlroduzindo na salmoura. 

em que os presuntos são immersos. uma 
corrente alternada, o preparo que em 
geral exige noventa a cem dias, realisa- 
se em um mez ou pouco mais. Um es- 
tabelecimento de Clevclanl já adoplou 
em larga escala    esse    sysfema,   empre- 

gando a força eiecfrica  já existente para 
as outras operações. 

Aos quarenta annos o homem adqui- 
re o seu peso máximo. 

't::-'"a,UBri:"*"rtii;- 

Instituto    LudOVÍg   Tratnmento 
..  » da Ctxtis. 

0 [reiDe LOdOVÍO é o INíS perfeito CREME ie TOILETTE. Braiquia, perfana e anda 
a pelle. Tira cravos, pontos pretos, naochas. paonos, espíibas e sardas. Os prepa- 
rados do INSTITUTO LDNVIG taram e impedem toda e qoalquer moléstia da tetis. 
Para a pelle e os cabellos usem os produetos de Hme.  LÜD0V1G. 

Os INSTITUTOS LDDOVIG do Rio de Jaoeiro e S. Paulo maitim ama secção especial para at- 
tender (gratuitameotej a todas a: consultas qae lhes sejam dirigidas sokre PELLE ei URELLLO. 

HENNE  EXTRÉ   DE  LÀ   MOCQUE. 

sicanii: DIII mpFITI (C D    í 0111111  Enviamos catalojos grátis. 
TilepÉoni. SB50   HUA UIIUJIA, JJ 0  ' J. YVíM RUA   URUGUAYANA. n -RIO 



A todas as  mães exíremosas 
AconSelHaxnos      par»     os 

OLBO INDIGBNA 
eus     filbos     o     emprego     cio 

Para completa extincção da 
caspa e a boa   hygieDe dos 

PERFUMADO cabellos. 

L sondo  o  olco   INDÍGENA  perfumado,  oliso  os  c-abcllos. mofa   por  i onv 
plelo  a  caspa.  tendias.   parasifas  e  todos  os   insetos do couro  cahelludo.  Evita  a 

Iode "toilctles..    de quóda  e faz  crescer o cabello.  podendo ser usado   en 
bom   gosto,   pelo   seu   perfume  e  por   todas   as   vertudes 

(' venda em todas as phatmacias. drogarias, petiumarias e barbearias 
Preço 2$000 pelo   correio,   3S200 BÀRUEL   &   C.IA 

DEPOSITO  EM S   PAULO 

CASA   NAZAR/O 

Fabrica de Moveis de Luxo e Esculptura em Madeira 
= Acccita-se encommendas sob qualquer estylo — 

OS NOSSOS MOVEIS NAO SE CONFUNDEM COM OS DE OUTRAS CASAS   ^ 

Preços   de  não temer concurrencia 

Rua HJOSé Paullno, 209 Bom net|ca 

Xelephon©  N. AIS   Oidade 
3ÃO   RAULO 

<< RHODINB (•'Usines 
du   

^   RHone,.) 

( ÁCIDO   ACBTYLSALICYLICO ) 
 Contrs  

Nevralgias - Enxaquecas- Grippes - Rheumatismos 

Só os Comprimidos desta Marca Franceza 
cuja efficacia é reconhecida pelo corpo medicai 

E-m todas as PHarmacias 
Ageníe exclusivo: P. BISE -   Rua do Rosário, 133 - RIO 
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l«ALAOItSí^ 

/ACTION 

itionnelirbnerqique^ 

, Hauí de Gorg» Lar>yng,t€$ 
/Enrouifnents liritabans.BhumesH 

Toux.Bponchite» 
^GpippesiInDuinuiCiUrpftesy 

Asthmeetc. 

1^PHMtyi\ac.p«\scií>ki.e. 
'M.CANOWME   Pk. 

PARIS 

UMA PASTILHA 

VALDA 
■ r>m«ci*n NA   BOCA 

é a Preservação Garantida 
á7*^ s&rf^i  xít/f das  Dores de Garganta,  Defluxos, 

Rouquidão, Conslipações, Bronchiles, etc. 

é a Supressão Instantânea 
da  Oppressâo,  dos  Accessos de  Asthma,  etc. 

é   a   CTlira    Rápida   de  todas  as   Doenças  do   Peito.   etc. 

VE.NDE.M-SE.   «m   todas   as    Pliarmaciss   s    Drogarias 

Agentes geraes: Sn. FERREiRlI 8 \m\ Rua General [amara 113. [aiia Ho. 624. RIO DE MIRO 

vJ l-MLOGENIO,, serve-lhe em qualquer caso 

QQS 
5e já quasi não tem. serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que  lhe  faro  vir cobello  novo. 
5e começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque  impede que o cabello continue  a   cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO. por- 

que  lhe garante a  hygiene do cabello. 
AINDA PARA A EXT1NCÇÃO DA CA5PA. 

linda para o tratamento da barba e lido de toilette — 0 Pilogenio 
Sempre o Pilogenio!    0 Pilogenio sempre I 

A    venda em   focias as pharmacias.   drogarias e perfumarias. 

Bexiga, Rins, Próstata. Mira. Bjattee Drica e Arthritisio. 
A UKÜrOKMINA, precioso ontisepfico. desinfectanle e diure- 

lico. muilo agradável ao paladar. cura a insufficiencia renal, as cystites, 
pyeliles. nephriles. pyelo-nephrifes. urethrifes chronicas. calarrho da bexiga, 
inflommação da próstata. Previne o typho. o uremia, as infecções infestinaes 
e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido unco e 
uratos.   Receitado diariamente pelas summidades médicas do  Rio. 

Deposito : 
Nas pharmacias »   drogarias 

DROGARIA    GIFFONI   Rua EniSSi™ de Março. 17-Rio de Janeiro 



O  auxilio  prestado 
pelos t.-Iodos Unidos nesta guerra é de 
uma importância ineslimavç] 50b todos os 
pontos de vista. Quanto ao financeiro, 
póde-se dizer que as despesas todas dn 
guerra estão sendo custeodas pelos Es- 
tados L unidos, que. assumindo o Ic^ar 
preponderante da Inglaterra, passou a fa- 
zer empréstimos o todas as nações alua- 
das. Pelo lado militar, viu-se transpor- 
tado para a Europa em momento oppor- 
tuno. um Exercito composto de um mi- 
lhão e  meio de homens, e pouco depois 

era divulgada a noticia phantastica de que 
mobilisaram duas dezenas de milhões de 
soldados, que deverão dar o golpe de 
misericórdia no dragão prussiano na pró- 
xima   primavera. 

Além do importância sob estes pon- 
tos de vista, ha ainda o salientar o va- 
lor de sua artilharia, que agora fica cm 
evidencia com o bombardeio, que vem 
fazendo   a   dis'ancia.   de   Mctz, 

hntte as invenções e aperfeiçoamen- 
tos das peças canhões e apparelhos. sa- 
lienta-se uma nova modalidade  de fractor 

de artilharia, que passou satisfacloria- 
mente por todas as provas. Atrelado a 
um canhão "Hoiwitzer de 4.7 pollega- 
dos, correu sobre um trecho de terreno 
que havia sido removido anlecipadamenfe 
por um "tank". passando petas valas 
sem parar, dernbando arvores e mon- 
tando por sobre os troncos derrubados. 
Subiu o novo tractor por uma encosta 
de 45 graus, e finalmente derivou por 
uma avenida pavimentada, desenvolvendo 
uma velocidade de 18 Kilometros por 
hora. 

D ENTIFRICIO 
*  *   BRASIL 

O Melhor dentifricio 

Aconselha - 
do pelas 
summida- 

des 
médicas. 

A    VENDA   NAS   PERFUMAR1AS.   BAR- 

BEAR1AS. DROGARIAS E PHARMAC1AS 

ITIVfl 01VHIH] 
OIJDíA laipHiisDi aisa.p osn o uo] oi 
-uauieien nao o mxxm mm japod a 
leoaq] oisino-iai JOü noir-ajOaiií 

Triste... íipi 
a íaltar o preterido e 
BALLOR. 

— 



Canhar dinheiro deve ser o objeclivo de Iodos os que querem !er êxito na vida. por- 
que, sem dinheiro, pouco ou nada é possivel. O dinheiro dá a independência, a segurança 
do futuro, os meios sem os quaes são eslereis os melhores esforços. Se quiserdes ler exi- 
lo, compele-vos possuir os meios de saber o que vae aconlecer. para os precaverdes com 
os elemenlos que vos darão forluna. Deveis procurar presenlir os artigos da moda do 
amanhan. as coizas que vos darão lucro ; os números da sorte ; as quaes sereis feliz em 
transarções ; os autores dos roubos ou crimes; os logares onde se acham os objeclos per- 
didos. as minas de ouro e outros mineraes ; as nascentes de água; as traições de marido. 
mulher, sócio ou empregado ; as pessoas que sob a apparencia de amizade procuram enga- 
nar : os comerciantes aos quaes não deveis vender a credito porque tendem á falência ; 
as vagas de pessoal nas emprezas ou firmas comerciaes : as pessoas dignas para cazamen- 
to ou cargos de confiança. Comprehende-se todas estas possibilidades, porque os Livros das 
Influencias Maravilhosas desenvolvem uma lucidez por meio da qual descobrireis tudo, mes- 
mo as moléstias e os remédios a empregar. A uma reunião, com o assistência de vários 

sábios e literatos, foi conduzido um sensitivo pelos ditos livros. Um assistente deu-lhe a 
estudar um velho relógio que trouxera consigo. O sensitivo viu: 1° um paço (gênero Luiz 
XV). nobres e duelos ; 2o uma scena da Revolução franceza. em que uma velha dama su- 
bia ao cadafalso e era guilhotinada ; 3o uma scena de operação cirúrgica em hospital mo- 
derno 

A pessoa que deu o relógio ficou estupefacta : este relógio pertencera : Io a um de 
seus avós. morto em duelo no tempo de Luiz XV : 2° a uma avó. guilhotinada no tempo 
da Revolução : 3° estando de parle, foi retirado e trazido no dia d uma cperação feita na 
mulher do aessistente. 'Em Tours' diz Lafontaine, eu tinha uma somnanbula que era dota- 
da de grande lucidez produzida por este systema. O Sr. Redard, director d« Colégio, ho- 
mem mui sceptico, vinha todos os dias, munido de diversos objecto envolvidos cuidadosa- 
mente e que guardava no seu bolso. Apenas punha-se em relação com a somnambula, esta 
indicava immediatamenle o objecto oceulto.» O Dr. Thomaz apresentou á somnambula seu 
pequeno eslojo de lancelas. perguntando o que havia dentro. A somnambula respondeu 
que essa caixa continha Ires instrumentos, e indicou o logar onde elle tinha deixado o quar- 
to.» Sc adoplardes nosso systema podereis fazer com que vós mesmo ou a pessoa que 
dezejais desenvolver para vosso somnambulo descubra um objecto perdido ou escondido, o 
autor d um roubo segundo o raslo ou a aura duma mécha de cabelo : ver o que está 
dentro d uma gaveta fechada ; informar o que se passou ou está passando numa caza ou paiz 
afastado ; ver o interior do organismo humano ; descobrir sua moléstia. Podeis dar ao som- 
nambulo pedaços de algum minereo ; e. fazendo-o passear pelo campo juntamente convosco, 
indicar o logar onde se encontra esse minério em abundância. Podeis mesmo, fazendo-o 
sentir   a necessidade   dum invento  qualquer,   ordenar  que   diga  o  que  deveis fazer. 

Remete-se promptamente a colecção dos 5 Livros das Influencias Maravilhosas a 
quem enviar sua importância Cincoenfa mil réis em vale postal ou carta pelo registro 
chamado Valor declarado, a MILTON <SL C, Instituto Electric© e 
Magnético Federal, rua da Assembléa 45» ou Caixa pos- 
tal 1734, Capital Federal. Estes livros podem ser vendidos a Dez mil réis, 
cada volume separado. São obras com mais de 10 edições, gabadas por toda imprensa. 
Remetei vosso endereço e vos facultaremos uma experiência grátis de telepathia ou bene- 

ficio  mental. 

B 



COLORAU- 

Usado para dar côr e saboroso paladar âs^comidas, aos pasteis» ás SALCICHAS, etc. 

Esle  produclo  finamente   preparado,   conslitue  o   melhor  tempero  para   a   comida. 

Usado  em  todas  as  casas  de  família,   fabricas de Doces, Salames, Salcichas. etc. 

Sabor  agradabilissimo ! — Aromatico   e  Estomacal ! — Abre   o  apetite ! 

Marca ■COLORAU., registrada sob No. 1 1.504. —PATENTE DE INVEN- 
ÇÃO concedida pelo Ministério da Agricultura e assegurados os seus direitos 
por Sentença do Juiz Federal da 1 .a Vara e Accordam Unanime do Su- 
premo  Tribunal  Federal. 

DEPOSITÁRIO    EIS/I    S.    PAULO 

João Telles da Lobo 
Iscriptorlo  o Armazonr. :   RuS    DomíngOS    RsiVS,   3S 

Agente  em  Santos  ANTÔNIO  G.   OLIVEIRA  & C.1À 



Phébo a Diana 

•Amado Diano. Aqui, na immcnsi- 
dade cfhércn do espaço, li a carta que 
enviasíe !ua amiguinha Domclia. En- 
caras a vida, por um prisma reverso. A 
vida não e um phanfasma. não é um so- 
nho de brusco despertar. A vida é uma 
flor mimosa e delicada, é um doce en- 
canlo cheio de dores e alegrias. A vida, 
para quem a sabe aproveitar c um sonho, 
embalado de primores e suavtdades. No 
momento do dor, a vida é um tormento, 
porem  não  ha  mal que  sempre dure. 

V.ver é o sublime ideal de 
todos . . Infeliz daquelle que o 
jopro gélido da morte, impelle 
para o fundo insondavel de uma 
campa, onde permanecerá esque- 
t ido poro   serrpre. 

Poro que o vida te seja me- 
nos mono^na, é preciso tam- 
bém, que o teu virgem coração 
seja embotado pelo divino-omor. 
A vido sem amor. é um pharól 
.«em luz. um omdo jardim onde 
não se encontra uma única flor, 
um escabroso deserto, é um vi- 
ver que não c vida. O emor 
pessue a jóia mágica que con- 
duz a felicidade ptrenne. forne- 
te o desejo e prazer de viver. 
Experimenta c  verás 

— "Cigarra". dou-te beijos 
muitos, e pcço-le publicares es- 
tos linhas. Sou tua velho on^ga 
c novo collaboradora —Phébo. 

Perfis   piraricabanos 

"Bôa amiguinha «Cigarra». 
O teu derrasiodo carinho poro 
mim lua collaborf dora, veio- 
me despetlcr tm desejo crdeníe 
de coliocor-me ao lodo dessa 
plciede de jovens intelligtntes. 
de figurar em um continho das 
tuas essetinodas paginas, embora 
o minha palavra seja modestís- 
sima e despida de brilho. Enviar- 
fe-ei uns perfis ligeiros, isto é, em breves 
palaoras apresentar-te-ei figuras da so- 
ciedade piracicabana mas, desejo que as 
agozalhts debaixo das luas doiradas 
azas. sim. amiguinha? José Vieira : Um 
dia. Pelotas, a linda cidade do sul, en- 
viou ó soberba Noiva da Collina, um 
filho seu, efim de cursor o Escola Agrí- 
cola -Luiz de Queiroz». E em verdade, 
irelhor escolha não podia hover feito, 
porque este filho inttlligenle e ditl;nclo. 
soube nobremtnle representar o lerro 
onde nasceu. Hoje c ogronomondo c com 
brilhantismo cursou a escola onde é ad- 
mirado pelos mestres e collegos. Extre- 
mamente sympalhico e dtlicedo. E de 
estatura rrgi lor. elegante ; moreno pel- 
lido, de et brllos castanhos escuros, pen- 
teados para traz, e em seu olhar tristo- 
nho ha um que de enigmático. .. Apezer 
de retrahido é opreciadissimo pelos que 
têm a ventura de conhecei-o. Brevemente 

deixará o Noivo da Collina e talvez um 
coroçõosinho que por elle palpita; pois 
é quasi agrônomo, e, naturalmente as 
plagas do sul reclamam saudosas as ca 
ricias de um filho ha muito ausente. . . 

Agora o outro perfil, que é de mlle. 
Tônica F. A. Estou certa que tive bom 
gosto, tomando para minha perfilado esto 
senhorinho que pertence a uma das mais 
dislindas famílias piracicabanas Profes- 
sora intelligente. mas não exerce o ma- 
gistério, apezar de se haver foi modo 
com distineção. E' alta, esbella e gra- 
ciosa ; bastos cabellos negros, lindamente 

crespos, ornam suo téz dum moreno ro- 
sado, seu olhar é meigo e expressivo: 
medesta no trajar, porém elegente e de 
bom gosto. Recita muito bem, mas ha 
tempo não o vejo nos solões paro tal 
fim. (Porque foz isso ?) Dansa com gra- 
ça, e é bastante apreciada pelos jovens 
do nosso melhor sociedode. aos quaes 
dispensa pelo seu fino trato, indistincta- 
mente, muitas attenções. Da leitora — 
/VlaA/ne-quer.» 

Perfil de 0. A. — (Santos) 

•Este jovem é alto, magro, de olhos 
e cabellos da cor da aza da greúna, 
veste-se com apurado gosto e é de ama- 
bilidade capli>ai.te. E' inconteslavelmente 
um dos mais piedosos ornamentos do 
nosso sitio. Pertence o uma dos mais 
distinetas familios santistas. Mr. tem o 
serenidade do anjo.   Alravéz da sua ex- 

trema modéstia esplendem as mais bellos 
qualidades do seu caracter sem jaca. E" 
um grande amador do violino : tenho-o 
ouvido tocar diversas vezes, sendo que 
na matinée 'Pro Pátria» no Miramar. 
Mr. com a sua bella execução deixou 
muitos corações abalados. Está encorpo- 
rado na companhia de Guerra do Santos 
Foot-Ball Club. Moro no ruo... 

•Cigarrinho» do meu coração, espe- 
ro ver este perfil no próximo numero. 
Da amiguinha e collaboradora — Dama 
Roca. • 

Perfil de Mfle. J. F. 

"Espero, ainda esta vez, que 
a querida "Cigirra,, não se ne- 
gará a publicor este peifil, que 
é da nosso omiguinho J. P. Re- 
side nesta capital, mas ás vezes 
não se esquece de dar um pu- 
linho até Campinas, onde dizem 
ter um amorsinho. A ultima vez. 
que Ia esteve, disse que pouco 
gosou : voltou paro ohi triste, 
mas essa tristeza não durou 
muito, pois hoje ando muito ale- 
gre. . . Ga5*a muito de musica, 
está cursando o Conservatório, 
(piano), e reside lá para os U- 
dos do Lorgo do Arouche. E' 
esta jovem possuidora de um 
corpo elegante, estatura media- 
na, cabellos castanhos escuros, 
aparados, mosYando assim a 
fronte alva. Sua tez é alva 
como um f oco de algodão, em 
cujas faces se nota um côr de 
rosa. que voe pouco a pouco 
desmaiando. Olhos castanhos 
tombem escuros, em cujo olhar 
se estampam a bondade e a 
doçura. Os lobios, vernrelhos 
e hu'n dos muito se osseme- 
Ih-in á flor da gardênia de nos- 
sas verdcjsnles ca npmas. orva- 
lh«da peto sereno do noite. 
SíU traio é de gosto mimoso 
c   original.    Aos   domingos vae 

ao   Royal,   não    sei porque...    De   — 
Uma campineira,, 

Na Luz 
"Num casamento ha pouco realisado 

neste bairro, notei : a tristeza do Quin- 
zinho. Os ciúmes da Clarinha. O bello 
discurso do Paulo e a sua paixão por 
alguém. Armando muito calado. Romeu 
a procurar com seus óculos. . . uma Ju- 
lieta. O Firmiano o chomor de sympo- 
thica a uma certa moça. Aurorinha, 
muito graciosa. Hilda bonitinha com o 
seu vestido creme. A pose magesloso de 
D. Louro. Dr. GueHieri falando muito 
cem uma moça. Mariquito parecia ler 
ficado mais meça com seu vestido branco 
co. A meiguic* das Stamatos. O Serpa 
tirando uma linha. O soniso do Alcides 
Ayroso, e eu. finalmente, no sofá. apre- 
ciando tudo para contar á "Cigorra. 
Da leitora — Manon., 



Automóveis Hudson 
Força-Luxo-Conforto e Elegância 

Seis Cylindros - /ô  HP - /   lugares 

Visitem  nossa exposição   permanente 

SoidÉ Industrial e de liiiieis" lom teliro »> 

Rua     Ba rao    de     l-tapotinioga, 
SÃO     PAULO         

Garage Benz 
—— Aberto dia e noite —^^ 

Pedir sempre  os taxis Benz 
que são  os preferíveis 

Xeleph.   oentral    88 
Torpedos próprios 

Taxi: 

hora.   . 8$00Ü 

%    ...      5$00ü 

Kilomelro    1 SOOU 

para escursoes 

Auto Luxo: 

hora.   .       10$000 
%    ...     ó$OOÜ 

corridas de 3$000 
para cima. 

Garage: Rua Rego Freitas, 7 
Agencia: Largo Municipal 

Filtro "Fiel.. 1 
v            Pratítabílídaile e Hygíene 

i W^m Flltrae a vossa agoa, velilcuio de 
graves doenças e origens de 
grandes inales! 1 WMA 1 fwi USAE. o famoso 

Filtro "Fiel.. 
i                                    i 1 ̂

1^^ 
mm O A  venda na 

P R. S. BENTO No 14 

KgJ ArseníoJ. Silva m SetiãO G * UIU POSTAL. 740 1 

/^ 
Teleph.. 5185  (central) 

L;     vi L     S. PAULO 

e m tOdaS aS Casas de Louças d8 1.' OldeiD   | 
| Peçani o Catalogo íllustrado sen tompniíuo algoin | 
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Assig-natura  para o Brasil- 125000 Numere Avulso :   $600 réis 

CHRONICA 
Assifr.  para • Extraogeir» - 205000 

SfiGl NDO cerfamcn de producios 
paulistas, i na LI ^LI radO íI 21 do 
nu-z prcferiío, <.■ uma esplendida 
demonstravão da nossa capaci- 
dade   industrial. 

bem andou a Prefeitura ern 
f om a r a iniciativa de re a 1 i sa r 
exposições annuaes. lornando-as 
espelho daquillo que. pela scien- 
cia do nosso tempo conseiíuimos 
crear e apefei(,oar. estabelecen- 
do um a torno q u c i n ti e pe n d e n - 
i ia econômica cujos resultados 
se patenteiam de anno para an- 

' no.   i ncon fu n d i ve I me n t e. 
A exposição deste anno está 

muito bem or^anisada e as diversas secções de que se 
compõe aicusam uma grande diversidade de artigos que 
r a mais frisanle affirmavão do quanto têm progredido 
ds   ditierentes   industrias do município   da Capital. 

I ni rápido exame do chronista nas principaes 
sec^ões do certamen, permittiu-lhe avaliar a capacidade 
produetora dos industnaes que entre nós residem, tanto 
nai ionaes   como   extrangeiros. 

O que alli está exposto é. com elícifo. o resul- 
lado de um estorço admirável. Não seria possível reoli- 
sar mais em tão curto tempo, pois é sabido que só de 
íui uucilro annos a esta parte é que se operou o surto 
lulminante de remodelar e enriquecer o organismo pró- 
prio  dos   principaes  lactores  de  produc\ão. 

Nesfa. o caracter de instrumento, ferramenta, ma- 
ihina. modificou-se para melhor, em numero e qualidade. 
e semelhante transformarão permittiu desde logo a 
t reação de novas industrias, a forte consolidação das ja 
existentes c a infinita quantidade de artigos novos, que 
este anno. no Palácio das Industrias, já se pôde obser- 
var, denunciando o intelligente propósito do industrial 
paulista   em   dar   batalha   aos   produetos   do   exterior. 

Desde o mais insignificante objecto até á verda- 
deira obra de arte. o signal de aperfeiçoamento resalla 
e impõe-se. Em madeira, aço. íerro e bronze, em már- 
mores, em machinismos. louça esmaltada, produetos gra- 
phicos. tecelagem, eleefricidade. etc. a mão de obra é 
assignalavel pela execução e fino gosto. Só as lindas 
sedas que alli ha em todas as cores da luz e que ves- 
tem de graça c encanto, actualmente, as senhoras pau- 
listas : Só esse artigo, elle só. estrangulou de uma vez 
o preconceito social de que um vestido de seda, para 
brilhar, deveria  ter  a  etiqueta  extrangeira. 

A industria de tecidos de algodão e lã também 
vem abrir os olhos de muita gente que fazia questão da 
matéria prima, vinda de fora Já hoje se admitte que. em 
algodão, lã e seda. o industrial paulista conseguiu aftin- 
gir e egualar a consistência, durabilidade e variedade de 
cores dos artigos similares que. quatro annos atraz, nos 
mandavam   a  Allemanha, a  França, a Inglaterra e a  Itália. 

A guerra c oncorreu para esta admirável conquista 
de perfeição e progresso, 5e não fora a guerra, ainda 
hoje a vida econômica c o desenvolvimento industrial 
paulista estariam a marcar passo, nas condições clandi- 
caules   de-   ha   vinte  e   cinco   annos. 

Alem disso, as manufacfuras. em qualquer parte 
do mundo, estão sujeitas á lei da evolução. Os exclu- 
sivismos tendem a clesappareccr. Na Kussia e na Polô- 
nia, por exemplo, as suas industrias conseguiram rivali- 
zar com as dos inglezes. Nos centros si a vos de maior 
importância industrial, o fabrico de pannos c Ia ultra- 
passou em perfeição as malhores manufacturos londrinas. 
Nas peninsulas meridionaes. observou-se o mesmo phe- 
nomeno. Em lrtrt4. já a Itália annunciava na Exposição 
de 1 urim a sua próxima emancipação da tutella Iranccza 
o que vem a realisar. sendo hoje uma forte concerrenfe 
dos gaulezes na bacia do Mediterrâneo e no Oriente- 
A Hespanha lambem passou por uma radical transfor- 
mação nas suas industrias e o brasil, que ha vinte c 
cinco annos cultivava o algodão, o exportava em bruto 
e o recebia em tecidos importados da Europa, já hoje 
lança no mercado dezenas e dezenas de milhões de me- 
tros em peças de algodão. Ha mais: o México fabrica-o. 
não o importa ; os Estados Unidos deram a esta indus- 
tria um desenvolvimento maravilhoso ; a própria Índia 
ingleza possue hoje algumas centenas de manufacturas 
de algodão, exportando-o para a China, para as índias 
hollandezas. para a África, convindo notar que annos 
antes  importava   da   Inglaterra  os  seus   tecidos. 

Como se vê. tudo evoluc nos domínios da In- 
dustria. São Paulo, neste particular, pôde alfirmal-o, 
apontando com orgulho para os produetos que expõe no 
Palácio   das   Industrias. 

Deste consórcio do produetor com o comprador, 
já o anno passado resultaram importantes transacções 
entre a nossa e as principaes praças dos paízes sul 
americanos. Este anno hão de ser necessariamente mais 
importantes ainda, e se isto faz honra á nossa industria, 
não o faz menos ao preclaro paulista que teve a lumi- 
nosa idéia de crear na capital em que governa, os cer- 
tamen s annuaes da capacidade industrial dos seus 

munícipes. 
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tXMLCAeK 

■O riiscur^o do sr. F,. hontem profe- 
rulo na Câmara, só conlèm loíares tom- 
muii-. c pbrascs de  nftihum   valor, flt  - 

(Dum jornal). 
-O  discurso   do  sr. F,, hontem   profe- 

r.do   na   Cam.ira. além de ser   uma   primo- 
rosa   peça   literária  c de uma    ^ranHe   si- 
líxiíieaçâo no  momenU»,  ele • 

(Doutro jornal). 

Ai   discurso, como em ^cral 
qualquer    ouiro   trabalho 
de    arte    (ou    mesmo   de 
Sciencia    pura)    não   tem 

nunca  um  valor    próprio 
acluol :   tem  avaliadores.  Está ahi 
porque    titho    infinita    razão   ao 
Anatole,   que nunca  quiz fazer si- 
não  o   sua   enficazinha    sentimcii- 
lal, e acho não menos infinita ver- 

tre amigo me contava ter sido muito 
cumprimentado por uma conferência que 
elle. . . não fizera fi teve que acceifar os 
cumprimentos, tão calorosos eram clles 
que  pârec am   nascidos da  verdade , . . 

Por isso mesmo eu me desconvrnc; 
da critica muito cedo. í^oi de uma 
feita. quando perpret:! cm publico a 
minha primeii a lentaliva de dise urso. a 
propósito da inaugurarão de alguma o i- 
sa. de quê já não me lembro. 5ei que 
bubi a um tablado, onde estivtra uma 
portão i c gente a martellar sobre o mes- 

dade no que diz o aulor de uma 
flevada cartilha crilica. ultima- 
mente apparecida — "Alma Con- 
temporânea " — para exercer a 
critica c preciso ter adoração ou 
ódio ; foro disso não ha critica." 

E não ha mesmo. Porque 
doutra fôrma seria preciso con- 
i eber não \n um critico imparcia- 
lissimo. entidade de todo hypo- 
Ihelicíi. como quer o autor do 
supracitado livro, mas a existência 
de homens de uma elevação men- 
tal tão absurda como a política 
aliemõ ou a tozinha cliineza, por 
exemplo. 

À critica é já de si. uma das 
fôrmas de expressão do senti- 
mento. 

Para a percepção de uma obra 
de arte é peciso que lhe mistu- 
remos sempre alguma coisa de 
nossa própria illusáo. Porá a com- 
prehensão das obras scienltíicas c 
preciso que lhes comparemos as 
oíiirmoções ás nossas convicções, 
porque, em definitivo, o amor á 
Verdade não passa do amor ás 
nossas próprias convicções, por 
parvõas ou esclarecidas que se- 
jam . . . Isso a critlaa que pode- 
remos chamar séria, a critica dos 
que levam até ao trágico o con- 
ceito da sua honestidade julga- 
d >ra. e que, como os bons juizes, não dão sen- 
tença sem entenderem o delicto e o delinqüente. 
Agoro. critica com inteiro desconhecimento do 
objeefo e a que apparece freqüente nas gazetas e 
nos livros.  Ainda ha poucos dias. um meu illus- 

Bailada da Dor 

mo estafado thema, e declamei com voz 
muito fina e fíesfos muilo largos, algu- 
mas phrases estúpidas decoradas um 
"Orador popular" qualquer. Depois dos 
appleusos finaes. muito longos e en- 
surdecedores, veiu abrindo a multidão 
um bom homem que tivera a paciência 
de ter sido o meu primeiro mestre de 
leitura e escripta. Como o professor se 
revê sempre, infallivelmente. nas coisas 
apreciáveis que possam fazer os seus an- 
tigos alumnos (e como se revê contente !) 
mesmo quando daquillo que eiie lhes 
imprimiu no cérebro ou no coração já 
não restam siqu. r signaes fugitivos — o 
bem do homem abraça-me fortemente, e. 
lacrimoso, exclama : — "Ah. meu filho, 

que l<ndo o l^u discurso ! pena 
foi que não pude ouvir nem uma 
palavi inha lá do logor onde es- 
tava. . . 

São asrim   todas as  criticas, 
pouco  mais ou  menos. 

LOUKENÇO FILHO. 

(Para  o  Cjuilhcrmr  de   Almeida) 

A  dõr  que  em  meu   peito  medra 
como  serpente  me  ciniíe. 
Eu   sou   tal   qual   essa   esphinise 
que soffre e  c  feita de pedra  . . 

Ha  volupias  que  transporiam 
as  almas  martyrisadas. 
c  as dores que  mais nos cortam 
são  as  dores  mais  caladas. . . 

Vés  o rio?  As  águas  tontas 
rasgam  seixos;   mas.   sangrando, 
por  sobre  um   leito  de   pontas 
vae soffrendo  c  vac cantando . . 

Se  alguém  sua  magua  esculpe-a 
num   brado,   quando a  dòr vence-o. 
nunca  provará  a  volúpia 
de  se   soffrer  em   silencio   . 

Alma.  sê á dòr um  cofre, 
Guarda-a avarenta e calada 
que.   a  delicia  de  quem  soffre 
ê soffrer sem dizer nada. . . 

MENOTTI DEL P1CCH1A 

que monopolisou todos os oajec- 
tivos de significado grandiloquo, 
comem ensinamenlos de um volor 
inestimável sobre o valor dos opi- 
niões humanos. 

Vem-me esta pathetica tirada 
á bocea.porque acabo de reler a 
carta que Thomaz Carlyle publi- 
cou no "Times", cm Novembro 
de ltt70. sobre a guerra franco- 
prussiana. 

Nella o sceplico escriptor, cujo 
pessimismo fiz dizer a um philo- 
sopho que era de 'má digestão». 
affirma categoricamente o indiscu- 
tível direito da Allemanha sobre 
a Alsacia e a Lorena : "The cun- 
ning of Richelieu, the orandiose 
longsword of Louis XIV, lhese 
are the only titles of France to 
fhose   German countries." 

Hoje a Inglaterra affirma que 
faz questão fechada da resti- 
tuição á França das provincias 
tomadas em 1S70 e isso pela voz 
dos 5f us mais autorizados organs. 

Eb só queria ver a cara de 
Thomaz Carlyle. si elle pudesse 
voltar aos nossos dias e ir á Câ- 
mara Ingieza. ao ouvir, num dos 
mais sisudos discursos de Lloyd 
George. que o que era para elle. 
ha cincoenla ennos, "a cheap pity" 
e "a very, dangerous and misgui- 
ded feeling" é hoje a palavra de 
ordem para a obtenção da paa,. . . 

Franqueza que eu queria ver! 

O HOMEM de pouco talento que oecupa 
posições elevadas assemelha-se ás estatuas 

pequenas collocadas sobre grande.o pedestaes : 
sua   insign ficancia   resalta fortemente. 

i 



Succursal   em   Buenos  Ayrcs 

No inluilt) de estreitar eis relações inlcllcc- 
tuaes e commcrciacs entre a Kepuljlica Argentina 
e o P>rasil c tf.cilitar o intercâmbio entre os dois 
pove)s amidos do mesmo continente. .4 C igarra 
abriu e mantém uma Succursal em Buenos Avres. 
a cargo do sr Luiz Romero. commerciante muito 
acreditado   naquclla   praça, 

A Succursal d .4 Cigarro luncciona aiii em 
0)//e Peru. 3/cS, onde os brasileiros e argentinos 
encontram um bem montado escriplorio com e.\- 
cellente bibliotheca e todas as inlormações que se 
desejem   do   Brasil,   especialmente   de   S    Paulo. 

As assignaluras annuaes para a Republica 
Argentina,   custam   12 pesos. 

Representantes   na  França  e  Inglaterra 

São representantes e únicos encarregados de 
annuncios para A  dgõrra na  França e Inçlalerra. 
os srs. L   Mayence & Cornp . rue   Tronchei.  Q. 
Periz 

Venda   Avulsa   no   Kio 

h encarregado do serviço de venda avulsa 
d A Cigarra, no Rio de .Janeiro, o sr. Braz Lau- 
ria. estabelecido á rua Gonçalves Dias n 7cS e 
que laz a distribuição para os diversos pontos 
daquella   capitai. 

-O- 

ILxposição Industrial da  Cidade de S.  Paulo 

Aspvclo  apanhado para   "A   Cigarra   . nu  dia  da  inauguração  da  Exposição  Industrial da Cidade de S. Paulo,  vendo-se 
ao  centro  os   drs.   Altino   Arantrs.   presidente  do   tstado.   e   Washington  Luis.   governador  da   i idade. 

V/I:MOS a Deus [ias cidades na odini- 
ravel variedade das product,ões díi 

indusfria humana, vemol-o nos campos 
nas obras moravilhosas c assombrosas 
da naiureza. vemol-o Imalmeníe em nós 
mesmos, que o estudamos, admiramos, 
amamos e adoramos, em conseqüência 
das   faculdades  e   infeüitfencias   com  que 

nos enriqueceram a sua divina bondade 
c   beneficência. 

As \irludes não têm o mesmo po- 
hinenío dos vidos, mos uma certa rudez 
natural  que as constitue ^enuinas. 

5em extensão não pôde haver 
dese^ualdade : os espirilos são perfeita- 
mente  cguaes  por  sua  natureza     immate- 

rial : a variedade em suas faculdades c 
potências depende da diversidade dos 
corpos organizados a que estão unidos, 
os quaes promovem ou limitam a sua 
expansão  e  exercício. 

—  A  morte  cura  os achaques  que a 
velhice  torna  incuráveis. 

Maricá. 

I tlAM A tpocha.. do Rio. - o jornal melhor inlormado Todas as terças-feiras; 
L- "Semana Paulista., e ás quintas e domingos: "Kodak., em S. Paulo, sob a 
redacção do dr Oscar R. Tollens. - Representante em S. Paulo : E. Leuenroth - 
"A  Eclectica,   -  Largo   da   Se   n.   5.   —   = 



'A.   Ci^arr-a,,   r^o   Rio 
^■Qô*^^ 

VMidlva,   bnlitdiile tiblicisla, que rca 
d i onfemKid palrínlicd 
no   Rin 

Que  somos» 

cfida vez mdr^ governados pelos mor- 
los  é   urna    da--   verdades de   Comlc. 
L)e  leito, nem de  longe suppomos. ás 
veyea.  que  o aclo que  praticamos de 
outra origem provenha   sinão de nosso 
livre    arbitro,   ou   de   circumstoncios 
occa->ionfics. quando   é  certo  que   es- 
tão  cm  nós  agindo inlinifas gerações, 
séculos de  eternos  costumes e mesmo 
civilisa^òes remotíssimas e por inteiro 
e\tranlios.  na  opparcncia.   á   vida   de 
ho|e e a nós próprios. . .   No caso eslá 
o  cerimoniei  do  lançamento   da   pri- 
meira   pedra    de    um    edifício.  Quem 
calculará  o  peso dos annos que  agem 
sobre a mão  que  deixa  cahir  um jor- 
mil  e   uma     moeda  no  fundo de   uma 
i rvpfa ?  Do mais  intimo dos tempos, 
da   quasi    prehisloria   cnaldaíca.   da 
laustoso  Babylonia  vem a usança. si- 
não de   mais   longe,   do   tgyplo ou da 
Índia,     lá   anteriormente  a   Nabucho- 
(ionosor    vigorava  o  costume   de   se 
depositarem  nos alicerces    dos palá- 
cios, templos, pyramides e outros mo- 
numentos,   lâminas   de ouro.    prato,   co- 
bre,    chumbo,    anfimonio.     com    inscri- 
pções.   além    de    amuletos    que a   inge- 
nuidade   supersticiosa    consagrava.     Tão 
relevante    era    o    coso.     que   se   aftri- 
buiu   á   pedra   de   fundação de um   do? 
templos    ossyrios   a   guarda    das taboas 
da   lei.     E  os    Salmanozar e    os   Sarda- 
napalos   revolveram    em  vão.    por    dé- 
cadas    e    décadas,    as    bases   dos mo- 
numentos. . .       Mais    felizes     que   taes 
monarchas.    que    aliás    consfruiom    pa- 
lácios    maravilhosos    cm    quinze     dias. 
foram    decerto    os    sábios    investigado- 
res,    que    descobriram    as    taboas    sa- 
gradas    da     Historia    c nos      permiltem 

pcríilh.ir ás pomposas Babylonias c 
Khorsabodcs de outr ora as tiabylo- 
nias modernas, quiçá maiores, mais 
ricas, industriosaí c poeirenlas. po- 
rém, menos, muito menos ricas de 
encanto e fausto e pompa e mara- 
vilha. . . 

coisa    que 

chama logo a attençao do viajante que 
tem a desgraça de cah r dentro de 
um carro da Sorocabana. é a exis- 
tência de uma elegante CMXMO de ma- 
deira, collocada em logor bem visível, 
possuindo uma abertura na parte su- 
perior c rotulada com um distico ber- 
rante : "Reclamações . Nem a um es- 
pirito como de Mark 1 wain oceorre- 
ria mais possante ironisação . . . Re- 
clamações contra os serviços da So- 
rocabana ! J Mas ellas podem existir, 
de facto ' .'  Haverá então o'guem que 

O illu^tre Drpulado Júlio PresIfS. que levantou 
na Csmara tstdUoal a questão do rescisão do 
conlraclo cia Sorocabana, medida urgenle a 
<rr lomada. a bem de Ioda a zona servida 
por es^i  malfadada  estrada. 

ouse queixar-se dos serviços da nunca 
jamais bem decenfeda !erro-via ?... Qual. 
positivamente, aquellas caixinhas elegan- 
tes são uma tremenda troça aos desgra- 
çados que precisam viajar pelo modelar 
estrada. Sim. porque si não fosse troça, 
coda wogon não terio a sua caixinha, mas. 
coda trem serio acompanhado de outro, 
com pessoal competente, destinado uni- 
camente a recolher lamentos dos infeli- 
cissimos viajantes. . . 

TODA a sciencia deve ter por principal 
objecto exaltar o espirito e o coração 

do homem ao amor e admiração de Deus: 

O Dr Hrr que Loudel. secretario da Miss^t» Uni- 
versitaria Argenüna, que nos visjlou. O ioven 
diplomata t •/ um bello curso na Universidade 
Sa( onal de Buenos Ayrcs, e é hoje collabo- 
rador enlhusiasla da Confralernidade SuUm - 
rtcana. i ar. parle também dn "Afheneo Hispann- 
Ameru ano„. como secrelario. e ê ainda ii"> 
Ülustrado lile^afo na   Artfenlina. 

esf* s senfimenfe-s são os que mais con- 
tribuem para a felicidade ferre si re das 
creafuras humanas, e predispõem para o 
vida futura, onde no progresso infinito 
destes mesmos senfimentos consistirá ne- 
cessariamente a eterna bemaventurança —- 
Maricá. 

Amamc-nos   sempre   em    tudo o qti 
nais   amamos  foro  de  nós. 

O Dr-- Luiz Gonzaga Merdes de Almeida, que 
acaba de seguir para ^al^o, Uruiíuay. orde 
vae desempenhar a« Fuacções de auxiliar do 
Consulado do  Brasil. 



^(P^aa^a. 
2A   Ânimos   de   Jomalisnno 

Si" ■^-^       \ IDA de jornal sta   tende 
r--.»^     o tornar-se cado vez mais 

ingrata, senão cada vez 
^> -"i;'v_^'- mais dilíicil A evolução 

do jornolismo moderno 
fnz-se rapidamente no sentido de suppri- 
niir a personalidade do jornnlista, apa- 
iíando-a no anonvmaio. absorvendo-1 
completamente perante o publico, redu- 
zindo a. pnr assim dizer, o uma espécie 
de automalismo ^roíi^ionai e gt-nenco. 
no trabelho de IOJOS, na expresí-ão das 
opmiõrs ycraes. no sentimento tollectivo. 
[)rcpondcrantc nfss massas. O;, jornalis- 
tas desappareccm. f'icam apenas os jor- 
naes 

Os chronislas são a ponte de tran- 
sição. Por emquanto ainda um ou oulro 
apparece, exprime as suas idéias, elabora 
cm publico a sua obra. sustenta a sua 
personalidade. íisso obra pôde ser me- 
lhor ou peor. Só subsiste, porém, em- 
quanto na multidão encontra o éco rcfle- 
ctido de si   mesma. 

fintretanto. dia a dia, icduz se o pa- 
pel do chromsto. A massa ob^orve-o O 
iornalist; já quasi desappareceu. Já foi 
aosorvido. Os raros annos que se sus- 
lentam em evidencia, vivem do prestigio 
passado e da communhão do presente 
com as massas. Valem ainda alguma couso 
por si mesmos, mas valem sobretudo pe- 
los seus jornaes. í: os jornaes embora 
cm pafte sejam delles. são mais do pú- 
bico,  do  que delles   mesmos. 

fiste processo só poderá d'oro avanle 
s mpnluar-se no sent do da reducção. O 
jornalista funde-se no jornal e o jornal e 
n opinião publica quem o faz e quem o 
iarã  cada   vez  mais. 

Já   assim   era,   em   grande   parle. 
Alguém sabe ou jamais se preoceu- 

pou de saber o quinhão de trabalho, de 
esforço, de sacrifico que representa cada 
um desses obscuros obreiros que ajuda 
na confecção de um jornal diário 'J O 
leitor que desdobra a sua folha, humida 
ainda de tinta, pensi por ventura naquel- 
les que alli deixaram um pouco de si 
mesmos ? Lembra-se sobretudo da somma 
de  intelligencia   que  nella  ficou ? 

Não. O leitor dá um nickel de tostão 
c por todas as novidades do mundo, to- 
dos os artigos exceücnles. todas as idéies 
fecundes, todos os problemas discutidos, 
todas as opiniões reconcentradas, até 
mesmo a sua própria, numa palavra, quer. 
por tão baixo preço, a cncyclopedia do 
que suecedeu, do que se pensou, do que 
se discutiu, do que se inventou, do que 
se sentiu e do que se soffreu. nas ulti- 
mas 124 horas, sem se lembrar da ma- 
neira como tudo isso se fez nem daquel- 
les que o fizeram. Por muito favor pôde 
ás vezes lembrar-se do nome do director 
ou propropnetario do jornal, esquecen- 
do se-lhe que quasi sempre. . . elle esteve 
e está ausente, gozando os rendimentos. . . 

rS/lâOLJel   l_©iroz 

El' assim que se explica o quasi des- 
conhecimento que o publico tem de um 
dos mais proveefos e distmetos jornolis- 
las  de   S    Paulo: — Manuel   Leiroz. 

Fez. em Junho passado, '24 annos 
que elle entrou para o "('.'todo de 5. 
Poulo *. Desde então nunca de lá saniu, 
nem tão pouco porá gozar ferias largos, 
necessárias e merecidas. leve raros e 
pequeníssimos   ausências,    Esfevc,   pois. 

MANUEL   LLIKO/ 

sempre no seu posto, duronle esse espaço 
de tempo que representa nado menos de 
h.TtiO dms c algumas centenas de milha- 
res  de   horas--meia   vida   de   um   homem. 

O publico nunca pen?ou nisso Eilc 
próprio, o Leiroz, nunca talvez medisse 
bem esse obysmo de trabalho, cavado 
com tanla pertmocia e com Janto esforço. 
Talvez nunca meditasse nessa repartição 
jenerosa da sua personalidade, por alguns 
milhões de leitores que o desconheciam 
e que confinuorão a desconhecer-lhe 
sempre. 

L, entretanto, a sua bella alma. lumi- 
noso de bondade, commungou com mi- 
lhares de outras almas. O seu espirito 
cheio de daridades afinou com outros es- 
pirilos no mesmo rythmo de harmonia 
justa. A pureza do seu caracter, reflecti- 
da na sua obra. transmifliu-se a milha- 
res de irmãos, dentre os milhões de lei- 
tores, para realisações de bondade e 
exemplos de  virtude. 

Tudo isto, porém, só vogo. fluido, 
claro escuro c terrível anonymato, assas- 
sino de todas as mais intimas satisfacções 
moraes do  jornalista. 

Da sua obro de 24 annos o que fi- 
ca ? Nem elle o sobe. Milhares de arti- 
gos, de notas, de commentarios— esque- 
cidos e já suffocados numa alia camada 
de  esquecimento. 

Restam poucos trabalhos assignodos ; 
alguns com pseudonymos. Lsses mesmos, 
porém, dispersos como folhas, porque em 
folhas   voaram   pelo   espoço. 

A suo modéstia foi. cm parte, a cau- 
sadora disso. Mas também é essa mo 
destio que subhnha justamente o sua 
exacta comprehensõo do seu mister pro 
fissional. Fundiu-se na obra collectivo. 
Foi  c é  um  bom  jornalista. 

Não se podia dizer nada de melhor 
em seu louvor, porque o jornalista con- 
sciencioso c digno é hoje em dio muito 
raro e. para que es^e nome mereço, exi 
gc-se-lhe uma mulíidõo de predicados m 
lellectuoes e moraes, coda vez mais rigo- 
res >. 

Monuel Leiroz possuc esses predica- 
dos. A sua penno é intransigentemente 
puritana, primeiro que tudo. Escreve bem 
Sabe escrever. F. sabe escrever com fi 
dalga elegância, nesse estylo simples, mas 
formoso de noturoes atavios, que c o 
cunho  dos  escriptores  de  raça. 

No jornal cm que trabalho ainda, opc- 
zar de tudo. conhecia-sc-Ihe o eslvlo 
Nolavom-se-Ihe «s artigos. As suas car- 
tas do Guorujó. uma esplendido serie de 
17 epístolas modelares, ficará quosi ce- 
lebre e dizemos «quasi* , porque o cele- 
bridade só a faz quem o quer e a sua 
modéstia   não   o   quiz  nem   o   quer. 

Mas foi sobretudo aqui, na -Cigor- 
ra-. que Manuel Leiroz se revelou o exi 
mio cscnptor que era. nos chromcos qur 
nunco tem assignodo, mas que têm sido 
tão notados nos seus artigos literários 
cheios de encantadora graça, cm todas 
as suas linhas escriptas para esta revisto 
com um carinho, um amor, uma dedica- 
ção  verdadeiramente  sem   limites. 

Devia a "Cigarra" esta homenagem 
a Manuel Leiroz que desde c principio 
oqui trabalhou e trabalho com sotisfocção 
de  todos  os  nossos  leitores. 

O seu talento de jornalista e escn- 
ptor merecio tombem este pequeno preito 
de sinceridode. Por muito menos se têm 
orronjado  consagrações  á   pcnna. 

A suo bella alma. de sereno bondade 
e absoluta de justiço, ficará escandalizada 
com  esta  pagina  c  com  estes  louros. 

Que importo ? Também precisamos de 
ser justos. Vinte e quatro annos de jor- 
nolismo soo um titulo de benemerencio 
publica, quando, como Leiroz, se foi um 
digno e competente profissional 

E' preciso que o publico não o es- 
queço nesta hora em que o jornal mo- 
derno, como o Saturno da fábula, tende 
a devorar, anonymamentc e friamente, o^ 
seus  próprios filhos. . . 

pM  matérias  graves   e    importantes    os 
—   homens  geralmente    preferem   ser  en- 

ganados oo  viverem  em  incerteza ;   neste 
presupposto,  surgem sempre  loucos,   en- 

thusiastas, visionários e  impostores,   que 
os salvam   desse   embaraço.  —  Maricá. 



Aspecto especialmente apanhados para "A Cigarro... na brilhante festa realisada pela Sociedadr Philarmonica Rio-Clarensc. 
que acabo de reabrir os seus bellos salões, completamente remodelados, greças aos esforços de seu dedicado 
presidente deputado dr. José de Almeida Prado Júnior, e outras pessoas de destaque naquella florescente cidade. 
Em cima, um grupo de cavalheiros tendo ao centro o dr. Eloy Choves No medolhão a brilhante pianis'a Ànto- 
nieifa Veiga Pacheco e sua discípula Rosaura César, e prof. Levy Costa, que tomaram parte no concerto. 
Em baixo, senhoras e senhorinhas da fina sociedade rioclarense. 
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fantas lamentações se íecem contra a ca- 
réstia dos gêneros de alimentação, c in- 
leressanfe recordar os exfravaganfissimoa 
jantares comidos cm épocas normaes em 
(odas as partes do mundo. Será assim 
uma espécie de ficha de 
consolação. 

Poucos homens têm as- 
sistido a tão variados jan- 
tares de Natal como Wjl- 
liam Maxwell, o hoje tãc 
conhecido correspondente 
de guerra. Sentou-se a uma 
mesa de Natal num navio 
allemão no mar Negro ; á 
mesa de um Maraj*h. no 
centro da índia ; num su- 
bterrâneo, no cerco de 
Porto Arthur, ao ribombo 
dos canhões ; no m«is forte 
da peleja nn Mandchuria ; 
nas ruinas do terremoto de 
Messina ; e entre os picos 
nevosos de Montenegro 

Mas o seu mais me- 
morável jantar de Natal 
foi na cidade sitiada de 
Ladysmith. com a fome. a 
moi íe e a pesí; reinando 
em torno. "A nossa reTei- 
ção foi muito parca, diz 
elle. A mrsã de acampa- 
mento a que me sentei 
possuía duas garrafas de 
-whisky e, apesar do troar 
dos canhões, tive um ale- 
gre jantar de Natal, sob 
uma vela de navio que ser- 
via de toldo. 

Muitas pessoas que em 
1870 assistiram aos hor- 
rores do cerco de Poriz 
ainda vivem. Entre ellas o 
general Joffre conta o se- 
guinte : "Eu fui um dos fe- 
lizardos que tiveram um 
ovo para o jantar de Na- 
tal. Peguei pelo meu os 
dois francos que me res- 
tavam. Alguns amigos se 
banquefearam com ralos e 
um gato -saulé aux raci- 
nes*, que custou cinco 
francos. Uma costeMeta de 
cão custou um franco e 
meio e a carne de cavalio 
foi paga a 12 francos o 
kilo. 

Um -menu dessa épo- 
ca que ainda tenho em meu 
poder cita um prato de 
frango ou de coelho por 
16 francos, um ganso por 
50 francos, uma couve por 
4 francos e uma grande 
ratazana por um franco e 
meio. E lembro-me de um 
annuncio que dizia : -À- 
quelles a quem a Provi- 
dencia favorecer ninhodas 
de gotos não os deitem fora São de ex- 
celleníe sabor, recheiados com cebolas 
ou em   Tagouí'. 

Mas até esses «menus" seriam con- 
siderados de luxo por muitos explorado- 
res que passaram o seu Natal  nos gelos 

do polo. Nansen, no seu livro recente- 
mente publicado, conta-nos um jantar de 
Natal servido numa cnbana. na costa Oc- 
cidental da terra de Franz Joseph. cons- 
tando de peixe em pó e farinha de mi- 
lho preparada com graxa de trem  em vez 

conírou no seu aquarfelamento de inver- 
no com o guarda-comida vasio. No dia 
21 de Dezembro um membro da expe 
dição escreveu no seu diário: «A muito 
custo consegui economisar duas onças de 
manteiga para o Natal. Vou fazer um 

prodígio de força de von- 
tade para não comel-as 
antes desse dia.- 

Já   estã á 

venda nas livrarias, o for- 
moso livrinho em que o 
joven poeta Joinville Bar 
cellos reuniu os seus inte- 
ressantes sonetos humorís- 
ticos sobre os bacharéis 
em Direito, de 1917. to- 
dos esses sonetos figura- 
ram nas paginas d'A Ci- 
garra, não sendo preciso. 
portanto, que se faça umfi 
recommendação especial 
aos leitores. Basta dizer 
que toda a espirituo^a col- 
lectanea tem aquelle mes- 
mo ar despreoecupado e 
elegante de b/ague e de 
verve, características dos 
finos trabalhos de Join- 
ville Barcellos. A poesia 
inicial é uma charge que 
em nada desmerece do 
conteudodolivro, destinado 
por certo a causar um rui- 
doso sueceso mas só entre 
a classe acadêmica, como 
nas rodas elegantes de S. 
Paulo, onde os perfila- 
dos são todos muito co- 
nhecidos. 

O   i. 

de manleiga, e á sobremesa um pão frito 
na mesma graxa 'e a promessa de um 
pão com chocolate para o almoço da 
manhã seguinte». 

Não faz inveja  igualmente o capitão 
Àmundsen, que no dia de Natal se   en- 

um grande apreciador do 
cinema, mas não gosta 
tanto das fitas como a 
nossa  mocidade. 

O japonez não pódc 
sentar-se perto da sua noi- 
va nas salas de projecção, 
perdendo assim a metade 
do divertimento, na opinião 
dos rapazes e das moças. 

No Japão não se per- 
mitte que os homens e mu- 
lheres se sentem ao lado 
um do outro nos cinemas. 
O espaço é igualmente di 
vidido em duas parles: os 
homens de um lado e as 
mulheres do outro, com 
uma balaustrada entre am- 
bos, não permittindo nem 
mesmo tocarem-se as 
mãos. 

O japonez não gosta 
de namoros em publico. 
Parece-lhe isso um passa- 

tempo vulgar, nem sequer permilíido na 
penumbra em que as fitas se desenrolam. 

O crescimento das unhas 
ral, signal de boa  saúde. 

é,  em ge- 
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Aspecto especialmente apanhados p«ra "A Cigarra.,, na brilhante lesta realisada pela S^ciedad- Philartnonica Rio-Clarense, 
que acaba de reobrir os seus bellos salões, complefamenfe remodelados, graças aos esforços de seu dedicado 
presidente deputado dr. José de Almeida Prado Júnior, e outras pessoas de destaque naquella fiorescente cidade. 
P.m cima. um grupo dç cavalheiros tendo âo cenfro o dr. F.Ioy Choves No medalhão a brilhanfe pianis'a Anfo- 
melta Veiga Pacheco e sua discipula Rosaura César, e prof. Levy Cosia, que tomaram parte no concerío. 
Em  baixo, senhoras e senhorinhas da  lina sociedade rioclarense. 
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■ns lêm as- 
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lanlci> lamentações se leceni contra a tti 
reslia tios yenero.s de alimenlaçâo. é in 
ieressantr reiorJar os c\fravaiíantissimo 
janfares comidos em épocas normaes er 
Iodas as partes do mundo. Serei íissir 
umci c^occic de ficha de 
consolação. 

Poucos hom 
sistido a tão 
tares de Nafal como V\'il 
liam \\a\uell. o liou.- lãr 
conhecido correspondente 
de guerra. Sentou-se a uma 
mesa de Natal num navio 
allemõo no mar Negro : á 
me-^íi de um Maraph. no 
centro da Imha : num su- 
bterrâneo, no cerco de 
Porto Arthur. ao nbombo 
dos canhõc^ . no mBi-- forte 
da peleio nfl ^^andchurm ; 
nas rumas iJo icrrcmolo de 
Messna : e enfre os pice - 
nevosos de  Montcneyro 

Was o seu mai-> me- 
morável iantar de Natal 
foi na cidade sitiada de 
Ladvsmiíh. com a fome. a 
me te e a pc-^l • reinando 
em torno. A nossa refei 
ção foi muito parca, diz 
elle. A m^sa de acamjvi- 
mento a que me sentei 
possuía duas garrafa^ Ar 

whiskv e. apesar do írofir 
dos canhões. Iive um ale- 
gre |an!ar de Nafal. -oli 
uma '.ela de navio que ser 
via  de   toldo. 

Muitos pessoas qu ■ em 
11^70 assistiram aos hor 
rores do cerco de Pari^ 
ainda vivem. Entre ellas o 
general .loffre conta o se 
guiníe f.u fui um dos fe- 
lizardos que tiveram um 
ovo para o jantar de Na 
ta!. Paguei pelo meu os 
dois francos que me res- 
tavam. Alguns amigos se 
banqueíeai fim com ratos e 
um gato snulé aux raci- 
nes*. qui' custou cinco 
francos. Uma coMelleta de 
cão custou um franco e 
meio e a carne de cowillo 
foi     paga   a   1 li   francos   o 

L m 'menu dessa épo- 
ca que ainda tenho em meu 
poder cita um prato de 
frango   ou  de   coelho  por 
li)  francos, um  ganso  por 
50 francos, uma couve por 
4  francos    e    uma    grande 
ratazana   por  um   franco  e 
meio.   P-  lembro-me de  um 
annuncio   que   dizia :       A- 
quelles    a    quem   a   Provi 
dencia  favorecer  ninhadas 
de  gatos  não os deitem fora    São de e\ 
ce!lente   sabor,    recheiados   com     cebolas 
ou   em    -ragout». 

Mas até esses 'menus* seriam con- 
siderados de luxo por muitos explorado- 
res  que  passaram o seu  Nafal  nos  gelos 

do polo. Nansen. no seu livro recente- 
mente publicado, conta-no-- um jcinlar de 
Natal servido numa cnbana. na costa oc 
cidental tia lerrn de 1 ranz .loseph. cons- 
tando de peixe em pó e fariníia de mi- 
lho  preparada  com graxa de trem   em vez 

NA    VILLA.    KYRIAL 

conírou   no seu   a quarle lamento  de   In ver 
no   com   o  guarda-comida   vasio.   No   dia 
21   de   Dezembro    um    membro  da   expe 
dição   escreveu  no seu   diário :    'A    muito 
custo  consegui economisar duas onças de 
manteiga    para   o   Natal.    Vou    fazer   um 

prodígio de  força  de von- 
tade    para    não    come!-as 
antes   desse  dia. 

Já   esta 

O   de Me 1 Rebentos 

vendo   na-,   livrarias, o   for 
moso    hvrinho    em    que   o 
joven  poeto  Joinville bar 
cellos   reuniu os seus  inte- 
ressantes sonetos humor is 
ticos     sobre   os   bacharel- 
em    Direito,  de   1017    ir 
dos   esses   sonetos   ligur/i 
ram   nas   paginas   d A   Cr 
garra,  não sendo  preciso, 
portanto, que   se   faça   um • 
recommcndação especinl 
aos   leitores,    fjosfa    dizr- 
(jue Ioda a espirituo^a col 
lectonea   tem   aquclle   mes 
mo    ar   despreoecupado   e 
elegante  de     hla^uc   c  de 
rerre.  característica>    dos 
finos     frabelhos    de   . lom 
\ ille   Borccilos.     A   poesia 
inicial   é   uma   charge    que 
em     nada     desmerece    do 
conteúdo do livro, destinado 
por  certo  a   causar um  rui 
doso sueceso mis  só entre 
a   classe  acadêmica, como 
nas  rodas  elegantes  de  S 
I *aulo.    onde    os      perfila- 
dos   são   tolos    muito    ci> 
nhecidos. 

O    sai»0¥\«i 

de manteiga, e á sobremesa um pão frito 
na mesma graxa -e a promessa de um 
pão com chocolate paro o almoço da 
manhã seguinte- . 

Não  faz   inveja   igualmente  o  capitão 
Amundsen.   que  no  dia  de   Natal  se   en- 

um grande apreciador do 
cinema, mas não gosta 
tanto das Pitas como a 
nossa   mocidode. 

O japonez não pôde 
sentar-se perto da sua noi 
va nas salas de pfojccção. 
perdendo assim a metade 
do divertimento, na opinião 
dos rapazes e das moças. 

No Jopão não se per- 
mitte que os homens e mu- 
lheres se sentem ao lado 
um do outro nos cinemas 
O espaço é igualmente di 
vidido cm duas partes : os 
homens de um lado e as 
mulheres do outro, com 
uma baloustrodo entre am- 
bos, não permittindo nem 
mesmo tocarem-se as 
mãos. 

O   japonez   não    gosta 
de    namoros    em    publico. 
Parece-lhe isso um  passa- 

lempo  vulgar,  nem  sequer   permíltido  na 
penumbra em que as fitas se   desenrolam. 

O crescimento das unhas   é.  em ge- 
ral,  signa! de  boa   saúde. 
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Oulras phofographias especiaes d' "A Cigarra... apanhadas na lesta da Sociedade Philarmonica Rio Clarense. Ao alfo. 
os mais presligiosos elemenlos polilicos e sociaes de Rio Claro, tendo ao centro o deputado dr. José de 
Almeida Prado Júnior ; no centro, um aspecto da «ia ; em baixo, outro salão da prospera sociedade. 
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E.P015  de   longos   annos   iJe   aban- 
dono, esto veterano Sooedode   que 

   ha  tempos  foro  o   ponto    de    reu- 
nião    cnic    do    odean- 
tada    cidode    de     Kio 
Cloro,    reabriu     novo- 
mente   seus  elegantes e 
conforteveis salões, po- 
ro  uma   festa  ortiMico. 

hleito presidente do 
Philarmomca o Dr J. 
Almeida Prado Júnior, 
foi planejada e levada 
o etfeito a compu to 
remodcloçõo do pre 
dio pertencente á So- 
ciedade, o cujo em- 
prehcndimento não fal- 
tou o justo apoio dos 
Iodos  consocio.^. 

Ficou então resol- 
vido que a reabertura 
do Philarmonico serio 
revestida de todo so- 
lemnidade. Para tal 
fim organisou-se um 
concerto, sendo ern- 
vidadas as pianistas 
Antomctta Veiga Pa- 
checo, c suo distineta 
aiumno Ànna Rosoha 
Antunes, e o Prof. Levy 
Costa, que se encar- 
regou da parte de 
conlo. Confiado ossim 
a ortistos de tanto me- 
recimento, estovo pre- 
viomenle garantido o 
exilo do bem orgnm- 
sado progromma mu- 
sical. 

A's (í horas deu se 
inicio ao c«ncerío. pe- 
rante uma assistenc a 
selecta e muilo nume- 
rosa, notando se mui- 
tas famílias e rapezes 
do Ono sociedade pau- 
listana, íl^íavo verda- 
deiramente encantador 
o aspecto do salão, ar- 
tisticomenfe ornomente- 
do com flores naturees. 

Focou em primeiro logar í 
Anna Kosalio. que despertou 
interesse, sendo, ao final. coloroíoinen'e 
opploudido tm seguido contou duo.s 
beKas orios o Prof. Levy Costa, de 
modo a merecer as vibrantes palmas 
com que o auditório manifestou 5ua 
admiração pela delicada interpretação 
do  mesmo. 

Terminou e primeira porte a pianista 
Antonietto Veiga Pacheco, que executou 
com fina arte dois trechos do Chopin, 
destacando-se   entre   elles  a  ftàl/àdâ. cujo 

brilhante execução despertou uma verda- 
deira tempestade de opplousos. demons- 
trando a preferencia que merecera do 
publico  esta   inspirada   composição 

Na   segunda   pai te.   após  curto   inter- 
vollo     forom    executadas    urna    valse    de 

i   tlc   tli/rr   tdl\e/   (jiir   r.vi^tTo,   v   C]uc   ponho 
rrs   fdUcis   cltinais   para   invfnlar   uni    ^onlio   . 

\ ã o   rir 
.\\d^   tu   que   \ i^íc 

\ (u'->   ou\ ir   cm   filmei' i 
I")   m   ->(il)f.s   (i   (|uc   vou 
C )uc   U-   ritis   teimbrm   ti, 
Pjt-m   ^abt s    \ ou   lalcr 
['.m   cjuc   lu (imos   sos  ã 

c^^a   nidiilui   c i mímico. 
<J^   pdlavid^   fjur   eu   d 
itt oi tldr    Nã( i   i eceio 
i s   h i s I o r i a s   (j u 
tlaqm 

de 
In un 
uma 

tu   conl 
)a^seio 
lonle 

Paréint)-   s 

\ id-t-    cm 
C ol)IiI](J( I   1 

A c o r i 
A   sena 

a^ua 
hd\ ia 
ild\ Id 

)brc 

)lfnf 

escarpa 
hm   l)di\o,   ã 

v alie. a   cidade     h 
azul tk stlt- as  ^rol 

>   bosque   as   a/as   e   o^ 
exallava   entre   os   to|üs 

m 

i\ d    [ 

se 
em ina Je som d* 
um [x ) dout ado 
d   hi/   tio   eeo  st 

nossa   henfe 
a   lu/ quente 

as d( is t umes 
[H r lumes 
m aninhe.1 . 

ollocuçoo, ogrodeceu o concurso prestodu 
áqucllo fes^. pelos artistas que gentil- 
mente se enconegorom da parte musical 
e conferiu diplomas de sócios honororio,-> 
da Philormonica a D. Antonietta Veiga 
Pacheco. Prof. Levy Cosia e 5nr. Heitor 

de   Ass s  Pacheco. 
Foliou lambem o 

Dr. Aronho, offerecen- 
do um bello bronze ao 
Dr. Almeida Prado.lu- 
nior, em nome dos íO- 
cios do Pnilormomca, 
agradecendo a dedi- 
cação que o mesmo 
tem dispensado óquel- 
lo ^ociededc- í:m bre- 

O > es polt.vra3, o Dr. 
O Almcico Prado agra- 

deceu es!o provo de 
amizode. 

Em seguida, ao sorr. 
de excelienle orchestio 
desta Capital, deu-se 
inicio ao ba le. que 
durou com onimeçãü 
febril até ao romper 
do dio. 

Os serviços de but- 
fet e buvelte estive- 
ram   irreprehensiveis. 

Iniu has  tio barranco. 
em   volta   dos caminhos 
bre   um   vestidt»   bi dne<' 

i» 
o 
o 

issmi 
■-qut'   IKI- 

proí 

Ao !. 
lec 

ura\ a 
que   di 

ui^e 
id\ d 

cr   cm 
rmia   a 

o ^oj tjueinid \ a os ICí t 
entre cantos <■ itlyllios 
teus   olhos   inquietos. 
sombra   de   teus   eilios 

os. 

nao 
rir 

[Jissestc ' dintlc 
Porcjue nao? Ia? 
\\ sem saber tal 
Pu/csU    um   í^osto   de   dl 

.   e   linhds   ds  máos  Irias 
Mas ^clou-se o gracejo 

cousa   que   Ia/ias, 
ilma   em   tt u   primeiro   bei|o 

t.OI I Kl DO 
I     !)A   MIA A    I I M í - 

O 
o 

menina 
grande 

Ciiopin c An Couranl. de Godard, pelo 
menina Anno Kosnho : í/érodiãde. de 
Mosscnet, e Galáihéc, de Mfssê. pilo 
Prof. Loy Cosia: Pülaca trilhõnle de 
\\ eber e Eslrâda c/c f~ciro. de A km. 
pelo "virltose" Antomello Vçiga Pacheco. 
Ao terminar de cada Irecho. seus inter- 
pretes foram alvo de delirantes applausos. 

Ao final do concerto, quando termi- 
naram as palmas provocados pelo inter- 
pretação mi gt stc sa que D. Àntonitlto 
déro ã mogn.fico pog no de A Kon, o Dr. 
Almtido     Prado     Júnior,     cm     eloqüente 

Cotnmemora n  - 
<*o o seu tnniverso- 
no, o dr. Allino Aren- 
tes leve ho dias op- 
portumdcde de mais 
uma vez constatar a 
estima e sympathia com 
que é considerado em 
todos os rodas socioes 
Innumeros foram 05 
cumprimentos que re 
cebeu 5. Excio. de 
omigos e odmirodores. 
poro quem o passo- 
gem do ouspicisso doto 
conslilue motivo de jus- 
ta    SfltihíoCÇÍlO 

Covclheiro de finos 
qualidades, intellectuol 
disfineto c acatado cm 
Iodos os móis cultos 
centros do poiz ora- 
dor notável, o dr. Alti- 

no Arontes bem merece de seus conci- 
dadãos essas manifestações etl cluosos 
de que íoi olvo por üicasião de seu 
nctalicio, sendo justíssimos os ougunos 
de vido Icngo que rectbtu c aos quae^ 
junta   a   "Cigcrra..   cs   seus 

A^ I f^ de se quebranlar o dominio 
luico na F.uropa, o fisco de Constan- 

tincpla oblinha com o tabaco de Mace 
doma uma renda annuel de mais de dois 
milhões  de   pesos   ouro. 

Ir- 

TRENS ©E CCBSBMM^ D: MU^M'ü(QÜ)S OC5l>JCS) iüCOS) 
COP.Ií^ERI í^J^ CMS^   LEBRE 

fâ tia 



O-Q&eKtíQa 

O >l, F.Iov Chaves, secrclario do Justiça c Segurança Publica, c rcado pelo dr lh\rso Marfins, delegado geral, pelos 
delegado* auxiliarei e de Circumscripção dn Copital. que íoram > umprim( nlaUo em seu gabinete, por mofiv<i do 
-eu  anniversario  naldlicio. K^Z  

Büllliefíjie de jlmeida 
c    c o seu novo livro 

A dan -a das horo-. 
f]ije o nosso querido 
poela (uiilhcrme de 
Almcido leu ha uma 
quin/ena perante uma 
roda setethsMina c nu- 
merosa de aprecuido- 
res das bo* s lelras. não 
é propriamente uma re- 
velat,ÕO. trás sim uma 
roníirmavõo do formo- 
sissimo !alcnto daquellc 
escriptor. 

Quem conhece a de- 
liciosa colleclctnea que 
c o Nós . cu|o appa- 
recimcnto foi no nosso 
microcosmo híerano um 
\erdfideiro suecesso. 
bem sobe que Guilher- 
me de Almeida já Fi- 
gura entre os nossos 
^crsejadores de primei- 
ro   plano. 

" A díin^n das horas . 
no seu. oro su ave 
lyrismo. ora rubro 
scnsuolismo, \cm nos 
mostrar, porém, uma 
segunda phase de evo- 
lução do poeta phase 
interessantíssima, que 
merece ser conhecida 
c apreciada. Jó não c 
só a forma límpido, ás 
vezes borbotante. mos 
sempre límpida.dos ter- 
nos sonetos do "Nós  . 

-,   0 Dialogo dos Velhos 

[ollaboratãa 

especial 

para "A Cigarra" 

D 

GUILHERME 
DE ALMEIDA 

D 

A amante disse: -Um dia, 
eu serei velha, e triste, e silenciosa, e grave... 

E aquelle encanto que te seduzia 
Irá morrendo vagarosamente, 

como se apaga a luz cancada. Iria e suave 
de'uma lâmpada doente... 

E eu, que. por ser tão bella. 
vivo sem extranhar a belleza do mundo, 

começarei a aebar na vida aquella 
seduecão que te faz tão sonhador... 

E tu me quererás por esse bem profundo 
que me fez teu amorl- 

0 amante disse: «Quando 
toda a emoção lilaz da paizagem de outomno 

fôr lentamente, aos poucos, desbotando, 
eu que soflro, eu que sinto a angustia forte 

e o contagio de tudo e, feliz, me abandono 
á volúpia da morte; 

- eu serei velho... E cada 
vez que, sobre o meu triste vulto, clara e fina, 

tua pupilla abrir-se dilatada, 
sorrindo, tu me quererás talvez 

pela devastação, pelo mal, pela ruína 
que o teu amor me fez!- 

Aqui é muito o fundo. 
o ideio. a entreluzir 
sempre, a figura, o tro- 
po, o pensamento, a 
finura. a intellecfualida- 
de aprimorada que os 
concebeu, e que, tendo 
a poesia ao seu dispor 
para os mais dlfficeis 
effeitos. não se cança 
de entresachar ás suas 
deliciosas revéries ele- 
vados conceitos de 
uma doce philosophia 
do  Beilezi. . . 

isso tudo reun do a 
coisas de inspiração 
muito local, muito de 
nossa cidade, que al- 
guém achará por certo 
exlranha. porque não 
se sente com a mesmo 
olma de artista a "vida 
singular desta cidade! 

À nota predominante 
d' "A dansa das ho- 
ros" c o seu intelle- 
dualismo sensivcl. No 
seu primeiro livro. Gui- 
lherme de Almeida era 
um poeta que sentia, 
sobretudo. Neste pró- 
ximo a vêr a luz, é um 
poeta que sente e que 
pensa.—^sente como um 
pensador c pensa co- 
mo um  arfisla. 

E não sabemos que 
coisa mais valiosa se 
possa pedir a um poeta 
de fibra e de inspi- 
ração. 



(3-QÕt*3S^ 
Al (NAL cedendo o instoncins 

de amigos, decidiu-se Ama- 
deu Amaral a apresentar-5e 

candidalo a uma   poltrona da Aca-     
demia. 

Não fora o temperamento recolhido 
do suave poeta das •Uspumas» . certa- 
mente essa vidona de seus amigos ter- 
se-ia realisado ha muilo tempo, pois não 
é de hoje que o seu nome figura entre os 
dos artistas do verso mais merecidamcnte 
admirados  da  geração  actuol. 

Amadeu Amaral, porém, sempre se 
esquivou á consogrevóo que se lhe offe- 
recio. fugindo á agitação na qual 
são realizadas as eleições da Acndcm;o 
de Letras. Ao seu espirito recolhido e 
avesso  ao   bulicio  e   esfndores  das  cam- 

.fipmiDco 
:0 

penhas reclamisias. repugnavam os pro- 
cessos em uso na escolha dos nomes para 
o prenchimento das vogas abertos entre 
a   lllustre   Companhia, 

Fossem outros os processos, entrasse 
um pouco de discreta serenidade no con- 
ferir-se essa disfmcção ás nolabilidadcs 
das letras, e. certo, o autor das •Nevoov 
figuraria iá naquella congregação de le- 
trados eminentes, que se veriam assim 
honrados  com   seu   advento 

í os?e adootado o preceito de Laet, 
segundo   o qual a   Academia devera   após 

<■ ico lha realisado infra muros, convi- 
dar o escrip*or ou o poeta o quem assim 
resolvesse conferir tal homenagem, e 
Amadeu Amaral feria sido um desses 
chamados ao  grêmio. 

São consideroçües essos. porém, que 
já não cobem oo coso, pois que o poeta 
aquiesceu em concorrer ó voga oceorrida 
com o morte de Inglez de Souza. Seja 
qual for o resultado do eleição o fozer- 
• e no Academia, ficoró sempre como uma 
expressão bastante significotivo do apreço 
e carinho com que é considerodo nas 
espheras infeüectuaes o nosso brilhante 
patricio que. além de poeta primoroso, é 
um prosador scintilante. chronista admi- 
rável e  ;ornalista   emérito. 

-o- 

SAIMTOS   DUIVIOINJX 

«cx: ANTOS DUMONT acaba 
de publicar em mimoso 
opuscolo a resenha dos 
foctos mais interessantes 
da   suo  carreira   de  inven- 

tor e  aviador. 
F,     um   livrinhe que   foz 

Poro    todos    nús   que    tivemos   a 
nossa   adolescência ahi   pela   primeira 
década   deste   século,   estas   memórias 
de  Dumonl são  em certo sentido me- 
mórias   nossas,   um   rozario   df   emo- 
ções   que   pareciam de lodo deluidos 
sob    os    primeiros    achaques  do   velhue 
Porque    todos     nós    nos     imaginávamos 
mais  ou    menos    Santos    Dumontv     na- 
quella  eporo.     i ns    sonlos-dumontsinhos 
sem   dinheiro    e   sem    chance,    que    aqui 
hcoromos   em   espectotiva. cheios de   zelo 
e   anciedade,  emquanfo   o oufro.  o  com- 
pleto.   Io   estava,   em   França,   realizando 
o   sonho   commum.    Iodos    nós   éramos 
inventores das  machinas  aéreos. 

Os telegrommos em que se contava 
de seus suecessos e revezes, disculiamcl 
os á tarde, pelas esquinas, aventando 
idéias, suggerindo aperfeiçoamentos, cor- 
rigindo, generalizando. F,, se algum dos 
Reis entremoslrova primicias de desani- 
mo, investiamos com elle em cobaes de- 
monstre çÕes. tendentes a reaccender-lhe 
no  animo fraco   o  confiança   antiga. 

O exemplo clássico do Pelissy, res- 
cendendo omdo ás traducções das selec- 
tos collegioes, vinho então como tônico 
poderoso contro esses esporodicos des- 
follecimentos. 

Logo o noticia de um novo Iriumpho 
do oeronouto vinho sacudir nos de no- 
vo as fíbros do enthusiasmo. Assim vi- 
brámos desde 1000 ante cada uma dos 
victerios que nos eram obtidas pel« pa- 
tricio illustre. Recebemos as ovações do 
mundo, quando Dumont contornou a agu- 
lho de Eiffel. conquisíondo o prêmio 
Deutsch. Os opplausos com que a mul- 
tidão de Pariz, no porque de Longchomps. 
acolheu os elegonles evoluções do pilcfo 
brasileiro, foram applausos que locaram 
fundo na nossa sensibilidade. 

h a bandeira, indagávamos, in- 
quietos, a bandeira brasileira, estava iça- 
da  no  barquinha ? . . . 

^ )ue   estovo.   e   bem   visível,   nas   suas 
cores  commoventes,   informava   com   con- 

onumpí.lo    cutí-du    d    SAMOS    [Jl.WONT 
^ ..m CluuJ,   pelo Àcrro  Cluh  de traída. 

vicção fronquiliisodora alguém mais adian- 
tado. 

Respirávamos. Porque a nossa an- 
gustia era immensa e immensa a nossa 
indignação quando sabíamos dalgum jor- 

nal pariziense «m que Santos Dumont era 
apontado como /e plus il/tisfre des ingç- 
nicurs /rançâis contemporain^. 

— 1    folio   berravames pelas esquinas 
afirmadas.  Santos  Dumont  c  muito nos 
so '   Não vêm  logo  pelo appellido — San- 
tos ?  Pois elle  nasceu  olli   mesmo,  em  , 
L  indagávamos em  surdina,   envergonha- 
dos da  ignorância   deprimente 

— Onde foi mesmo que elie nas- 
ceu'-' . . . 

-  Pois  é  isso :   muito brasileiro!   í 
alôo   o   Fronço   querer   tomoi-o :    elle    é 
nosso ' . . . 

E em protesto e em falsetc entoava- 
mos. com  arrepios pelo  espinho   o 

4   l urupa   curvou-se   ante  u   Brasil 

que ero o nosso hvmno sagrado. Fduardo 
das Neves conseguira o que naquelles 
tempos ainda não obtivero o Duque lis- 
trado : ser decorodo e cantado por vinte 
milhões de enlhusiaslas, que. com a glo- 
rio de Dumont a aquccel-os de nobre 
arranque, nada  temiam 

ao rugtr do  vil hreião 

Mas andou o tempo e a aviação bro- 
tou emíím definitiva do engenho e esforço 
do glorioso patricio. Tudo se esclarecera 
também, em reloção ó nacionalidade do 
inventor. O monumento erigido em Sa:n! 
Cloud leve o dom de dissipar quaesquer 
duvidas a respeito. A esse tempo, a nos- 
sa admiração, moduro e repousada, não 
diminuirá absolutamente, mas fornoro-se 
mais cordata e discreta. Havia alguns 
annos que se esqueceram os uilimas es- 
trophcs de Eduardo dos Neves. Santos 
Dumont, recolhido ao repouso, após uma 
carreira brilhantíssima, ficara sendo um 
nome acarinhado no Brasil, mas já sen- 
satamente libertado dos arroubos chau- 
vinistos da mocidade de outr'orQ. Porisso 
é hoje gralo, lendo as paginas em que 
Dumont relata com uma simplicidade en- 
cantadora as peripécias de sua vida de 
inventor genial, evocar aquellas ingênuas 
emoções de creançolas. 

Esse livro constitue. pois. mais uma 
divida que contrahimos poro com o grande 
brasileiro. 

LFO VAZ. 
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O  Mosíruario   do   LACTA 

A PKESENTAMOS  aos  nossos  leitores a  mais  bella e arlislica  vitrina da  2.a   Exposi- 

ção e do melhor chocolate que se fabrica no Brasil. 



&Q&xt$foz 
A  arte  dos sons 

OS    ESTXJDANXKS     CARIOCAS 

AUUSICA    não    C-   -o  a 
arte   dos  --ons.  O ^om  c 
o meio ;  o ouvido, o i on- 

ducto     c   só fi  moi?   alta enio 
t,ão.   o   íim. 

I a rnai-^ novo das nrlc> 
e d arte por excellcnt ia. >i 
de alguma cou-^a se p-ódc or- 
üu har a civilisação nco-lalinn. 
outrj não STá. A met íianica. 
(]ue é o brufalidadc. desvairou 
o homem. ía-rnJo-o. em n-i- 
\ ei paranóia. an|o c tíiU c/ 
deus. . Pa coiitemplct,ão dn 
machina^^m do progresso na- 
ieram as mais eh--fru5e'- 'heo- 
nas soci>ies, íendenles a re 
consliluir o perdido perouo. 
A própria niõ-^hinn. porém. In- 
do dr-fez paro prosar que o 
homem ainda é e. felizmcnle. 
-■ó   hotnem 

Ora. -i algo defr>on--fra' ã 
iiualquer operíejçooniento in- 
timo do velho honio. não serã 
decerto essa mci,hanua ba? 
tanle materiol para se tiliar ao 
inon)oio e ao "banque . bem 
como para em nada alterar o 
nosso  fundo especifico 

\ão  assim   a  arte das ar 
te1-,   que si   o   piano   é   ma 
china tomou   delia   e   a   ?u- 
btdisou até a tangente da cia 
veira humana, pai a o que :a 
não  c   humano. 

I m^ua^em   tio  sub-con^i lente 
-mi   para   a   alma, 

O--   ouvidos  estão     nata  a  mi 
das     oreihav     para    os   oio idos 
ptaculo . . 

Ouvir   não 

A^pvcio tl<>  almoço of/cn 
S,H í-zes,    r/f,   A'.,,     (/í;r 

s;      . Ki/r<'   <ir    C "r.s 
hnlhtinir   J^cur^o   d< 

ntlo  d  DcIcíttiçíjK  O/Z/t/n/ (/■}    f<ii uli/,n!t     dc    Siicmi 
.Hompanhi-H   ãlt     S.   P^uh-    "   A1/>>.,o    ./<    f\ludtínirs 

O     s,        Ctntn^,      [\n.i       hlho       .Ar/r     (AJ     Or/r^.h 
•    .u^íemuo    tXnrjAA.    ./r    .U.-.A-^/r. 

Juruln f)^ 
, /ir/Mí/d     /M 

responde 

pai a  os ou1' que ÍMIO   de ncorporeo. 

como 
\ ehicul 

n    con' hi K    dr 
instiruti 

mesiin ■dernos     senten 

basta.   I.    preciso   peneharo 

DR.    ALCÂNTARA    MACHADO 

Iodos, 

Grupo*dc dislinctos caivi/Ae/ros da nuasd sociedade, que of/ereceram uni almoço 
ínfimo ao illusíre dr. Alcântara Machado, lente da Fcuuidade dc Direi Io e operoso 
deputado  esiadual.   em  regosijo  ao  completo  restabelecimento  de sua  saúde 

nr   ( -   auetore1- 
iiir   cí/i mi     Personalidades   forte*,   completas,   não  pn 
^Os. nelle-a >'*nsação   mu-ica!   movimenta   os   sentulo^- 
-mo   o   lacto.   InUe/   o   paladar   do   heqo remanes 

cente   (Jos   impii!-os  ntavicos i)aín   a   sua 
concepção extmnha da harmonia e exocta 
iia   emoção. 

Os tympanos do musico repelhrão, Ia - 
\e7. a d -sonanuo de primeira impressãc , 
Acolhel-a-á <\ alma do artista. ^ ^ sensor;* . 
em guardo semrre. o?.5altal-a-ã e. no súbito 
do arremesso, o que o ouvido enfeitou, apa- 
nha o  cüd    na  cHervescf ticia  emocional, 

t ,só a--sim — livre, audaz, singular e 
L lie ia a   arte    do ^    sons    será   a   arte   das 
artes, co pa/ de. uni dia. lã no fundo -ub 
stra^um da espécie, imprimir a leva caracte 
risa(,"ão. c]ue, si deuses não nos lará nem 
anjo-, ha de levar-nos para menos lon^c ti ■■ 
eterna   aspiração   do   --obrehumano. 

A. 

A I CiUM A5 vezes cs anunaes lazem aqui lio 
-** ípie o honifin não saberia fazer A lom- 
bnga que fertilisa os prados é o mais pode- 
roso profecior des selvas. Graças ã ella. á 
suas longos galerias subterrâneas, onde se 
refugiam as sementes e os cortes que o 
acaso deita alli. podem germinar e prospe 
rar. ainda mesmo nos terrenos mais argilosos 
e compactos Mercê á estas galerias, podem 
as pintas annuacs arraigar na ferra pro 
funda c rapidamante dar-nos sua ephemera 
mas   irondosas   verduras. 
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ACompanhia 
Castellões 

fcfcpUMÀR cigarros da Charu- 
laria Carioca, ou não fu- 

mar ! ' F.sta phrase já c hoje um 
provérbio tão bem conhecido e 
repelido como outro qualquer. Por 
que quem é que não conhece e 
não    fuma   os  deliciosos   OLGA, 
COMMENDÀDORES. LUIZ 
XV e CÀLTELLÕF.5? Só não 
fuma cigarros destas megualaveis 
marcas quem soboreia a novo e 
já vencedora marca GOAL. que 
os incansáveis Gonçalves & Gui- 
marães acabam de lançar no mer- 
cado com enorme suecesso. Enor- 
me e j u si; s s i m o. p o'rq ue os 
GOAL5 são mesmo dos bons ! 
h experimentar e sentir loyo^que 
elles   vem   da   mesma   fabrica    dos 
CASTELLÕES . . . 

Fabrica de Chapéos 
para Senhoras 

Po BoteDlfl 
A í AIJKICA de C hapécs poro 

Senhoras. K Bulelli. ja está 

pcrlcitcimente conhecida pela ex- 

ct-Uencia dos seus trabalhos, dis- 

pensando qualquer reclame. Quem 

descior um chapéo bem feito, ele- 

gante e na moda. deve procurar 

as  ofPicinas  do  sr.   K   Butelli. 

A  labrica  está   installada com 

todos  os   aperfeiçoamenfos,   á 

Rua da Consolatão, 90 
Telephone 3Q27 (Cidade) 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE D!:       PAULO 

Sociedade  Caríonagem Industrial 

í 

•—- Oecididírncnfc. o desenvolvimento do Industr ti Pou- 
lista nÃo vê deante de si mais antoihos de nenhuma espé- 
cie ! ■ .■ Esta phrase iJe um dos nossos mais conhec dos ho- 
mens de negócios ao admirar o mosfruario da òociedode de 
Carfona^em Indusfrial. põe bem em relevo a perfeição que 
esta importante empresa logrou alcançnr nos seus produefos. 
De facto. não ha quem não se admire da delicadeza e bem 
acabado  dos trabalhos da  S.  C.   1.    Caixinhas e esiojos   ele- 

gantes para perfumaria, sabonetes, bonbons, caixas rcctanyu- 
lares e redondas para produetos oharmaceuticos pratos de 
papelão, tudo emfim quanto se possa pedir de uma oITicina de 
carlonayem complefamcnle apparelhada. é em pouco tempo fa- 
bricado pela Sociedade Cartonegem Industrial, estabelecimento 
que verdadeiramente  honra a  industria do  paiz. 

Fabrica:    Rua   Três   Rios,  54.  — Caixa  Postal, 361. — 
Telephone.   Cidade.  2.047. 
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PAPOSIÇXO IM'1 -TKIM.  DA  CIDADÍ'  \)\\  ^   P\L'I.O 

0  ADEANTAMENTO  DAS   NOSSAS  ARTES 

A fabrica de jóias  da CâSâ ChlCO 

O l 

^,"10   de   um   ^1 upo  de   nrt~!o-    tompctcr-te-    (        ■/(■-■  ür   if\c 
tarem   em   objet-to- Ue   nianui^cíurü o --en   r.p' riiuirt(:o   .(^'(i 
Dentre  elifs. IUIO  -erci t^n^^ero  "  d;/tr   ~e qnf ;; .;eiu fi»:.;   .;i'f 
da   loaiiier.a   \ íU'   entre  t-   de   primeira   p.fino     Oi.em   ■.  «-tln. 
por  evemplo.   ti-   oÜi^ino--   ^;a   (onceilundn     ^ t.    ■   Llnc 
rua   briáedciro   lobos.   _',   tem   lo^jo  a   niiprc---âo Uo quanto 
)á  aítingui   a   ioalhcriíi  em   >    Pau.iv        I udo     cue      i n     iir 
ma-   bello.   d-   ma:s  requinícuio  y;o>to   nrl^t^o,   ui.e   rrqutr 
um   apurndo  !nvor.   picienle   e   perleMo,   ii{--r'    ollu  na-   se 
pode   1 on^r^uir.    ^la^a^   ao  apjinreitianifnlo    tono-lo    que 
ftossuí.   nos   machiiuamo-'   npertei^ofKio- e 10^   pr,.!i   - onai- 
compett-nle- e dcluados   ür   que   pode   d;-p.T.   Medico- tra 
balhos   mais   simples.   HIV   as   e-pccmlidadc-    Av    t onli-'i,ões 
de   /r()L'>srs.   riqui?--inias   bolsas porá senhorísg, ;ru T ii<Ir<u,. .f- 
t-rn   ouro  multicõr,  plnl;nn. modnperola e in^oia--  ptcciosa^. 
tudo  a   "Casa   Chico     pode   lazer   em   pouco   V nipo   c   «.em 
vanla^en<;  para   os  qui-   lêm   a   boa  icmbranva  de    hr   ertre- 
^ar  encommendas    ^^   s{.r\;lio   oc   pedras  precio-ns   c   M ju 
ramente lios mais perfeitos,  e não tiaxcr.';   qm m   nAo   se des- 
lumbre    \cndo  05  eHeito-   que   uma     ■.m;Mf-    e-::uTO Ma    oi 
lopa/10  pode   lomar  qu.mdo   art -I camente  íIM   coiLvada    nun 
|oia    Nno   podemo- deivor üe notai   parla uiarnu-nle M l.no ^o-. 

fl«B_ 

1 1 v     g 'LlP' 

1                          ''^^^BPQB^HH HHI 
com    que    *ho    Irabelhedns na   "CflSfl   Chico     as   bolsas   para 
scrhoros    em   froussés  ou   cm   oi^ro   matinal.    producN s    estes 

tpje     muifa      vente 
is \ een 

^;,. 
; ■ 

i. 
-& 

I 

-^^ 

n. 

"■% * 

\\ 

pensa que ni 
dos joolheiros de 
Per is ou de Vienna. 
e que. enlretanto, 
são produ/ das en 
Ire nós, honrando 
aos seus fabritan 
!e^ pela fineza e 
bem acabado do 
trabalho iWo a 
"Casa C hico . em 
fim. não ha segre- 
dos na difícil orle 
tio bi|outeria e joa- 
Ihena. A prova moi- 
concludente é que 
ns suas oflicinas 
e-^tão sempre cheios 
de enconimendas. 
que 1 he^am não só 
do interior do hs 
tado e de?to Capi 
tal. como afr de 
outros í.slados. A 
todos ellas allende 
promptamenle com 
correcçã(» t- ^ohci- 
lude. pois que um 
dos grandes meri 
los do "C aso Chi- 
co é também o es- 
crúpulo dos seus 
negócios, sempre 
muilo sérios 

^s oflicinas da 
"Caso Chico , 
funecionom á rua 
ijri^adeiro Tobias. 
•1. (lelephonc 7x1) 
e estão sob o ge- 
rencia direefa de 
seu proprietário, o 
sr. Francisco Or- 
lando   loiuii. 

■— 

X 
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(^-Qó**3^, 
EXPOSIÕO   INDI .STKIAI.   DA   CIDADF. I )[• 5   PAI !.( 

CASA CONRADO 
FUNDADA EM I8rtg   

 flO- 

O CLICHl:   al)ai\i)   rcpresfnlti   o lnulo   vili,iu\ ila    L cnsola^c-.o, 
xpo-i.,'ãi)  Induslnal de     laneiro,    a (]Uf   lisura   na atlua 

contfmlo   um   admirável 
retraiu    de   5^    Lm     n 
Cardeal   Arcoverde 

F. maymíu a a ^iici 
execução, ialni) no con- 
junclo como nos deta- 
lhes, c so mcsrr.n um 
cstabeiccimenlo i om 
longa pratica c diriyido 
com toda a dedicação 
e gosto artístico como 
a "Casa C o nra d o .. 
pode produzir um tra 
balho  desta   ordem 

Alem deste retrato 
acham-se expostos os 
esboços de vitraes, os 
que se destinam a cr\p 

Ia da nossa nova Ca- 
Ihedrai. 

São innumeios os vi- 
traes fornecidos |)o r 
esla casa e i|ue ertei- 

tam os palaceles luxu- 
osos de S. Paulo e da 
Capital Federal, como 
também     muitas     l'-gre- 
jas.    deslacandu-sc   entre    elias    a    Cathedral    de 
Ribeirão     Preto,     a   Walri/    de   Sla.    Cecília,     a 

do    Kia/.   da   Gloria, 
le   S.    ,), 

m Kio 
Palacn. 

em   IQCH.   e   na; 
em   IQU 

iquim. e 
-^,. . h)a(juim. de ^ 
i m o Cardeal Arco 
verde,   etc 

I. nolorio o capri 
cluj ciim que é esco 
Iludo o material para 
o conleccionamenlo dos 
vitraes. Iodos confec- 
cionados com vidro 
cathedral e "anlique,, 
com pintura a logo 
tornando-se assim inal- 
terável, 

A "Casa Conrado. 
e um estabelecimento 
de primeira ordem, que 

honra o nosso paíz, 

pois os seus vi/rõux 

são de reconhecido \e. 

lor artistico, iguaes 

aos que se fazem no 

exlrangeiro. 

A     prova    disso     é 
que    alcançou     valiosos 
prêmios    na    exposição 
do     Rio     de     Janeiro, 

exposições   de    I urim    e   Rorra. 

V 

Escriptorio:   Kua   do   Triumpho,   10 
Telephone  N.  2489  Cenlral 

Fabrica:   Kua   Brigadeiro   Galvão,   205 

Caixa  do Correio, 811 

SAO PAULO 



F.XP05IÇA0 INDUSTRIAL LM CIDADE DE S, PAULO 

JORGE MALUF 
\ Gí^ANDP. fabica de camisas. 
*» collannhos e gravofos. do sr. 
Jorge Maluf. expoz uma linda 
collccçõodos admiráveis artefaclos 
de sua fabrico, a qual se revela 
uma das mais completas c aper- 
feiçoadas  no seu  ramo. 

Na eleganfe vitrina poderiam- 
se admirar as suas superiores 
confecções, produzidas por um 
estabelecimento caprichoso, e de 
um acabamento modelar, que fa- 
zem da firma Jorge Maluf uma 
das mais consideradas entre a-, 
congêneres. 

Deposito e Escriptorio: 

67. flua FlDremio de jjieji. 67 
Felephone  Central.   505 

Caixa  Po=lo!, S7     

Fabrica: 

manitüia Barão de Limeira, 113 
Teleph.  2345 - Cidade 

CASA 
MOURÃO 
\ CONCEITUADA -CASA 
^ MOl KÃO". dos sr.. Car- 
valho. Mounio & l ia., gnindes 
fabricantes das afamadas bolas 
para fnot-ball Majestic . dejma- 
las. pastas, pernciras, bolsas, car- 
teiras, cintos e mais artigos per- 
tencentes ao ramo. teve um inte- 
ressante mostruario na Exposição. 
onde sobresahiu a secção espe- 
cial de artigos para .ports. 

A   "Casa   Mourão" está no 

Rua Sebastião Pereka, 20 
TELEPH NF. 5fe2 3 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA C1DADF. DF. 5. PAL'LO 

Russo & Cristofani 

a 

a 

u 

ü 

I TM dos mostruarios mais notáveis em 
y-' sua serção é f) da firma Russo & Cris- 
tofani. empreiteiros de annuncios e labrican- 
tes de placas de crystal, metal e lerro es- 
maltados e decoradores de prédios. As 
amostras expostas são perfeitos tratalhos. 
reveladores  das   optimas   qualidades  do ma- 

terial   empregado,    bem   como   da   compettn- 
cia  de   seus  executores 

Os srs Russo & C ristofani. pintores, 
empreiteiros, empresários de annuncios, estão 
estabelecidos na rua Ouinlino Bocayuva n 0 

7H. - 5. Paulo. — Telephcne. 4.028. (Cen- 
tral) Caixa    Postal.   1.244. 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE 5. PAULO 

FalchúPapini&C 
\ CONCEITUADA e impor- 

tante firmo Falchi. Papini 

& C. apresentou na Exposição 

Industrial um riquíssimo mostru- 

ario. contendo todos os seus me- 

lhores produetos de fabricação e 

importação. E esse mostruario foi 

apreciadissirro. Bosla di/er que 

figurava nelle o inc^ualavcl CHO- 

COLATE PALCHI e está dito 

tudo I Não ha hoje quem não 

faça uso freqüente do finíssimo 

alimento que são os chocolates 

dti labrica dos srs. Falchi, Papini 

íí C, e essa preferencia é deve- 

ras justificado. O FALCHI sobre- 

puja a todos congêneres, pelo 

sabor delicado, poder nutritivo 

e perfeição de manipulação. Na 

Exposição o Chocolate Falchi foi 

cons^rado como o melhor cho- 

colate ! 

Mais uma jktoria! 

FALCHI 
o   rei   dos 

thocolales    na 

'.xposiçao 

Os exmos. dr. 
Altino Arantfs, pre- 
sidente do Estado ; 
dr. (.andiJo Rodri 
gues, vice-presiden- 
te ; dr. Washington 
Luis, dr. Cardoso de 
Almeida e mais au- 
toridades estaduaes, 
depois de inaugurada 
a exposição, sabo- 
reando uma chavena 
do delicioso chocolate 
FALCHI, tendo o pro- 
clamamado o ME 
LHOR QUE SE FA- 
BRICA NO BRASIL. 



^Qô***^ SOCIEDADE: HARMONIA 

As  xnulHeres 

furcas tiveram gran- 
de tleccpção depois 
da queda do antigo 
regimen. 

Tendo confnbui- 
do muito para isto. 
esperíivam a liber- 
dade, pois o mesmo 
\ éo dei ei do Cnrão 
que as envolve ser- 
viu muitos ve/es 
para dissimular as 
a^ negociações po- 
litic.i- e p-ra tran^- 
miltir rejados d^s 
con|iirados. i sia - 
muliieres educada- 
por professoras e\- 
fransjeiras. CUIíIVA- 
dn-> nas formula^ 
européas. son ti a- 
rflm um moment(» 
ver cohir o sombrio 
^éo  qur   as separa ( m   lindo   yrupo  de   di%iinçl<is   ncnhorns.   scnhonfa.s   r   cavalheiros no   ulfimn  hai/c 

de ànniversario de sociedade 'Harmonia.,   realizado com muiio brilho no Trianon. 

do mundo o parfn 
dos 112 annos . . . 
Vã espervinça ! Os 
jovens turcos são 
nesle ponto mai- 
severos do que os 
antigo-- e os impe- 
riosos leis dfi clau- 
sura que pesam so 
bre o-^ ollomonos 
ntio se a arcaram 
com os novos cos- 
tumes políticos. Pis- 
ta vida.queoutr ora. 
na n<i->-(i imfi^ina 
[.ão alimentado pe- 
los conto^ orien- 
ta -, podia pasmar 
por -uavr c nocfi- 
ca. deve ser ccrla- 
rneníe odiosa paro 
os moços educa 
dns nos princ pm - 
modernos v c urc 
peus. 

Exposição   Industrial   da   Cidade   de   S.   Paulo 
A INDUSTRIA DOS BILHARES - A Grande Fabrica -TACO DE OUROf, 

^kT.NO deixo de ser interessante registrar se o desenvolvimento 
■*■ ^ notável que vae tendo em S. Paulo a industrio de for- 
neario   li no.   fobricoçao  de   moveis   custosos  e   bilhares. 

Tudo quanto respeita ao gênero vinha até pouco lempo 
do exlrongeiro. Agora. não. Agora faz-se tudo aqui. r com que 
perfeição I Quem aindo duvidava di.sfo. podia vêr. por exem- 
plo, na Exposição Industrial, os importantes mostruarios da 
GK\NDE FABRICA DE BILHAR TACO DE OURO'. 
estabelecido  nesta  L apitai,  no   i-argo  General  O/orio.  li1'. 

Com effeito, todos os artigos porá diversões ou jogos, como 
sejam roletas, lahleaux dos mais variados em gosto e appli- 
cação, mesinhos delicadas poro jogos corteados poro damas, 
para xodrez poro gama o. fichas, bolinhas para roletas, jogos 
de boios. tabellas de borracho, de diversas proporções e quo- 
lidodes, tacos lorneodos e incrustados, (udo emfim. o que nesse 
gênero industrial o Grande fabrica "Taco de Ouro"' poude apre- 
sentar á  admiração  de quantos visitaram o  grandioso cerfomen. 

Todo-* estes trabalhos, comoj também os de pintum de 
pannos para todos os jogos, muito recommendom o excellencití 
das oíficinas do sr. Januário Pirillo. que é um industruil 
odeontado e intelligente. tomo prova o florescimento em que 
vão  os  seus estabelecimentos. 

Ao lodo propriamente da sua industrio. o Fabrica 
"loco de Ouro" tem uma completa secção de venda de 
produetos accessorios, como pannos. solos, marfins, L>íZ bran 
co e giz a/.ul para bilhar, escovas, colla especial, tintas para 
tingir bolas, sendo Iodos esies artigos das mais repu'ada~ 
morcos. 

Mas não é só isso que recommcnda o estabelecimento do 
sr Jonuorio Pirillo Também a modicidade dos preços, lisura 
dos negócios c rapidez C''ni que faz executar as encommendos. 
este^ são tombem predicados que não devem esquecer oquelles 
que necessitam dos exccllentrs artigos que a Tabrica "loco de 
Ouro     produz  com  verdadeira   perfeição. 
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O   nosso   Rrogresso Scientifico 
O l.AROKATOKIO DF. ANAI^-ES CHIMICAS DO  DR  .IF.SUINO  MACIEL 

< 

■r, 

Q 

saln   de   pesquizas  de   microhioloj3iíi,  no   modclflr    laboralorio   ^cicntilico  do  dr.   .lesutno  Maciel,    que  é   um   dos  orBa 
menios  mais    disfinclos da   nossa   classe  medica,  e   qne   foi  discípulo do  immortat   OswaHo  Cruz.     O    laboralorio 
do   dr.  Jesuino   Maciel,   á   rua   1 ibero   Radaró.   5'5,   acha-se   aberfo diariariamenle   das S ás  Ift horas,  c   só attende 
a  serviços  da  especialidade,  o que  c mais  uma  garantia  na   presleza  c   escrúpulo dos seus trabalhos. 

\- r. 

C < 

O laboralor.o de pesquizas chimicas no mesmo < slabelecimenlo do illuslre dr. Jesuino Maciel, o qual esfá eompleta- 
menfe apparelhado. de modo a poder não só investigar sobre toda a espécie de material de observação, (urina, 
sangue, escarro, pus, sueco gástrico, leite, fragmentos palnologicos. etc.) como lambem o fazer aulo-\occinas. 
hemoculturas. innoculações. dosagens. sóro-agglulinações. etc. A maneira pela qual todos os médicos desta 
Capital e do interior tomam os escrupulosos exames chimicos do dr. Jesuino Maciel, c a prova mais cabal do 
critério scienfifico com que taes pesquizas são feitas. 
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&Q6**3&a=> 
t:\POSIC.\O INDUSTRIAL DA CIDADIl   DF, 5. PAULO 

Fabrica  de  Fumos "Progredior,, 

3 

a DJ 

NA induiiria de fumos e cigarros a impor- 
tante labrica PKOGKF.DIOK. dos srs 

Bressane & Cia., figura cm primeira plana, 
A manipulação cuidadosa de fumos nacio- 
naes e extrangeiros, por machinismos aper- 
leiçoados e processos hygienicos. a fabrica- 
ção caprich a de cigarros de palha c papel. 
e charutos „.■ todos os leitios e qualidades. 
fazem da grande labrica PROGREDIOR 
um eslabeleciniento muito notável, não só no 

nosso alto commcrcio. como também entre 
os consumidores 1 )e facto. todos os luman 
tes prclerem as marcas da labrica PRO- 
CiKl-DIOR a quaesquer outras, pela quali- 
dade, pelo elegante empacotamento e pelos 
valiosos brindes que distribue em todas as 
carleirinhas. 

Fabrica e deposito: AVENIDA CEL- 
SO GARCIA, Q3-93-A — Telephone. 140 
(Braz). 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DÁ CIDADE DE   S.  PAULO 

DE 
i mm 

r\ SR. NEREO MILÀNi. ten- 
^-' do recebido da Europa gran- 
de quantidade de enfeites e palhas 
modernas, como picou tagal, pi- 
cou inglcza. tagal, lisere. crina. 
crino! arvis. etc. dç todas as co- 
res, convida a toda sua exceilente 
fre^uezia a visitar a exposição dos 
ditos artigos. 

Fspecialidade em chapúo» de 
palha, velludo. setim, seda. pelú- 
cia,  feltro,  etc. 

Lavam-se. tingem-se. reformam 
c enfeitam-so sob figurino. Ac- 
ccito encommcndas sob medida. 
Tingem-se e aprompfam-se cha- 
pcos de luto em 3 horas. 

RUA DA CHOLAtÃO, 72 
TELEPHONE. 1713-Cidade 

Oleo  de  Ricino 

"Dois garfos,, 

/-A OLEO DE RICINO mais 

= puro, de mais fácil applica- 

i,ão e de eíTcifo prompto c seguro 

c reconheridamente o de marca 

DOIS GARFOS".da importante 

fabrica dos srs. Mscdonald iV 

Cia., conceituados engenheiros e 

importadores desta  pra^a. 

Para    compras   por    atacado, 

dirigir-se  á 

Rua da Quitanda. 7 

TELEFHONE. 7l9 Central 

=    CAIXA,   554    = 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE 5. PAULO 

Fabricas Said Gebara 

a 

a 

a 

ÀS labricas Said Gebara iN Irmãos, dt- 
rendas, bordados e tecidos de malha, 

apresentaram finissimos trabalhos icncer- 
nentes a esses delicados ramos de tecidos. 
Realmente, os artigos das labricas Said Ge- 
bara são tão bons e tão p-rleilos como os 
extrangeiros, O Escriptorio Central das Fa- 
bricas Gebara, está na Avenida Rangel 
Pestana,   ^35-A,   Telephone   50 (Braz),   Cai- 

xa Postal, tt, Braz As suas importantes la- 
bricas lunccionam á rua Maria Marcolina. O, 
(Fabrica de Rendas) : em Santos, rua dr. 
Osualdo Cruz, 3iy, (Fabrica de Bordados) 
e rua Conselheiro Colegype, 54, (Fabrica de 
Tecidos  de  Malha). 

I udo o que estas labricas produzem 
tem grande consumo no mercado, o que 
prova  a   sua  superioridade- 
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p\ESPERTA\A logo a dllenção de qutm 
*--' entrasse no recinto da Exposição, o mos- 
luarii) da Casa Gerna, cm que se cidnn- 
ravam esplendios vitracs arlistica e impec- 
cavelmenle executados. Dessa grande fabrica 
de vidros esmenlhados. raosseiinas, opacos, 
espelhos, placas de crystal. vidraças. vUreux 
para egrejas e residências particulares, viam- 
se  alii  ma gnificc 

provam a perfeição a que attingiram es ^uas 
officinas. que podem ser consideradas como 
modelo,   no   gênero. 

A Casa Ciarcia laz importação direcla 
de vidros para vidraças. Tt m em deposito 
telhas nacionaes e exlrangeiras.— Espelhos 
papeis pintados. molduras para quadros < 
estampas. — lelephone,   2t90-São   Paulo - 

s  produclos, que bem  com- Iravessa da   -Se, '11  - Rua do C armo, 
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Exposição Industrial da Cidade de S. Paulo 
Discurso   proferido   pelo    Dr.   \\ ashingíon    Luiz,   pre/eifo   municipal 

no  fido  c/a   inauguração. 

"Wi-us srs. - Inau^ura-sc hoje ei sev>un- 
JíI I. y [)o^i> ."ui I ruiu st ri a! da cidade de 5. 
Pmiln. c . , c \,i., sr. presidente, com os 
seus illlistres ciu siliarcs de governo, e em 
i omprinliid dos máximos representantes 
.iqui dos rjltos poderes públicos vêm todos 
d (ir   mostra--   inequívocas   díi   cuidadosa at- 

do   earinhosc 

)S   c 

infere 
nossa 

se   que 
rapilal, 

dis- 
que 

Com d revelarão da existência, tom 
a tillirmat,ao do prosperar, esta exposi- 
ção reclama punt ,is industrias u alten- 
i,cio dos homens e a dos poderes pú- 
blicos municipaes. estaduaes e federaes. 
em todas as suas relações de produzir, 
transportar e consumir, em todas as 
manilesfa^õcs do capital e do trabalho, 
para  tíaranfia   da   riqueza, para   o esla- 

nossohstado. asquaes 
se contundem num so- 
I ultino des( or| mo cotn 
<is di > Pírn -il. nossa 
|).,ln„ 

Pela secunda vez 
devaneí i d n rn <■ n I e o 
Wunu ipalidade de >. 
I^aulo por seu prefeito 
manilesla a '■. e \a. e 
a fodos que. at t eitan- 
slo O se u í on\ ite. aqui 
se at tiam. a sua pro- 
t n mia e sincera ^ra- 
fidão por um com- 
parei, irnento. que nos 
honra e  nos conlorta. 

[. a secunda ^e/ 
que as md ustrias pau- 
i istanas se rcunern rc- 
altirmando a sua e \is- 
leiu ia. demonstrando 
o   sc u    progredir. 

Nesse mesmo mez 
de Setembro no anno 
[lassíido aqui vieram 
cilas ^ om 1 50 repre- 
sentantes mostrar ao 
hrasil admirado o 
grande espado que já 
oct. upavam na nossa 
ei onomia e a somma 
enorme de t a[)ital e de 
\ idas q ue a ellas es- 
tão conliados: hoje. em 
n úmero --ti perior a 2.00, 
i aminhando. portanto, 
sempre, ensinam que. 
(aefores consi lentes 
da nossa riqueza, es- 
tão ellas prosperando 
e querem prosperar 
mais ainda, para gran- 
deza da nossa civili- 
sação. 

Kepreseniantes das 
industrias da capital. 
disse muito inteneio- 
nalmente. porque, sem 
diminuir a  exposi(,ão.   
mas  engrandecendo a 
cidade,   se    bem    que 
tivesse    vindo   ao   certamen    municipal,    as 
nossas     princípaes     fabricas,     nem     todas 
vieram. 

Os mostruarios, que percorreremos den- 
tro em pouco, provarão, abundantemente 
que. se a primeira exposição loi uma re- 
velação maravilhosa, esta segunda é uma 
allirmação esplendida. 

DR. WASHINGTON LUÍS 

belecimenío do bem estar, na incontes- 
tável obra de civilisação a que somos 
chamados, e que estamos  realisando. 

Pouco importa que se diga que al- 
gumas dessas industrias só fem encon- 
trado a vida com a morte temporária 
de outras mais bem apparelhadas : pou- 
co  importa que alguns    presagiem que 

estão ellas destinadas a desapparccer den- 
tro em breve ; pouco imporia que seja nu- 
ma almosphera de apprçhensões e de in- 
quietudes. durante uma guerra cruel, que 
assola o mundo ; pouco importa que tudo 
isso seja cm parfe a causa, ou que tudo 
isso seja a causa occasional dessa existên- 
cia. À verdade é que esse estado de coisa 
existe : a verdade é que essa guerra dura 
ha quasi cinco annos e que pôde durar 
ainda annos : a verdade é que outras guer- 
ras podem vir ; a verdade e que nós da 
cidade de S. Paulo somos obrigados a 
pensar para prover sobre as nossas indus- 
trias, como na carne da nossa carne, para 
para a sua existência durante Q guerra, na 

sua existência para 
depois  da   guerra. 

Se é verdade que 
algumas dellas se es- 
tabeleceram ou pros- 
peraram aqui, porque 
as seuas congêneres 
lá fora não puderam 
funecionar durante a 
guerra ; e que a au- 
sência completa do 
prodncfo indispensá- 
vel e bom leva a con- 
sumir o produeto mais 
próximo, não é menos 
verdade que ellas se 
estabeleceram, e que 
com o estabelecer e 
iunecionar remunera- 
damente, se aperíei- 
çoaram ; e que pro- 
duzindo e melhorando 
a sua especialidade 
fizeram o operário e. 
o que é mais. criaram 
os produetos que pas- 
sam a ser os produ- 
etos de nossa (erra. 

A industria laz o 
operário e cria a ma- 
téria prima e delia 
derivam novas indus- 
trias. 

Sob    este     ultimo 
aspecto  haja  vista  os 
irigoriticos.   que   for- 
mando a industria  pe- 
cuária, fazendo a larga 
exportação  da  carne» 
dão   existência  á ma- 
téria   prima    para  ou- 
tras  industrias,   como 
as   de   calçados,    de 
correias, de pentes, de 
botões,  de óleos,   de 
adub0s ;  e.   para   não 
alongar citações, a ma- 
nutactura   dos tecidos 
de  algodão,    que  ali- 
menta   a   cultura    da 

  algodoeiro, as  estam- 
parias,   os   óleos,  os 
hyodrophilos.  etc. 

h'  a  confirmação    de    conceitos   espen- 
didos   por   'homens  que  vivem  ao lado da 
producção  e  delia são  collaboradores   di- 
rectos,  cooperam  no  labufar das   officinas 
e   no  trabalho das manufacturas, andam in- 
timamente  no mundo dos  negócios, conhe- 
cem  o ambiente   econômico»,  e  cuja   con- 
cretisação    está    no    depoimento   pessoal 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL   DA CIDADE DE S   PAULO 

mmD[PMO.WI[0-TM[llS 
A. Behmer <& Filhos 

FSPÍ.C [ALI().\Dí-5 em pastos e cremes para ca!- 
— çados. anil para roupa, finlas c vernizes para 
Louros e  lafas  para   pliannacies      

rSCKIPTOK'0: FABRICA: 

LÍROO 00 THESOUflO, 5 -SÍLA. 36      N. 406 - RUI VERGUEIRO - N. 406 
TELEPHONE: CEHTRAL N. 5494 -      TELEPHONE: CENTRAL N. 2118 - 

SÃO  PAULO 
Ciixa Postal N. 431     Endertço lelegraphico : 'BEHMUS.. 

O    interessanie   'mosfruario   dos    adiantados   indusfriaes 
A,   BEHMER  *.■   FILHOS,   na  Exposição  Industrial. 

0 que podereis 
evitar com o uso 

da 

"Pasta Brazíleíra,. 

O  inconveniente   que    havia    d anles! 

2 Âncoras 

)epoi^    da    útil    innovaçao    dos    srs 
A.   Behmer  &   Filhos. 

Para fazer saltar a tampa basta so- 
mente puchar nos fitilhos conforme 
a  íigura  abaixo. 

Sem  esforço ! 

Sem  auxilio 

de  facas! 



•a-Qe^n^ 
vfü    li\ ro    ■ [>ro!r> ^ u-m^mo -    >MI I   I W, 

CumNio 

Iransfornid^ão níi no--><i UTIM , ou, [ini,: 
melhor di/t-r. íIO <ippdrr!licinu-nlo Iruru . 
dn período indu->lr]fil. r. o ;)iu- c nnui 
winla^cm   int-stiniíivel.   *or\i-tmdo    . on. 
0 [lenodo  tiyru oKi. 

.v,:>. PanUt qui/   sei   r   In  ^onu\ci  <i   -M I 

uma   ^r<inde   t idade   md uMriíd 

Ao lerminar <1 -u.i i oti u-rrtu ui -.' 
bre Josc de Amíurla. hduardo [•r.uio 
numa evocarão !ormosis-.im<i, *]iie de- 
monslra a belle/a de ^ua inteihyen. M 

e a delu cideza de Mia- <ispirai,õe-. PUM- 

tiinoii o grande lu^f une ou I roí d .o 
hnu   as   v.irzeas   do    i anuind uateli\   e do 

1 lete . e. e-^peiiado! t olKnnJt^ tu!- a! 
luras predeslinadds do Npir.m^n. el!e 
viu n«iquella dlu-no de um: ennrv.ído, 
a- >. ru/e- das e^reia- do L <irnio. do 
L^olleyio di' >. IMnlo. de >, I r.iru i^^, 
ele\(ui(i-=.  (.orno   Mia-tros   grande-   de   i.n 
\ IOS : < .1- SII<I- próprias ptda\ r.;- no- 
di/em une os corpos iJe---ci- t^reid- 
lu-lamenle   eliamada-   MM\ es.    rrpie-n 

■iM..:iinio    \;t\-     IIíWII-    ,,--       IMS qne/.i-   que    dão   o    bem   cslrir     nmtni.d. 
''""■   í^MV;"-   r   e-^ und.-e- d.' bem   e-t.ir que  í.i/  os li.mim-   melhore-, 

nbi.indo     .10-     h.Miiens    .pii     a elembraiulo   aos   din^enle-   dos   lerr-is, 
n   esltn, no.  onde   n,io   ile\ emo-        q ut"   cila   ilemandd.   que   as   smis   gentes 

e   as   sueis   Largas   esperam     lei-    sabias 
que   as   prote)am   c   amparem. 

IV» o.      sr.       pre-idenfe.       M       vr.H,.i 
de      declarnr     inaugurada      est.i      expo- 

'■■ ; demora, v donde de\emo- todo- par- 
lii, nliveilddo- de reinor-o-, itn \ ui^em 
l-nid   M   ififmito 

f ioie   .10   desL er da   - oilin.i   liislori' d. 
e"     denidiuid   do   lo^dr   de-í ti expo-u. MO, 

onio   quem   tiesiia dum  I oi m : ii.i \ e 1   ^le- 
: .iru uuid iormuJdV ei    baiiid.  também   ao- 
me u-   olho-   -e   iam   de-corl i ruindo,   mo- 
! rdii- Io.     mnumera-,     eryJu ida-     puro     ■ ■ - 
te-,   .i-   i namines das IMIMíI a-.   qi:e   po- 

\".;ni     luqe   .i-   \.nve.i-   i.i   envutd-    da- 

■ ire-, 

í. num.: ordem perleitd. e -o- i lui- 
ni, ne-. -oi laudo no\ i li >e - de I umo. |id 
r e. L i dMi-nie clidinine- di 11 .ms.it Luit u o- 
!io-     mtc-   proí ur.mdo   d   mu oru^em   em 

l.r..   d   e-quddr,, do   li.d.dlho.   ,,. In., 
i ' < n,!,    -i I \   i ndi •   nos   pfi ivo -   '     .i-   i n- 

k i i le/d-   Mo -   i nu i.if i\ <is   inisadci-.   i .ipi- 
I ■nedd.i   por    homens   de-f ^ mui'■-,   hipu- 
i- ■ ■ I. ■   poi   nuii i n tiauem    n um 11 ■    ;,   . ■ i rimo 

Soiiejade [artonagem Industrial 
|~AAM05   em   oulra    pagina    desfc    nu- 

mero    uma    pholo^raphia   dos   mo- 

Iruario   desta    imporlon!e    empreso,     uma 

das    móis    prosperas   e   mais   adearteda 

de   5    Paulo,    São   sócios  dingenles    dd 

Sociedade  Carlona^em   Industrial   os con 

cciíuados mdusfriees srs, Marcellino War 

celle  e   Nicolau  de  Oliveira,   cavalheiros 

muito    ce>nhecidos  nesta   pro(,a   pelo    sua 

honestidade  e  pelo  descortino    com  que 

sabem  negociar. 

EKpasiçãa Industrial da Cidade de  5. Paula 

faina 
ao-Biania 

/^~\l  EM    quizer    bons 

licores  xaropes c 

vinagres, procure os  da 

PREMIADA   FABRI- 

CA ÍTALO-BRASILE1- 

RA. dos srs   A    Bari cV 

Cia .    á   rua    Nova    S. 

José.      12iS,    (telephone, 

442,    Braz),     Especiali- 

dade   na   fabricação   do 

ÁLCOOL    RECTIEI- 

CADO,   a   42 graus 
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TUBOS DE: CIMEIINJTO 

Raphae 
=- CONSTKLCTOK  Dl 

Avenida Kangel  Pestana, 

PKO\OCOU natural curiosi- 
dade c interesse a todos 

quantos se preoecupam com a 
conslruC(,ão de obras, os excel- 
lentes arlitsos expostos pelo a- 
deantado industrial sr. Raphael 
Firondo Realmente, o sr, ri 
condo conseguiu appiicar de uma 
maneira inlelligente e econômica 
o < imenlo na construcção de tu- 
bos para todos os lins de cans- 
Irucção, para canalisação de 
ci^uas e tle exgoltos. com yran- 
de solidez e garantindo serviços 
de   duração   perpetua. 

ANSELMO   CERELLO <Sl C.1A 

O-, srs. Anselmo Cerello & Cio., estabelecidos á Alameda Clevelar.d. 32. com grande fabrico de vassouras, escovas 
cestas e moveis de vime. tiveram um interessante mostruorio na Exposição Industrial. Os moveis de vime, de 
sua fabricação, bem como os outros seus artigos, são muito procurados pelo cuidado de execução e bom aca- 
bamento que têm. A importante firma, além de sua Fabrico, também importa directomente os melhores vinhos 
e conservas do Rio Grande do Sul.  Fabrica ; Alameda Cleveland, 32. —  felephone. 2.373. 



(a-Q^axJto 
A    Cultuara     Artistica 
que está sempre á frente dos bons mo- 
vimentos de arte e de bellcza cm 5. Paulo, 
(iprovcitou a estada aqui do Maestro 
Marimiizi c da sua orcheslra. para pro- 
porcionar á sociedade paulista um admi 
ravel concerto symphonico. Kcalnicnte. a 
festa da Cultura, si não c\cedcu aos 
seus cuidados saraus de sempre, não 
desmereceu também de nenhum A^ peças 
escolhidas eram do-- melhores, e o des- 
empenho que lhe deu a orche-tra do- 
Maestros Warinuzzi c Busser ioi per- 
feito. O oratório ' Kebecea... de Lesar 
Franck. imprconsdo todo clle de um 
suave myslicismo. de um tom de religio- 
sidade doentio, serviu para lançar em 
maior destaque, pelo contraste tlagrante, 
a 'J a svmphnma de Bct'tho\en. a que a 
orchestra de Mannuzzi soube dor uma 
interpretação magistral, lodo a pedero 
^a e empolgante sonor dade da peça loi 
aproveitada, e os clíeilos linaes, dilicil- 
limos. lograram uma harmonia de con 
juneto admirável, surprendente. Talvez 
nunca se tenha leito cm 5. Paulo, uni 
concerto symphonico de brilho e valor 
como e-^le ultimo da Cultura 
Artisfica. pelo que ellti me- 
rece não iá o no^so applauso 
c admiração, como primipal- 
mente o gratidão da nossa 
culta sociedade, que ió sabe 
estimar devidamente os esfor- 
ços que aqui se fazem pelei 
implantarão    da    arte     verdd- 

O   nosso concurso 

phofographico, entre os ama' 
dores do Estado, despertou 
como se sabe. um grande in 
teresse c enthusiasmo. não ->■ 
dos que se dedicam ao pas 
saiempo de retratar, como a 
todo o publico. Si o resul- 
tado já não foi publicado, é 
porque se achava enfermo 
um dos distmclos cavalheiros 
que compõem a commissão jul- 
gadora do ceriamen. No pró- 
ximo numero, infollivelmente. 
daremos a publico o resulta- 
do do concurso, bem como 
começaremos a publicar re- 
produções ilas melhores pho- 
fogrophias  enviadas. 

XJnrva   artista   paulista 
No ultimo cuncertn realisodo 
no salão do Conservatório, 
a distinefa pianista Nair de 
Carvalho Medeiros teve oc- 
casiao de revelar-se, como 
uma verdadeira viriuose. dan- 
do aos vários trechos ao seu 
diííicil programma uma inter- 
pretação muito justa, muito 
delicada mos sem destruir a 
sua emoção individual, que 
se mostrou de um lino tempe- 
ramento afTeito ã melhor edu- 
cação  musical. 

Kcalmente.    tonto     no 
"Carnaval.,  de ^chumann, 
como na Ninafo em re me- 
nor, de   Bcethoven,  "Pres 
cense,   de   Chopin    a     --e- 
nhonta   Neir de   Carvalho 
demonstrou     muito     senti- 
mento    e    intelligencia    de 
execução, reservando para 
fa/cr sobresahir a sua tech 
nica    perfeila   no   " Mouvc- 
rnent...     de      t)ubu5SV.      nn 
A n >ndoliera.,   de    Lis/t.   c 
nolodamenfe a   1 li a Khap- 
sodia   húngara,   oa   qual   a 
di-tincta pianista conseguiu 
Irrar   o--   melhores   elleitos, 
O  numeroso auditório  co- 
roou   a  sua   hclla inferpre 
t6(,ão   acLlamando a   repc 
lidas   \cvcs.   e   iimcando   o 
palco   de    Mores,    horrero 
gen--   c-tas   muito    meree: 

O Irnco ollendido des 
^fa   maldizendo. 

O !!■ lc Coronel M 
M, \\\o   Grosso 
Br nrdclll   c I. 

das Sfvr, ,,l VOS ndo Pn .   Ci 
spt .hor.nh,: -  í DI. ■ ■■ rt r Ro 

llil rl«    Bo„ V islfl Ri r,. 

'7 
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[■XPOSIÇAO INDUSTRIAI. DA CIDADí: DF. S   PAULO 

Os progressos da Industria Paulista     A ^CASA EXCELSIOR*. 

SÃO PAL LO foi c continua a ser a rapilal ar- 
tislicd do Brasil Mas ayoia. mais do que 

nunca é a capitai artislica cio pai/, no sentido am- 
plo da palavra, cm Iodas as manifestações de 
act.vidade Ale na dilt.cil ARTE DA MODA. em 
que o fino gosto parisiense dicla\a reyras, 5. 
Paulo, depois da guerra, vem chamando a si unia 
supremacia nacional Prolissionaes ile uma c< im 
petencia a Ioda a prova, c de um delicado gosto 
tem-se lançado em boa hora ale o golpe auda- 
cioso da crea^ão de hgurmos. e isto com um 
suecesso   nota\el. 

Dentre os importantes estabelecimentos que 
mais tem leito pela conservação tio Imm gosto e 
elegância verdadeira rui vestir, eslá indiscutível 
mente a CASA T.XCT.LMOK. da rua do Tlu- 
souro. 3. sobrado Pjasla contiet er-se o seu dis- 
linclo proprietário, o sr. Cibella para se ter cer- 
teza disso 1'. um gcnllcman perleilo. de uma 
correcção impeccavel nas maneiras e na ai te sim- 
ples, mas apurada no lra|e. com si ti\cssc uma 
magia especial, á primeira v.sla inatlingi\el . C' 
segredo, porém. não está bem em si, mas 
nas     suas    magnilicas    oflicinas.   otule   se   cose   de 

uma maneira perfeita De faclo. e aliás lodo São 
Pauln elegante o sabe - "vestir bem, só na CAS A 
liXCF.LSÍOK !..." 

A elegância m<. ,culina não está. como ri ele- 
gância feminina, propriamente adscripta ao figu- 
rino, de modo que todos possam attingir ã su,i 
execução Não A elegância masculina é uma arle 
que depende mais cia execução que da creação 
ou para melhor dizer, na sua execução é que está 
verdadeiramente   a   creação   artislica 

Ora.   em   S    Paulo   não   ha   ninguém  que co- 
nheça   tão   bem   o   seu   melier   como   o   sr,   A    C1 

belia    Ninguém   conseguirá    tirar   dclle   taes   recui 
sos    para   a   elegância,   o   conforto   e   a     segurança 
do   lra)e   como o proprietário   da   CASA    I.XC Í.L 
SIOK    que  não é só uma  mlelligencia   Incida,   mas 
um   moderno   e   adeanlado   industrial. 

i.m resumo : esta admirável maneira de ves 
lir dos cavalheiros da nossa melhor sociedade, tem 
o seu segredo nas olficinas da C ASA h.XCEl. 
SIOK Sc')   ilos   cavalheiros?   Não    Das   damas 
lambem Os lõilleurs que alli se fazem ba- 
lariam para celebrisar uma ollicina de moderna 
costura ! 

'ANCI: hHUPL.: 

r\AO  uma   nola  de  fino  goslo  nos  mos ruarios da F.xposi(,ão palhinha   japoneza.   vim;  e  junco.   — Olrados  de  diversos  pa- 
Induslnol,  os  matJnifico.s   moveis   estofados    aprcsenlados dròes   para    forrar salas,  e  tapeies de oleodos para    baixo  de 

pelo sr.   Prancisco  Schulz.    estabelecido  com   officina  de  tape- mesa   — Tapetes de  lã  de   todos os  tamanhos e qualidades. — 
çaria  e  moveis    estofados,   mobílias   de    vime  e   junco.    á  rua Palhinha     japoneza     para     mobílias  e  soalhos.  —  Possadeíras 
Santa  Eph genia.  Q,   nesta   Capital.     Especialidade  em   MObl- em  lã.   algodão,  coco.   oleado.   etc. — Pannos  de  mesa em di- 
LIAS  ESTOFADAS   em    damasco,    couro,    ponno  de  couro. versas  qualidades. 



A. f am ili» 

real da Succia é 
pouco dado a e(i- 
quetas c convencio- 
nal ismos. Da sua 
simplicidadcdóidéa 
uma avcnfura que 
succedeu ao rei Os- 
car. 

Na sala de fu- 
mar de um hofel de 
\\ iesbaden. encon- 
(ravom-sc vários 
rnvallieiros discu- 
Imdo Á cerca duma 
melhor fôrma de 
governo 

[ m dos orado- 
res defendia com 
rloquencia a fôrma 
republicana, ac- 
crescentando que. 
nn sua opinião, era 
n que melhor de- 
fendia rs direitos do 
povo 

Hm   uma    mesa 
no   Indo  eslava um 
^leito    de     barba 
branca,    que    escutava 
discussão   O defensor 

^Qgnaa^ 

Insiànlanco 

 a- 

dpanhado duranlc  o  bàiH/ucfc que d  colônia  Syría c/Iereceu ac 
cftrecíorcs  da A.  B.  de Escoteiros em S-  Pou/o. 

— Parece- m e 
que ao senhor, não 
o convencem os 
meus argumentos. 
Naturalmente é mo- 
narchico ? 

O sujeito da 
barba branco res- 
pondeu offirmativa- 
mente. 

— Nesse caso 
— continuou o re- 
publicano— se isso 
o não contraria, 
quer ter a bondade 
de nos dizer qual 
a razão por que 
prefere a monor- 
chia ás outras for- 
mas   de   governo ? 

— Com muito 
gosto — respondeu 
o interpellado. A 
primeira e principal 
c porque sou rei. .. 

O sujeito do bar- 
ba branco era o rei 
Oscar,  do   Suecio. 

com    interesse  o 
do republicanismo 

notou que o suieifo   se  sorria  e  exclamou, 
dirigindo-se-lhe : 

Em   dez   onnos, foram   condemnodes 
Ô00 nomicidos  no  Áustria. 

s ■ ^  

Egpnslçãa Industrial da Cidade de 5. Paulo 
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE S. PAULO 

A COMPANHIA   Mechanico   e   Importadora   de   5.    Paulo machina   para    lavoura,  seja  para   beneficio de café ou   arroz. 
demonstrou   cabalmente   o seu   pujante   desenvolvimento. seja  para cultura, dirige-se logo á Companhia Mechanica. certo 

apresentando na Euposiçõo Industrial muitos fypos de  machinas de   ahi   encontrar   tudo   quanto   de   melhor   houver no gênero, 
para   lavoura e industria,   reputadas   como   das melhores que A  Companhia Mechanica   tem  o  seu  escriptorio á rua  15 de 
opparecem no mercado.  Realmente, quem   necessita hoje de uma Novembro  n.   36.  e  grandes oITicinas no   Braz. nesta  Capital- 



G-Qú***^ 
EXPOSIÇÃO   INDUSTRIAL  DA   CIDADE DE S.  PAULO 

FABRICA   DE   FERRO   ESMALTADO  "SÍLEX,. 

A  especialitladf da  Grande  l'abrR(i  de  ['erro  íismallodo   * Sílex*   consiste  em  artigos  sanitários,    louça    pesada,    bateria^ 
completas  para   co mlia  e   placas  em  esmalte.     O  bom  gosto  de   Iodos  os   seus trabalhos e a   excellencia  da   ma- 
lerio   prima  empregada   fazem  os  seus   arügos eguaes  aos  do exlrangciro.      I anlo  é  assim  que a   fabrica   -Sílex-, 
fundada  em   MMT.  conquistou   logo o grande  prêmio  na   Exposição  Nacional  do   Kio de  Janeiro.    Quando  quize 
rem   boa   louça,   peçam   marca   "Silex-.     Caixa   Poslal.   7H5.   -    Telephone.   "i""!    — (Combucv). 

Bonilha 
CSPECIALIDADE    EM    SEDAS    E    TECIDOS   MODERNOS 

>AKA \ ESTIDOS     

lemos  sempre grande sorlimenlo  de meias  de seda 

a f)reços  sem  competidores. 

Pcirci o verão recebemos chie sor- 

limenlo de Linettes, 

Cambraias, Etamines e Linhos 

em todas as cores. 

Rua Direita N. 29 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE  S. PAULO 

l 
CORAM muilo aprocia- 

dos na Exposição In- 
dustrial os arliyos cxpos'os 
pela Fabrica de Coroas 
Welalhcas c Flores de Bis- 
quil. do sr. \ íccnle Zatíalli, 
os qudfs st-destacavam pela 
beile/a da confecção e ar- 
ranjo cirlistico dos orna- 
mentos. 

A Fabrica de Coroas 
Melailicas, com deposito e 
escriptorio.  funeciona á 

Rua Marquez de Ytú, U 
TELEPHÜ.NE Cidade. 3300 

CAIXA  POSTAL.   1522  = 

Oscar Lassen 
p NTRE as monfros de mais 

altrahentc aspeefo. fanto pelo 
artisÜLo arranjo dos artigos ex- 
postos, como pela excellencia dos 
mesmos, figurou a da fabrica do 
sr. Oscar Lassen, produclora de 
superiores sabonefes, perfumarias 
e  hxivia  privilegiada. 

Enfre os produefos desíaca- 
vam-se os das afamadas marcas : 
Flores c/c Verão. Gardênia. Bro- 
me/íü. Oysnc e barras de modelo 
registrado, mareei Amêndoa. Aí- 
ca(rão. Alface. Água de Colônia, 
Violclla.   Windsor.  etc. 

Rua Piratininga,  19 
TELEfHONE Central. 336 

S. 
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EXPOSIÇÃO   INDUSTRIAL DA CIDADE DP. S   PAULO 

Automóveis Hudson 
Força-Luxo-Conforto e Elegância 
—A. 

Seis  Cylindros - 76  HP - /   lugares 

Visitem  nossat exposição   permanente 

MelÉ iustfíal e de Moiveis "Bom Retiro 
Rua    Barão    de     Itapetininga,    12 

»» 

SAO  RAULO 

TECIDO 
•PAGE:.. 

|~A[-.NIRF,  na  especial dades   da 
L^   conceituada    C^SÀ   FORD, 
f ,Sociedade   Induslrial   e  de   Auto 
moveis    fiem    Refiro).   es!á    o    |á 
flfamado e muito conhecido tecido 
de   arame   PAGF..    e?pccia!    para i qualquer  classe de fecho» ou cer 
cn^.   nas    fnzendas.    propried.ides 
rur<ies.    hortas.    construc(,'"'e3    de - 
nviarios. tíollinheiros. pomares.ter- - 
reiros,   porcos,   bois,   e   ííaiio     em - 

O    PÀGE    é    o    tecido   ideal - y 

ppin   resistência, facilidade   de   ma- 
neio,   elegância   c   durarão   meien 
nula 

^2 ._ 

Sociedade Industrial e de Automóveis r 
< BOM RETIRO ([asa Ford) '-^ 

KUíI   liarão   de   Ilapetiningn     1 2 

§ 
- 

Caixa   Postal,   1.09 

Telephone.   2757    □ 

1 
E 
■ 

^,;AO iprno DCD 
1        f 

< 
aí 
r. 
'-j 
Q 

O 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DE S. PAULO 

"A   Residência,, 

A   maiíiuíico  mobília  para  quarlo.  Eslylo  Luiz  XV', que a  conhecida e reputada  casa  de  moveis   -À  Residência-. eslobe- 
lecida á  Praç» da  Republica.  4,  expoz no cerlamen municipal 

Ou(ra  mobilia. esla em  Modelo Inglez. de embuia.   lambem sohida das impoifanfcs offinas da   'Residência'.    Praça da 
Republica, 4, e que,  na  F.xposição  industrial, despertou grande attenção pelo bem acabado do trabalho. 



EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADF. DF.  5. PAULO 

Crystalería 

Franco-Brasileira 
ACKVSI ALÍ-KIA PKANCO 

BRASILEIRA, in.sfollada no 
Bclemsinho. o ruo A^arlitn Affon o 
n^ 1 1 c 1 T. é um dos grandes 
estabelrc mcnlos indu-^triaes que 
honram S. Paulo. Os mais deli- 
cado^ protluclos de unia moderna 
fabrica de vidros e crvstars, lout.a 
ima c bibclols. a importante ía- 
bríca prepara com admirável per- 
feição. Da enorme producí,âo da 
"Crvstaiena Franco-Brasileira . 
grande parte é exportada não só 
para os Estados como para o 
Uruguoy  e   Argentina. 

V   V 

Previlegiada 

Fabrica de Crina 

\   PREMI EGIAfM FABRICA 

"^ DP. CRINA. do edeanlado 
imiustnal sr. Aurélio Biamhi. fa- 
brica entretella para alfaiates. íe- 
t i^los de cr na para cobrir almo^ 
fadas e t olchões, sendo estes 
produetos de ojitima qualidade, 
lambem fabrica e concerta eylin- 

dro-- e escovas para qualquer 
machina de Estamparia  c   Fiação. 

Fabrica : 

Rua   Hplahy, Jtj 
TELEPH    3420   (Carobucy 

Depositário cm S. Paulo: 
FRANCISCO     XOSI 

5 dt-   Nos V)-À 
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F.XPO.SICV '   i\'nr^TRlA!.  HA  CIDAnr.  DF. ?.  PAULO 

Cotonificio 

Rodolfo Crespi 

F^EANTt os  Icndos  que 

      Iit5uram    na    F.xposi- 

\íIO   Induslrial.   foram   niin- 

lo   admirailds    os   do    (Z( 

lonificio    Rodolfo     Crrspi, 

cujas   fdbricas    lunccionam 

- Mooca 
TELEPHONE M - Braz 
mu DO CORREIO, 508 

r\  PREMIDO Paslidcio 
      Ilaliano   FRATELLI 

SEC CHI |ci c sufficiente- 

mciitc < onliec ido pela ex- 

cellencia dos ^eus pro- 

duclos c pela seriedade 

dos   seus   negócios. 

Fabrica Largo 
da Concórdia-Jraz 

Fndereço  tclejíraphico ; 

     SfiCCHI      
< 
G 

< 

r. 

ir, 
C 



F.XPOSIÇAO INDUSTRIAL DA CIDADF: DE S. PAULO     

Pereira  Ignacio & C. 

^\ NOTÁVEL incrrmcnto que tomou em poucos annos o 
^-^ industria de fiação e tecidos é um facto que assombra, 
ó primeira vista. Não o será porém quando se veriliccir que 
grandes c intelligentes actividades se puzeram a frente das 
maiores iniciativas no gênero, e entre os quaes sobresaem os 
srs. Pereira Ignacio & Cia. De facto. o que esta firma tem 
feito na cooperação do nosso progresso industria! é um tra- 
balho gigantesco, que consumiu muitos capitães, muita dedica- 
ção e pertinácia. Mas a grande obra  ahi está I   Às fábricas da 

firmo Pereira Ignacio & L ia. produzem ludo quanto de melhor 
se pôde pedir a uma moderna fabrica de tecidos, das mais 
bem apparelhadas : desde os tecidos mais grosseiros para vá- 
rios fins agricolas c industriaes. afé o brim fino. de padro- 
nagem elegante e vistosa, até ás chitas, os pongés, os tecidos 
mais delicados para vestes de senhoras e crianças, tudo as 
fabricas Pcre ra Ignacio fabricam e lançam no merendo com 
grandes vantagens ao» consumidores.(que já conhecem o que é 
bom, e  não se illudcm...   Escriptorios  Centraes :   Rua 5. Bçnto. 



APOSIÇÃO INDUSTRIAL DA CIDADE DF. 5. PAULO     
Fabrica  de  Cordas Maggi 

O desenvolvi,nenlo que aitiny u a FabriLd de Cordas e Barbunles, dos srs l. Moggi & Comp, honra sobremaneira a 
mduslria paulisld. I odos os seus produefes de fid^ão de cüiinomo. linho, juta. manilha e sisal como sejam cor- 
das, barbtinle-.. linluis cruas, lios de vella, tios para sapateiro e para fo^ueteiros, são dos melhores e dos irmis 
procurado^  no  tnercodo. 

A Fecularia Paulistana 

O grande c sempre crescente consumo dos cxcellentes produefos da Fecularia Paulistana, dispensa qualquer reclame 
De facto. o que o acredifddo esíabelecimenfo produz em farinhas e feculas para usos alimentares e indusfriaes 
é o melhor que se pode exigir.  A  Fecularia  Paulistana funeciona á rua das Palmeiras,   129. 

O 
o P 
grai 
moi 
srs. 
íeil< 
bali 
(,00 
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[l.XPOSIÇÀO  INDUSTRIAL  DA  CIDADF.  Dl: 5.  PAULO 
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/^\S produclos da Companhia Antarciica Pau- 
lista se recommendam por si. Poucos pro- 

duclos como as cervejas da Anlarctu a. os seus 
licores e os seus xaropes lem lauto renome e 
consumo no paiz inteiro, o que se [uslilica cabai- 

fnente pela excellencia do preparo, escrúpulo e 
hyijiene na fabricação, alem da pureza do material 
empregado. O rápido desenvolvimento da pode- 
rosa Companhia, que hoje já conta com diversas 
filiaes. e o seu crescente progresso é a prova da 
intelligcncia com que os seus destinos vão sendo 
dirigidos.       O   mostruario   da   Antarctica,    na   Ex- 

posição Industrial provocou uma justificada curio- 
sidade, pelo beilo arranjo c belleza dos artigos 
expostos A secção de licores e xaropes que a 
Antarciica ultimamente tem desenvolvido grande- 
mente, bastaria por si só para dar fama a uma 
fabrica. No gênero nada se laz de melhor no 
Brazil. e isto alfirmamos sem espirito de reclame: 
os lactos o demonstram. Os deliciosos licores e 
xaropes da Antarctica tomaram por completo 
o nosso mercado, onde os consumidores recla- 
mam a uma você: Deem-nos Antarciica, e só 
Antarctica I 



Exposição Industrial da Cidade de 5. Paula 

LANiriCIO "ITALO-PAULISTA. 

Os producíos do "Lanificio ítalo Paulista"', do sr. Antônio de Camilli^. conslituiram uma noto brilhaníc n« secção àc 
tecidos da nossa Exposição annual. Realmente, todos os finos tecidos de lã, ílanellas, casimiras. etc , alli «pre- 
sentados, são motivos de  justo orgulho para os seus fabricantes. 

Os clichês acima dão uma idéa da helleza dos mostruarios do "Lanificio ítalo Paulisfü' na Exposição Industrial. Em 
cima. tecidos para roupas de creanças e senhores: em baixo, finas casimiras. eguaes ás melhores do cxfangeiro. 
O  "Lanificio ítalo Rrasileiro'   está á rua João í^oemcr, 4. Telephone n.  42 (Braz). 



"BRIOSCHI,, pelo telephone 
£2*^ 

Alloh I . . . Oucm esta ahl ! . . . 
que cncommendei, . o que 
sem   esse   excellente  estomacal 

:    papae ?!    . .   Não  se 
temos   já   esici   no   fim 

esqueça   de   trazei   o   Fernel   Brioschi 
e  eu.   como   sabe.   não  posso passar 

,1c  MARIO  MENDES.  Mh<> do d„l„ 
moço  sr.   Eurico   Mendes. 

pEKhlS  ACADÊMICO^ 

AMOMO  CA I IA :>K[,I \ 

Este moto elçganlE e feltiardo, 
a   Ja dez vezes pedido em matrimônio, 

Como e freqüente as aulas do    leopardo . 
Hão lem medo de Deus nem do demônio. 

Suslendo sotre os hombras duro farflo, 

Como um soldado destemido e idôneo, 

Elle martfiava. lépido e çalíiardc, 

Com a suprema elegantia de Pelrcmo. 

E" noivo. Conquistando o pergammho, 

Vae casar st no Rio.  Por ventura, 

Se a nciva perguntar :om grata edreme : 

"Onde iremos construir o nosso ninho7.. 

0 Catla, interrompendo uma leitura, 

Dirá. vibrando de alegria: "Le-me., I 

Etorna     rrtocí dade    dos     Caloolios  I   ! 

A JUVENTUDE desenvolve o crescimento doscabellos dando-lhes vigor e beliczo. 
Os cabellos brancos ficam prelos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE. 

R®nn»dlo    «■Fficaz    oontra    a    caspa. 

Preço do frasco 3$000. ^XSZSs 

PINKLETS 

XX     de    Setembro 

A LABORIOSA colônia itoliano, A (jiie 
■** se associaram com sympalhia loao^ 
os elementos representa li vos dos nai,ne> 
alliadas. t onimemorou este anno. com bn- 
llio e nobre fervor patriótico a passagem 
da data que symboliza todo epopéa da 
unilica^ão   dos   esfndos   italianos. 

Nesse dia os lilhos da gloriosa Itália 
tiveram ensejo de sentir o carinho e a 
Iraternidadc dos povos civilizados para 
com a pátria insitjne de Cavour. de Moz- 
zini  e  de  Garibaldi. 



Exposição Industrial   da   Cidade   de   S.   Patilo 
MACDONAÜ) & C.1A 

Lm tio- mosfruarios que despcifou vivo interesse ros visif(ir;tc> Io [ADUSI^ãO Iii.iustrid1. foi o dd firma WACOC NAl.iJ 
■■ ( IA . ImpcrtaJores e Engenheiros, estabelec dos á ri:a dn Ouifanda. 7 Fsse mí>Ffruario con5'a de uma ri- 
i)ii - -.tim mobília [isra sala de jnntor. iinos. de tinis->imo ji>-lo. c<>nio ^õo Iode- os da novo see<,ão de moveis 

. íC n casa Macdonald aceba de juntir i-.~- oulras dos -•■IíS imf or!anles c'itobeler,menlo» de importei,^es Os 
rn^enheire s -rs Ma: dorvild A C ia. importam também qunf-.qurr niatlnnas para indusíria r lavoura C ai\a postal, 
1^1    lelephonc  CenIrai.   7 1 ,>.   t>criptorio  e  de posito.   rua da C Juilanda.  7 

(lUAKINO  Ã 5AMA 

Os st s Cjuarino & Samó apreseniaram na Expôs ção Industrial deste anno os excelleníes arf ^o^ da sua reputada fa- 
brica Melallurijica : artigos para barbeiro, puiverisad^ res -^arraias para sabão, taixa para pó de arroz, sabone- 
feiras, estufas hy^ienicas. lonlcmas, ele. logrando akanríir qrande rdmirar"o d' todos o-, visiíaiíes pela petlci- 
t,ão  e  bem acabado trabalho.     1 abneo :   Kua   VíSLüI.UC  üe  P<.riiaíi\bo.   170 fclcphone.   1 1 rt,  (brez) 
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"A    RAULICEIA,. 

AS  MÀGNII:ICÀ5 conservas alinu-nluid-.   tioçr*. cer.imel- prima   fazem  das  conservas  da   "A   Paulicéa.. ali i cnfos sidios 
los.   biscoulos e   bolachas  lin.is do "A   Paiilicca.,.    Ii^u- muilo rccommendaveis. 

      ram lioie  em   Iodas  ns   íTICZH-   e   Km   uma p-ocura evlra- l'or  isso  mesmo  o consumo dos p^odudos dos srs.  Dioyo 
ordimna.   o   que   alas   não   r   rir    alnirar.    do Io    o    escrúpulo dose   da   Silva   ,v   liliio    crc=ce  dia   a   dia.   num crescendo ver 
ro-n que «'--srs   I liojjo ,lo>c Sih a A Fillio, du. ^em os   Irabalhos Igino^o    que   muito emllece  a  energia   e  inlelligencin doquelles 
ila sua   imporlanle  fabrica      O  sabor delicado  e  agradável  de aclivos   industriaes      I obrica :     N'ua   Florencio   de    Abreu   n^. 
Iodos os seu- proHuclos. o valor nulnlivo e a pirez-. da malcr n 145 e   \W 



Hs coisa    cie 
06**^ H 

que. esifis 

li^     - 

duas semanas apparcceu-nos pela r clacção 
um mo(;o robusto, eòpadaudo c corado. 
i om nrn ar simples de bom ^i^anfe. des- 
preoccupndo c modesto tra o sporfman 
Wa.vimilien IjcrringerJunior.de quem pu- 
blicámos no ultimo numero um insfanf^neo 
de sollc sobre o Tielé. 
horas, já lá ] vae. 
mar lar^o-tom des- 
tino á frente fran- 
cesa. 

Vim   despe- 
dir-me  ã'A   Cigrtr 
ra. disse, e saber si 
quer  alguma   coisa 
parfl   os poilus . . . 

P.  em conversa, 
poude conlar-nos o 
bravo rapaz os seus 
sonhos    um   pouco 
infantis    de     floria 
militar,    iustificados 
na sua educarão de 
athleta    e    no    seu 
i^enio     predisposto 
para  a   lueta.   fter- 
nn^er tinha quinze   an- 
nos. e estava então  na 
Inglaterra,   quardo   re- 
bentou a  conlln^ração 
N'o  meio daquelle   en- 
thusiasmo indiscripti\,el 
dfi    Londres    dos    pri- 
meiros dias de  guerra. 
o    corajoso   braaileirl- 
nho   correu a alistar-se 
como    volunfürio.    Ac- 
ceitamol-o, disseram as 
autoridades,    mas  falta 
o   consentimento pater- 
no para   a   sua regular 
inscripção...    Tele^ra- 
pha. escreve, ç nada de 
conseguir     a     ordem 
Aborrecido   com   isso. 
voMou  ao   [j^asil    com 
a   esperança    única   de 
que   o guerra não aca- 
basse   antes deile com- 
p etar  dezenove annos, 
idade   cm    que   se   dis- 
pensam  todos    os    pa- 
peis para a estrada nos 
corpos combatentes da 
Inglaterra. . . 

— 5im. sr. redac- 
for. o meu grande an- 
ceio durante estes qua- 
tro longuissimos annos. 
augmentado dia a dia. 
era pela continuarão 
gerai da guerra. . . Niugucm fem seguitio 
as noticias com mais interesse do que eu. 
e ninguém se aborrecia tanfo quando se 
falava em paz tio que este seu amigo. , . 

E ao demonstrar o a sua esperan- 
ça. . . excepcional. Berrlngcr foi per- 
dendo  aos   poucos o  ar   franquillo.   para 

animar-se   de  um   grande  calor e enthu- 
siasmo 

— \ )á fem instrucção mi itar ^ per- 
guntamos 

— Propriamente instrucção militar 
não tenho. Mas compre hende~se que 
t|uem é'sporfman, . . é snortman. Não me 
faltam   robustez   nem  agilidade. 

m^g^ 

W si um submarino lhe interrom- 
per a  viagem  f 

Será um incidente divertido, nada 
mais, Hei de vender caro a minlia peüe. . 
No caso de cahir n'agua teremos então 
um., . c('imieonato singular de natação 
entre mim e o submarino. — de que os 
jornaes  hão de  falar   por  três  mezes ! 

F, a  todas  per- 
~j|        guntas mais. o bra 

vo voluntário res- 
pondia sempre nes- 
se tom despreoceu- 
pado e confiante, 
de quem sabe até 
onde pôde chegar 
a potência dos seus 
músculos e a ala- 
cre fantasia do «eu 
espirito são, capaz 
de animar as mais 
arriscadas empre- 
zas. 

(ACROSTJCO) 

Ao  lon^e.   sob  o   azul   do   firmamenlo. 
De   onde   cáe   sobre  o   oceano   a   luz do   s 
Uma   vela   se  aílasta   ao   léo  do   vento 

I )oira-a   o   ful^ido   incêndio   do   arrcbol. 
Ungindo as  a(411 as  num   deslumbramento, 
Purpure]findo   o   liquido   lençol. 

Invejo-a.   errando  entre   parceis  e   fragas. 
Kiscando   o  oceano,   como   um   cysne   exul 
Em   demanda   talvez   de   ignotas   plagas. 

Solta   ao   sabor   da  viração   do   sul, 
Deixa   um   rutilo   friso   á   flor   das  vagas, 
hntre  o  mar   muito  verde   e  o  céo  azul 

Como   eu   te   invejo   em   pleno  desabrigo. 
Alva   pluma   nas  ondas  a  oscillar ! 
Muito   longe,   ao  crepúsculo,   eu   te   sigo 

Pelo  oceano  que  esplende  ao   meu   olhar. 
C)h !   quem   me  dera   me  perder   comtigo 
Sobre  a  amplitude   inlermina   do  mar ! 

JOINVILLE BARCELLOS 

a A  industi-ia. 

— Que armo  vae escolher ? 
— Aquella em que se puder matar 

mais inimigos de um golpe O meu idéol 
não é sò combater, porém, combater com 
resultado. Talvez me proponha para a 
aviação. Com uma bomba só a gente 
mata   uma   manada   de   boches . . . 

do salmão é a ter- 
ceira em valor entre as 
grandes pescarias com- 
merciaes do mundo, só 
sendo superada pelas 
das ostras arenques, tal 
como se faz nas cos- 
tas do Pacifico, nos 
í.sUdos l nidos, Ca- 
nadá. Àlaska, Sibéria 
e Japão. À costa da 
Califórnia até Alaska é 
o sitio mais importante 
dessas pescarias São 
cinco as espécies de 
salmão pescado: o 
maior de todos é o sal- 
mão-rci, chegando a 
'2'2 libras de peso. O 
salmão de dorso azul 
é a espécie que mais 
se emprega para con- 
serva. 

Com os estudos fei- 
tos sobre esse peixe, 
tim-se augmentado mui- 
to as pescarias. Em 
1012 e nos annos se- 
guintes uma fobrica de 
conservas desse peixe 
foi esfabeVcda no es- 
treito de Kotzebue. no 
Oceano  Arcfico. 

E'   inferessa^e  sa- 
ber-se que a cultura ar- 
tificial do  salmão,   tão 

praticada  nos  Estados  Unidos,   alcançou 
no  Jaoão immensas  proporções,   Existem 

50 criações  e o  numero de   salmone- Ic, 
tes distribuídos    annualmente   por   ellas 
sobe  a mais de  rtO.OOO.OOÜ 

O elephanle e um excellenle nadador. 

1 r> 1      Deve ser mi ^ frac0S' aill!I,1ÍC0S'BI!Drastlli!nit0*' 0* 

I VEÍIDA EM TODU il Ml mmm E DROGARIIS «< 
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LVCEU DF. ARTES \\ OFFICIOS 

aspcclo tio rico mosíruano das ofliciruis do Lyccu de Artes c OÍPicios. vendo-se algumas delicadas obras de mo- 
deUíícni v cslatuflna. movei- arti^licos c medalhões em bronze. No gênero de seus trabalho--, em delicadeza de 
concep^Ao  e   acabamento,   as oliicimis do   Lyccu  não  lêrr  rhaes  em  todo o  Brasil 

"APEÇAK1A GlIILARDI 

ido S. Paulo elegante sabe onde procurar seus moveis: na Tapeçaria Ghilardi. ã ruci Barão de llapefininga, 71, le- 
lephone 2191. Pelo clichê acima, que transporta para nossas paginas uma riquissima mobília alli confeccionada. 
lem-se idéa do que seja o lino yosto do sr. José Glulardi que. como es'ufador c armador, é um verdadeiro 
artista.   Especialidade em mobília  de cstylo para sala  de  visitas e  mobília de couro porá  cscriplorío. 



ESTKADASsão 
Iac,os que a so- 
ciabilidfidr hu- 

mana t-spalha pela 
superfície da 1 errei. 

Distenclidos, t-s- 
lirados. ondulanics 
á feijão (Ío~- silios 
que pertorreni, r. 
peririm. entre o^ nu- 
c leos de yenlc. a- 
prcoccuf)a(,õe.s re- 
Liproca.s que -e ^r- 
ram do inferesse, 
ou mesmo do só 
npe^o I irniíim do- 
mínio sobre regiões 
mal conhecidas ; e. 
como vasos í\C um 
c nrpo vivo. \c-. am. 
ao - Ir ^ares de^ 
hrn\ado>.o que ha 
iie -er indispen^a- 
'. ri ás nn\ ns for- 
ma(,òçs do seu pro- 
gresso. Seguem-na- 
o-- (pie se afiram ás 
aventuras da con- 
quista, lá. onde ei 
In-- acabam ., , f 
são. por isso. en 
.jodo dos que Irm 
alma forte, e a de- 

' A.  Ci^arr», Barretos ^QÇ***^ 

tlorirt tl.i Rib!i(»lh',i a do Fórum de ti-irrefm. em 7 5clcinbro 1018, Grupo tiríi<lo no ^ia do 
l-ini, ame-lo ^tla primeira odra do sen edifi in ; I — Dr. Citero l.eo"fl. Juiz de Direito, 
IVrsiHrnlc :     2 Dr.   José   Pt.    ATI trad"   f iijueira.   advogado,   vice-presidente ;     ") Maior 
I rii Iir.   Pinto,   escrivão   do  1   o   ofli! io.   serrel.irio ;   4 OÍymp>o   de   Campos.   Ihc^ourciro 
s Osório   Rochd.    Hibliothecirin ;   f)   —   Dr     Luu:   Cindido   Penteido    dOliveira.    ad\o 
■j.idn    sccrelario   da   di-e>.toria   p^s^ada :   7    —   Dr,   Aifre"io   Vieira   de   Almeida,   engenhero 
cível.   vice-pfsiHente da  direclnrid  pa^^ida. 

sejam ver expan- 
dir-se nas luctas da 
paz. A riqueza por 
ellos circula, dei- 
xando cohir. de vrz 
cm quando, algu- 
mas parccllas do 
seu valor, que lhes 
fecLindam as mar- 
gens, despertando 
o surto dos pousos, 
das povoações. das 
villas c da» cida- 
des. 

Anceios. lati ri- 
mas, alegrias, cor- 
rem p?!as estradas, 
nos bornaes discrc 
tos dos correios: e 
vão pousar em al- 
mas distantes, co- 
mo outras tantas 
aves    invisivçis . . . 

Roquette Pinto. 

_      ^ 
QÍ:MOCRATA5 

na mocidade os 
liferfllos, geralmen- 
te, se tornam mo- 
nnrchistas no ve- 
lhice. — Maricá. 

-o- -o 

Um  lindo  aspecto  da   iardim   da   Praça   Carlos   Comes,   cm   Campinas,   um   dos   mais   bcllos   logradouros   da cidade. 
(Villela,  photo^rapho) 



f3-QÕt*jSfo. 
Moita f£ente imí\f»ir\ív 

que essas pequenas superstições femini- 
nos, como o espelho que se parte, os 
nomes ou os cores prefendrs. os d'fl3 
nefostos. os maus enconfros. e tontos 
outras, são exclusivas dos pessoas sim- 
ples  e   ignorantes. 

Paro provar a folcidode de?so sup- 
posição, realisou-se. não ha muito tempo, 
uma curioso "enquêlle... cnlre Tiguros de 
destaque no mundo feminino froncez, ve- 
rificando-se que nenhumo dellas deixo de 
ser  supersticiosa. 

Fintre as mais originnes declarações, 
figuram as de duas escnptoros conheci- 
dos Colelle de .louvenal e Marcelle 
Tinayre: de uma actriz dramático. .Inne 
Provosl; de umo advogado nos nudito- 
rios de Ponz. Heleno Mirolspy; de umo 
boilanno e actriz. Keglna Badet. e. finoU 
mente, de uma eminente trágica. Sarah 
Bernhardt. 

Todas revelaram o seu fraco su- 
persticioso. 

Saroh Bernhardt di?^e ao oufor da 
"enquette... o esoriptor .léan La--orle, o 
seguinte : 

"O meu ".ifncK,, de supcrMv .'s 
é enorme, e ougmenlou muito após os 
minhas viagens á Américo Mesmo na 
tiuropa, adquiri recentemente algumas, 
italianas e bretans. Não poderei enume- 
ral-as lodo«. mos falarei ón*- pnncipoes. 
Creio, por evemplo. na iniluencio dos 
quartos da lua «e elles se me opresei'- 
tam ó direita, felicidade: se á esquerdo, 
desgraça. Gosto muito de passar o irão 
sobre a madeiro c sempre que posso 
estou passando a mão sobre a madeiro 
lovroda. 

Creio firmemente na influencia des- 
astrosa  do  espelho  que  se  quebra, creio 

no encontro dr carro de feno. qur dó 
alegria e do corro de palno. que ua o 
tristeza. Aqui está o amuleto; é esta ca- 
deia de ouro que trago á guisa de pul- 
seira, presente de meu filho. O dia em 
que ello cthir do rreu pulso, notural- 
mente, creio que licorei louca. Acredito 
muito nos sonhos e os meus nur.ca fo- 
ram enganadores. Em IMMO fui, pela 
primeiro vez. ó America. Deixei então 
meu filho, que confavo quinze onnos, 
numa propredade que possuía no campo, 
lambem deixei olli onze cães. entre os 
quaes estovo Minuc'0. o meu predilecto, 
que. por occosião da minha partida pa- 
receu ser preso de uma profundo Inste 
za Não sei porque, ao pisar o lomba- 
dilho do navio, senti uma estranha in- 
quietação. L ma noite, ió em Nova ^^orK. 
despertei sobresaltada. gntando "Um 
cão damnado merdeu meu filho'.. Expedi 
um telegrommo esclarecedor e poucas 
horas depois tive o anciada resposta, 
bem triste certamente: ó horo exacta do 
meu sonho. Minucio. otncado de raiva, 
tinha mordido o meu li ho 1 Os onze 
cacheros iorom sacr heodes e Mauricio, 
felizmente, salvou se. por ter supporlado 
com admirável coragem a ceuteriseção 
da   ferida 

No momento cm que Sarah bernhardt 
concluia a narrativa do imprcssiononte 
acontecimento, uma das suas criada?, 
aproxima-se   delia   paro   calçal-o : 

"Oh ' signorina. ma il sinistro. . . _ 
S;m, deve-se começar sempre pelo 

direito:   o   esquerdo,   o   esquerdo. 
Sorah Bernhordt, apertando nervosa- 

mente no pulso a cade'fl de ouro que 
lhe foro oHereciJo por seu liiho, havio 
opresenlpdo o pé esquerdo para ser 
mettido  no  sapato  direito. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Oarai 

LaUluncnto   dal   af 
tcrlai do peicoça 

InfluDiMiiçOei do utt- 
ro. 

Corrlmcnto dot ourt- 
<•: 

Rhtumatiimo cm ga- 
ral. 
Manctaii da pal- 

ia. 
AfTfcçOe»     do 

fígado. 
Dorea no pei- 

to 
Tumorei   noi 

oatoa. 
Cancroí     vc- 

nereoa. 
Gonorrhéai 
Carbúnculo! 
Flatulaa. 
Espinhas 
Rachltismo 
Floral   bran 

caa. 
Ulccraa. 
Tumores 
Sarnai. 
Cryitas 
Escrophulas 
Darthros 
Boubas. 
Boubons 
c, finalmente, 
todas aa mo- 
leitlaa    p r e- 
venlentes   4a 
aanftie. 

IIUIE IENUTIII n uniu 

E3 

Os    garotos 

vendedores de ) orno es vão burlnndo do 
maneira móis inlelligente oqurllo prohi- 
bição policial de se gnlarem os títulos 
de noticias ou assurrptos imporlanU-s 
que dão ao publico o pn to sempre de- 
sejodo e sempre novo do senseção ou 
do escandolo. Animados por equeila dia- 
bólico e invencível forço zombefero e 
de audácia, os vendedores nomeiam a 
publicação que trazem, num tom mai^ 
forte, e ao depois quasi cm segredo 
chegam oo ouvido do passante ou do 
viajante de bonde e lhe suspiram ao 
ouvido: "O Estadinho levo o spcrt! A 
Cigarro tem o festo tol. frota disto ou 
doquillo!.. E interessante é vêr-se como 
elles conhecem da boa psychclogia e a 
oppticom sem erro. A um tronseunte 
apressado   falam   do  ultimo  inc;dente   im- 

A  tjaloníe  mrnina 
HELF.NA ODETTE LUCCHESI. 

portante de guerri : ao burgurz apaca- 
tado e s^mnolenln oiferecem o '"Sei- 
tudo„; ó menina elegante c voporoso, 
de olhos pi«odos e cobellos fn chien 
referem o "coliaboroçõo das leitoras». . . 
E   ocerlam   sempre. 

\ FALSA philosophio convida os lio- 
mens pelos prazeres sensuoes; o vei- 

(iadeira pelos moraes, inlellecfuoes e re- 
Igio^os ; o primeira ludo moteriolisa ; a 
segunda busco espirituolisor a própria 
matéria ; uma isola o homem neste mundo 
também isolado ; o outra lhe dó relações 
com o systema universal, e o faz porte de 
um todo immenso : o primeira lhe confere 
umo existencio ephemera e temporário ; a 
segunda lhe efernisa a duraçõc ; aquella 
o faz  bruto ;  esta  semi-Deus  — Mar/cá 

1 CÁPSULAS CRi°»s FOURNIER 
Estas cápsulas alllviam ünznediatamente a coram em seguida as 

BRONCHITES^TOSSE, CATARRHOS 
e quaesquer outras AFFECQÕBS FULMONARKS 

Süo roceítada» paloa principaoa Medico*  do  Mtmdo  Inteiro. 
PARIS — 19, Rue du Colonel MolI, e em todas as Pharmacia» do BRASIL. 





Uma  revolução  na 
 o  

o     Moda   feminina 

CO.WO conseqüência da gran- 
de guerra   que lirou a  mu- 
lher do .ar. para  trabalhos 

mais  rudes  as    inglezcs   c   norle- 
americanes já aslão usando o Iraje 
masculino,   na   suo   maioria. 

A   proposilo  desia   \ t rdade'ra 
revolução escreve    Max  Nordtu : 

"Dizem-nos que nos hs^des 
Unidos islo é coisa decida : que 
as operaria-- que os milhões de 
mulheres que a gut rra iem lançado 
nas labricas r que paiticipom va- 
lenií'mente da defeso nacionel tle- 
ram já o primeiro passo c usam 
calços. As outras es que ejudam 
as suas irmãs e seus irn àc s no 
esforço commum, fazendo-sc úteis 
nos t scriptorios e officinc s, stguem 
o seu exemplo : e até os damas 
da bca sociedade, as elegantes e 
requintadas, começam a imital-as 
píirquc o esprito publico estabe- 
lece uma relação entre <i novo Iraie 
c a guerra. Ãs dornas, ao veslir 
valorosamen'e calças, querem de- 
monstrar que elles tombem recla- 
mam o seu posto no movimenlo 
patriótico que arrasta a nação in- 
teira. A Gron-B elonlia marcha ao 
ao seu lado . e em í ronca tombem. 
cuja adhesao é indispensável se a 
'nnovaçco quer conquistar o mundo 
inteiro, observam-se ao que pa- 
rece, algumas veileidades, primei- 
ras tentativas ainda 'imidos para unir-se 
ás avançadas americanos c  inglezas, 

A mulher de ca!ças não importa cm 
uma mutação violenta, uma ruptura súbita 
do tradição ; repr. senta uma simples 
evolução, não fa/ mais do que seguir 
uma linha já indicada des :c não pou- 
cos annos. basta rebordar rs ante- 
cedentes para vermos que o íacto que 
parece querer reatisor-se heje. lançou 
desde antes a sua   sombra  precursora. 

A historia demonsira que toda o 
vez qi c uma modilicação ao traje foi 
a expressão de uma transformoção 
política e social e de um novo estado 
moral ds collec tividede licou como 
facto consumado e não cede o 'er- 
reno a um retorno offensivo do an- 
terior. De Iodos os exemplos que aço- 
dem á memória não quero ciltr mais 
do que um, porque é relativomcnlc 
recente e está entre os mais caracte- 
ristiros. 

Nas vésperas da Revolução Fran- 
ceza lodo homem educado, cinda que 
tosse de cond çao mediana, mas que 
pretendesse fazer parle da boo socie- 
dade, usava os cabt lios trançados 
sobre as espaduas e empoados de 
branco, ou uma peruca imitando esse 
pt níeado. e calções curtos com meias 
compridas e sapatos. Dois annos de- 
pois da tomada da Bastilha, quando 
a Convenção regia os destinos da 
Prança. houve mudança lotai de sce- 
narios Nada de calções, nem de tran- 
cas, nem de empoado. nem de perucas. 

ixel composilor FRANCISCO MIGNCNE. 
poema Jratnalicit "C.iranuin, .. impinuto so 

■chii iía nossa hi^lcna No coruerlo [.iic o 
i^t.i promoveu ullimamenle tio Wunitipal. fora 
lados alguns (raflinentos do -fii brl^ poeir.i 
ndo   mcrciido  5ucces»o. 

Os homens usavam o seu cabello na- 
tural, quando o Imham, se não o cortavam 
o cscovmha. "A F to . como se dizia. 
em nu norio de um illustre romano, amiyo 

da liberdade : c o calção, abolido, 
era substituído pela calça a pren- 
da mais plebea. até então, usada 
pelos trabalhadores braçaes. Os 
contemporâneos comprchendiam 
tão bem o sentido dessa mudança 
que o terno "san.s-culolte se fez 
a caracteristica dos revolucioná- 
rios, primeiro denegridor e desde- 
nhoso c em «eguido simplesmente 
determinante e dcscripfivo. A coisa 
era clara e intelligivel para todo 
o mundo ; o calção era o antigo 
regimen, o feudalismo. a reacção 
a calça era a Revolução os Di- 
reitos do Homem, a nova liber 
dade e as suns glorias embar-^a 
doras. h isto ficou Nem o 10 
lhermidor nem o Itt Brumario 
mudaram  nada a este respeito. 

A Restauração mesma, que 
poude trazer de novo os emigra- 
dos e restabeleceu o throno dos 
hourbons e o ceremonial da cói te 
de Versalhes, foi impotente para 
restituir ao calção a sua posição 
e  o   -^eu  prestigio. 

Moda . . teria a existência dos 
seus caprichos  e  phanfasias. 

As " jupes-culofe passavam 
como as originalidades da natu- 
reza,  na  primavera. 

F'.   agora   é   a   revolução trium- 
phante      Wulheres    que    exercem 
aclividades do  sexo  forte, nas fa- 
bricas  de  armas e   munições, gui- 
ando  locomotivas    e   automóveis, 
lavrando  o  terra,    fazendo   corre- 
tos,  ganhando  a  vida    virilmente 
estão na proporção do homem  do 

século  XIX. abolindo a seda.   as  casacas 
mulficores.   calções  pelo  Irage commodo. 
a   calço,  o  collcfe  e  o   paletof. 

Por minha parte, creio que esfomos 
em presença de uma relução Porque 
a calça da mulher é um symbolo. Si- 
gnifica a matcnalisaçõo tia igualdade 
civil e jurídica da mulher e do ho- 
mem, quer dizer, do feminismo ; e co- 
mo a victoria decisiva deste é o mais 
seguro resultado tia guerra mund'al. 
a calça da mulher sobrevive a e;la 
catastrophe mundial. 

No tribunal 

O Lompeteníe Maestro AGOSTINHO CANTU, com 
quem' Francisco Mignone ha cerca de sete annos 
di/ estudos sérios e melhodicos de harmonia e 
confraponto 

Depois que o edvogfido terminou 
a sua arenga cheia de despropósitos, 
o presidente do jury pergunta ao oc~ 
cusado, que é um velhaco intelligente 
c calejado, se tem alguma cousa a 
dizer  a   seu  favor. 

— Por mim, nada : diz o aceu- 
sado Peço somente a indulgência do 
Iribunal  poro meu  advogado. 

DEANTE DO INIGMA 
{Anmbal Theophih) 

De  tudo  que  a   Natureza 
Muda   e   eterna,   ostenta  ó  luz. 
De  quanto  o  Sciencia  deduz, 
5ó íenho certa  a  inccrleza 
Do que ora  Sou.  Que surpreza 
Pois. é a  que me espera  a  mim ? 
Para  onde a  vou ? A que vim ? 

if 
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Caríssimo sr.   Cjclasio Pimenta 

Ninguém deve ter vaidade do que faz 
ou pratica, mói mente quem escreve. Mas 
aquelle que verifico que a curiosidade 
dos outros o segue, o prescruta. o in- 
vestiga, o acompanha em todos as di- 
recçõ.s. esse alguém ha de senttr-se des- 
vance do prla curiosidade alheia e inva- 
dido  de  intima  alegnr. 

Assim está acontecendo com a vossa 
humilde colloboradora, que, escrevendo 
rão pura nolabilisar-se, coisa muito dif- 
Hcil ra piofisíã J dos plumitivo.v mas ape- 
nas pera relatar essumptos veídadeiros da 
terra de seu nascimento e do vosso, terra 
bairrista por exceilencia. 'de um bairris- 
mo eií3ress:vo e patriótico» . segundo a 
phrase elegante do sr. dr. Eloy Choves, 
scnle que ;-cus escriplos são discutidos 
e q-'e o   Cigarra é proctrado. 

Quereis ouvir a'gumas novidades ? 
Novidades sebre as nossas jovens e ra- 
pazes ? 

Àln  vão. 
À d stncfa aenhorinha V. P., de es- 

merada educação, coiaçao bondoso, es- 
p.nfo culto e religioso, dizem que está 
noiva : si assim fôr é mais uma prendada 
joven que vae deixar a vida despreoceu- 
pada da solteirinho para assumir os gra- 
ves  encargos  da   família. 

Jjla sente que deserte de suas filei- 
ras uma representante lão considerada. 
mas alfirma que ha de ser felicissima 
pelo que  c e  pelo que  vale  . . 

Oulra iov- n de egual sentimento, per- 
tencente á illustre família, também noiva 
de exccüente repf»z e nome acatado na 
judicatura, L. C. C, vae logo deixar a 
nossa sociedade para tomar o destino 
das que não abraçam o ceiibalo e nem 
querem cnlrar para o rói   das freiras. 

Formosos horizontes se abram diante 
de seu futuro ; eis o justo desejo que to- 
dos  expressam. 

Ml'e A. C . essa vae se preoecupan- 
do com os nobres encargos de profes- 
sora. Com os seus grandes olhos, au- 
gmentades ainda mais com as proporções 
dos nosoculos que oecupa. enxerga a 
vida por um prisma muito direito. Não 
quer que aqueiles compromissos logo a 
atlinjam. porque seus bons pães não de- 
sejam vcl-a ióra do ninho paterno, ba- 
tendo as azos doceme^e, quando a mo- 
cidade consMue o melhor trecho e a mais 
encantadora estância  da cjcislencia. 

L. 5 , joven campineira, descendente 
de um tred-co notnvel. que faüeceu ha 
annos e vive na memora da família e de 
amigos Pieis, espintuosa de  raçf,   inlelli- 

genle de sangue, essa rão se sobe como 
pensa sobre o coso icferido: esconde 
os cogitações sobre o polifica feminina 
do terra c voe illudindo os omiguínhos 
com seus lances espirituosos. Não tivesse 
ella o pae que teve, a mãe que a adora 
e o íio que sempre lhe disparo aos ou- 
vidos conceitos chistosos da sociedade 
onde a gente se diverte e teria talvez 
hoje outro  directriz no   vido. 

Mllc. C F. P.. Gtha de lovrodar a- 
bnstado e circumspecto. prendada e bon- 
dosa, morando nas cercanias da luz, tra- 
ços aristocrolicos pelo nome e pelos sen- 
timentos, vive po^o o tamilio. fugidia de 
festas, olhondo com natural desprendi- 
mento poro o que a sociedade cuido ser 
o principal  objectivo da   vida. 

Mlie. M. V., outra creotura de exce- 
pcional critério, cheia de simplicidade e 
meiguice, joven com juizo de velho, sem- 
pre boo, sempre amável e piedrsa pelos 
moles alheios, olha o mundo como um 
lorgo estenda), onde o bençõo do vóvó- 
sinha e o sorriso moterno representam o 
supremo gozo e a  felicidade  suprema. 

E Mlle. A. F.. feições delicadas, ca 
bellos cór de oiro, com a alvuro do 
oUbastro e uns tons roscos no rosto 
bellissimo, não tem certamente no olhar 
o severidade paterna, que vive ressuaci- 
fondo coisas de linguislico e do fo/k- 
/ore das edades mortas das letras lusas, 
romanas e heilenicas ; ella porém consi- 
dero que no juventude o espirito deve 
ser olegre e o vida não pódc correr 
num meio frístonho dominada por pen- 
samentos sinistros. 

Ahi ficam os signaes de sete patrí- 
cias. Irgadas a famílias differcntes e que 
honram o  meio social de   Campinas. 

£. ogoro. que dizer dos rapazes, 
oquelles que chomom oltenção geral e 
podem   ser havidos como bons portidos? 

O dr, C. A. R , de estirpe lusiteno, 
acclarecído de dezenas de annos em Cam- 
pinos,  c  um  moço de  juízo   profundo. 

Ninguém nunco soube que elle hou- 
vesse gasto o tempo em frivolidodes. 
Penso do manhã á noite na sua medi- 
cina. O seu culto por Esculopio é de 
tal paixão que Iodos os mais realidades 
nado valem poro o nosso medico e fícom 
annulhdns diante do seu ar so/emne de 
diagnostico vivo Severo em demasia 
com os nodo5 do inundo, suas sentenças 
ressumbrara algo de pessimismo intole- 
rante. Por isso nunca pen*a em se 
casar. E fez muito bem. Falia pouco e 
cge  bostanle. 

Outro clinico campineiro, recem-for- 
modo, é o dr.   A     A.    L ,   creoulo    do 

ferra onde cresceu, educou-se c fez-se 
homem. No Faculdade do Rio adoptou 
como posso (empo um nome niponico. o 
seu nome de sporf e de guerra. E' 
alegre, de gênio expansivo, bom omigo 
e camarada, tem uma largo admiração 
pelo cenaculo onde trabalho, pelos mes- 
tres que o odmittíram no seu grêmio e 
pela 5. P. B., onde o sua aptidão é 
bem  acolhida. 

Ainda outro medico novato, esse filho 
de terros extronhos, o dr. A. O. G., 
guio o sua vida com bom espirito e me- 
lhor coreção. Estudou em paiz cheio de 
neves e de olpestres regiões. Por isso 
mesmo cuida com seriedade dos pro- 
blemas do medicina, olhando tudo com 
a elevação dos montanhas e com as 
perspectivas das nuvens. 

E já um nome bem acccüo nas ro- 
das campineiras, e.Tibora de recente per- 
manência  nesta  ferra. 

E não quero fafígor mais o visuali- 
dade dos que me vão lêr. E não desejo 
estimular mais o curiosidade dos que 
precisem decifrar os imeioes que ponho 
oo iodo dos meus suecintos resumos bío- 
grophícos, como o meio móis focil de 
serem seus fypos e figuras reconhecidas 
na multidão dos que aqui vivem e sen- 
tem-se felizes. 

JOTA 

Ui iornal 

de creanças, do I alio. lembrou-se não 
ha muito, de fazer um inquérito enlre os 
seus assignanfes e pequeninos leitores 
para saber qual o prcfissõo que preten- 
dem abraçor quando ficarem   grandes. 

Esta pesquisa, destinado o indicar os 
aspirações da juentude moderno, deu os 
seguintes resultados : 

Puro os ropozitos o profissão de 
aviador vem em primeiro logor. com uma 
esmagadora  maioria. 

5eguem-se em ordem os de soldodo, 
orchílrcfo, medico, marinheiro, cyclista, 
pintor, policial, advogado, professor, 
aefor. musico, mechanico. Alguns corres- 
pondentes indicaram-se deputados. Apre- 
sentaram-se lambem 16 pretendentes o 
chefe de republ oa e 43 o  proprieforios! 

As meninos opforom no maioria por 
— profesíora ; em seguida freira, dacty- 
lographa. octriz. oviadora, mãe de fami- 
l'a. costureira, modisla, professora de 
piano. Encontram-se lambem 7 futuros 
rainhas. 1 1 candidatos oo morquezeto 
e. . . 4 avós ! 

Moças qtie têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
IT I& R» I D AL N   com excellente  resultado 
comprem ainda  hoje no Braulio <&> Comp. 



Apesar   da   guerra 
ha  ainda  quem  se occupc    com 
das.   Em Boston, por  exemplo. í 
o  svstcma   de  andar  na   rua de 
hsfc  c  ao  que  parece o ullimo 
mr.    Poor   o    "arbiter 
elcganliarum"   de   Bos- 
ton,   que    unia    manhã 
sahiu de casa. por dis- 
Iracção.   sem    se   lem- 
brar    de    substituir  os 
chinellos  \->or   sapatos. 
A   coisa    não  é  nova. 
Eduardo  VI!.     quando 
principe de Galles. ha- 
vendo  uma    lorde   co- 
mido demais  no   "lun- 
che   .  desabofoou a ul- 
tima   casa   do  collete c 
sahiu á rua. Desde es- 
se  momento    todos   o-> 
inglezes    elegantes   se 
julsíaram    obrigados a 
andar com o ultimo bo- 
tão do collete  desabo- 
loado.   Assim  a   moda 
de ârregtn,flr n   bainha 
das    calças   data    dos 
dias de corrida   rm As- 
co t.    quando    Eduardo 
VII indo ver os corre 
dores  nas  suas  baias, 
arregaçou    as  extremi- 
dades  das calças para 
não  as sujar e  esque- 
ceu  de  obaixal-aR.    O 
mesmo   rei    costumava 
usar  n   bengala   de dia 
mas  nunca   á   noite ;   e 
por  isto     um  elegante, 
na Inglaterra, perderia 
o  seu  prestigio se não 
trouxesse a  bengala de 
manhã    ou   se  a   trou- 
xesse á noite.   I m ele- 
gantíssimo  inglez   - 
lord  Winter  —   tomou 
uma   vez. não   s^  sabe 
porque,   um   vagão   de 
5.a  closse.    E durante 
algum tempo  o  mundo 
elegante de Londres só 
viajou   de    "b a classe. 
O conde Ellie.  um ele- 
gante   francez.   entrou 
um  dia   para    almoçar 
no   "Bouillon    Duval   . 
restaurante    de   preço 
módico,    licou    moda 
desde esse dia almoçar 
no   "Bouillon   Duval   . 
Já    entre    nós    já    ha 
quem    s go    íambem   o 
modelo de gravatas do 
sr.   I ai.   ou  o corte de 
calças do sr. Pimpão. . 
À moda   se  faz  assim. 

O vegetarisxno 

vae lendo um numero 
crescenfe de adeptos. 
Já ha mesmo nesta ca- 
pital um restaurante ex- 
clusivamente vegetaria- 
no,   de   grande   movi- 

as    mo- 
Hoptaram 
chinellas. 
'chie    de 

mento e conceito. Não se acredite, porém, 
que esta rcacção contra o uso c abuso 
da carne seja nova Absolutamente, não. 
Mais ou menos ha quinze annos passa- 
dos,  um dos  nossos  mais  illusfres  colle- 

s mai 
O   desejo  maior  que tive   ouh ora, 
O  maior,   o   melhor,   o   mais   risonho. 
tira   ser  moça.   como  sou a^ora; 
.^cr   moçci   foi   o   meu   primeiro   sou lio, 

C reauça   que   era   enlão,   que   se  alvoroça 
\o  aniegoso   infantil   de   uma   esperança. 
Eu  cuidava   talvez  que.   sendo   moça. 
\ iveria   leliz  como creança. 

Na   estação   dos   de/,   annos.   nessa   edade 
E    c ôr  de   rosa   tudo   quanto   existe 
Nunca   pensei,   na   minha   ingenuidade. 
Que   o  coração de   moça   fosse   triste 

Ao   ver   uma   mulher   perfeita   e   bella. 
De  esbelto  porte  e   de  formosas   linhas. 
Sentia   lauta   inveja ás   graças  delia. 
Que nem   pensava  mais   nas  graças   minhas 

E   puz   nessa   ambição   lanto   cuidado. 
Deixando-me   vencer  por   taes   enganos. 
Que  ás  vezes  cuido   haver   sacrificado 
A   graça   própria   dos  meus  verdes  annos 

Oh !   ser  moça!   Causar,   com o olhar altivo, 
Incêndios,   com moções,   desejo  e  abalo ! 
E  cada   coração   tornar   captivo 
Tão só  pelo  prazer  de  captival-o ! 

Moça  que  sou  agora,   em   minha   edade, 
Não   mais  vivo  de  sonho   e   de   esperança ; 
Ando  a   viver  apenas  da   saudade 
Daquelles   bellos  tempos  de  creança. 

ALTAIR G. MIRANDA. 

!"- 

gas de imprensa resolveu tomar parte 
na campanha salutarissima que julgava 
uma grande e urgente ne cessidade já 
naquclles bons tempos. Começou por 
si. Aboliu ao almoço o bife sangrento 

e o caldo de carne 
Começou de regeitar o 
peixe, o presunto, o 
frango e os camarões 
Era só um mingausinho 
mnocente. pela manhã, 
uns bolinhos de arroz 
pela tarde, um legu- 
mesinho tenro, umas 
papas ralas . . Quan- 
to ao mais. leite e 
água. uma salada na- 
tural de mui'as coutes 
e vários espinafres, ou 
quando muito um pu- 
rcrzinbo de bòtatas.. . 

Com esse regimen 
ideal de vegetariano, o 
nosso illustre collega 
pretendia estar se cu- 
rando de uns tantos 
males do estômago e 
vísceras adjacentes, co- 
mo também imaginava 
ter descoberto a for 
mula do elixir da longa- 
vida. Mas o verdade é 
que, depois de dois 
mezes. o que lhe acon- 
teceu foi sentir-rc ex- 
traordinariamente en- 
fraquecido, com tontei- 
ras e vertigens, já sem 
forças para uma longa 
caminhada ou para um 
desporto violento 
"Nada. reflec'iu, isto 
será muito bom para 
quem não lenha estô- 
mago . " E atirou-se 
de novo aos bifes san- 
grentos de ceboloda. e 
aos bons assados com 
molho de tomate. E es- 
tá ahi o homem, são 
como um pêro, rosado 
e risonho. disposto a 
tudo. . . menos a uma 
nova ca m pinha pro 
consumo de nabos e 
hortaliças . . . 

V7 
Cúmulos 

Do alfaiate — coser 
com  o  fio  da  vida. 

Do distrahido — pi- 
sar a cauda de um 
piano. 

Do bebedor—beber 
na copa de u ra arvore. 

Da modisti—cuslu- 
rar com a machina de 
escrever. 

Do pintor—pintara 
columna  vertebral. 

Do veterinário—cu- 
rar os azas de um ae- 

roplano. 
De uma nuvem -— 

vagar pelos espaços 
musicaes. 



J V. JL. 
Escola  Normal  de   Piracicaba 

"Entre a* profeSiOrondas : Iroydes, 
sempre apreciado. Iracema, delicada e 
graciosa. Corina, sempre pensafive. creio 
que o seu espirito não abandona o ex- 
Collegio 5. Luiz de Itú. Julinha. pren- 
dendo um coração piracicebano. Alzira, 
cada vez mais convencida de que o amor 
é uma ventura. Alice, retrahida, porém, 
depois que desfez seu sonho. Augusta, 
engraçada e brincalhona. Antonietfa Netto, 
symbolo da lealdade. 

Entre as terceirannistas: Lavinia, um 
cysne no lago da esperança. Marianni- 
nha. querida das companheiras. Thomyris 
delicada ás brincadeiras. Zayda. apre- 
ciadora das festas sportivas. Mariquinha 
com o seu pensamento voltado para o 
43° batalhão. Alzida, violetinha oc- 
culta entre espessa ramagem. Esfher. 
impressionada com o ultimo numero da 
"Cigarra . Iraydes, oceuliando uma me- 
lancholia intima. Dolores, envolvida num 
tenebroso  véo de saudades. 

Entre as segundas annistas : Bcllinha. 
distribuindo bondade. Ctoris, admirada 
pelo seu li 10 trato. Ondina. julgando o 
futuro um sonho doirado. Olga um tanto 
mclancholica. Mirda, carinhosa. Bellica. 
saudosa de sua terra. Nênê, suspirando 
pela vinda da 6 a companhia. Candoca, 
galanleza mignon. Annica, consolando, 
com   seus  olhares,  os roartyres do amor. 

Finalmente, quanto ás primeirannistas: 
Zelmda. contemplando sua juventude. 
Luizinha. travessa. Guiomar. possuidora 
de uma alma carinhosa. Esther. um tanto 
nervosa Gizelia, sempre com saudades 
da Bahia Carula, impressionada com 
as brincadeiras de suas collegas. 

E por hoje só. . . prezada amiguinha. 
brevemente enviar-te-ei umes netinhas dos 
meus gentis conterrâneos, lambem alum- 
nos da nossa Escola Normal. Da ami- 
guinha  e  leitora  assidua —  Nené." 

Juíza de Iguape 

"Faço sober. que querem se casar: 
Maria Eliza com Claudino. ella com 24 
ennos. elle com 16. Ida com Liberato. 
ella com 20 annos. elle com 23. Sinhá 
com N. Ferrari, ella com 20 annos elle 
26. Cotinha com o Acylino, ella com 
36 annos, elle com 40 annos Noemia 
com dr. P.. ella com 13 annos, elle 
com 2Q. Leonzina com Chiquito. ella 
com 15 elle 26. Rifa C, com dr. O. 
ella com 20 annos, elle 60. Edilh com 
Sizenandinho. elle com 16. elle com 22 
annos. Conceição com Augusto, ella 
com 21. elle com 22 ennos. Chiquita 
com  dr.  OI.,  ella    com   16, «lie com   19 

l—ipoes de Violino 
CELINA    BRANCO,    l »   Prêmio de VHino 
do   Keal   Conservatório   de Bruxelías. acecita alurnas. 

IMPORMA-SE NA "A CIGARRA. 
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ennos. Yayá com o Repheel, elle com 
16 elle com 17 annos. Nicofa com Joãt 
Paulo, ella com 19 annos. elle com 13. 
Celina com Manequinho. ella com 26 
ennos. elle com 30 Clorinha com Es- 
bflto. ella com 19. elle com 21. Jate com 
Bento, elle com 21, ella 24 annos. Bel- 
linha com Luiz. elle com 35. elle eom 
37 ennos. Joaquina com David, ella com 
23 annos, ella 15. 

Si algum rival souber de algum im- 
pedimento, avise para os fins de direitos. 
Da  Juize -- Saphirà,. 

Perfil  de J.  F. H. — (Cempiras) 

"Mr. J. P. M.. é um dos roprzcs 
mais disfinefos de Campines. Possue 
bellos olhos, mas é pena ser myope e 
usar óculos. A sue boquinha é delicede 
Quando sorri, apperece entre seus le- 
bios cermesin". dues bellos fileiras de 
dentes muito igueesinhos Mr. J. P. M. 
conte apenas 16 primaveras. E' muito 
elegante e traje-se 00 rigor de mode. 
Fice mais encantedor. mais elegante 
quando põe sue farde kaki, que seduz 
os mais duros coraçõesinhos E' alumno 
do instituto Cezerio Motte. onde é muito 
querido pelos seus collegas. E' impossí- 
vel que e "Cigarrinba. não eprecie este 
rapazifo. pois J. P. M. tem um coração 
de ouro. é uma pérola, muito bomzinho. 
não disse nunca uma palavra que ma- 
goasse a quem quer que fosse. Único 
defeito que encontrei nesse jovem, é o 
de ser muito acanhado, e despreser-me. 
Que mau.   não  achas.    "Cigerrinhr, ? 

Adeus, queridinhe. sor sempre fiel 
á tua amizade e espero com anciã a 
publicação deste perfil. Mil beijinhos da 
lua amiguinhe e leitora — Anicej., 

Notas de Piracicaba 

•O que mais roto : A elegercia de 
Nené Giras. O andar de Cerol no O 
sorriso jovial de Zéca Cento A sympa- 
thio de Anmta Girno. Glorinha Conto 
em Novembro estarás feliz. A bellezo de 
Olguinha. A seriednde de Irene Ferraz. 
A  melancholie  que invede o joven core- 

Lipoes de Canto 
O PROFESSOR   LEVY   COSTA 

Lauieado pelo Instltutii Nicioml de Mosiu do lio de iioeiro. lendo findo resideocii em S. Paulo, 
ACCEITA DISCÍPULOS DE CANTO 

INFORMAÇÕES NA CASA BETHOVEN, E NA -A CIGARRA.. 
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ção de Tifa Canto. Os atfractivos de 
Cotite Araújo. O espirito de Antônio 
CoJoy. A religião de Oscarlina Canta 
O riso constante de Aracy Rodrigues 
E< li Canto, recordando o passado fe- 
liz. Os bellos dentes de Augusta Arruda 
Gcsíia W. no esperança de entrar na 
Ncrmei. Aurora Frota, ceda vez mais 
megi e limide. A singeleza de Irmã 
Leitão. 

Rapazes. A cortezia do B. Gaicie. 
A cii-.abilidflde do Aurélio. O bondoso 
ccração de Lélio Aguiar. O olhar fasci- 
nante do Sady. Nedinho, não olvid^ 
Piracicaba, porque será ? A pose do 
Antorinho Arrude. A Mello, querendo 
voltar e Piraciceba. A partida do Bra- 
zil M. Felisberto de Camargo, possnidoi 
dum In do sorriso. Aloisio A. amável r 
sympnlhco. A gracinha do Breulin A 
O ciliar encantador e meigo de Júlio 
Leitão. J?sé Ribeiro, (normalista). com 
seu oll cr fristonho. Da leitora assidua— 
Fade  tianca.' 

Paixão aguda! 

"Ccr.hcço um rapaz. H. D., muifo 
distineto. que tem paixão eguda por umn 
senhorita muito b?lla e de uma das mais 
distinetí 5 famílias de 5. Paulo. Porém, 
este joven está inconsolavel com a mór- 
bido indifferençe de Mlle. Não sei por 
que ? pois Mlle. não tem mais compro 
missos . . As iniciaes de Mlle. são G. 
S. L e ella mora num palecete delront; 
eo "Meckenzie Ccllege'". Publique esta, 
sim ? Muito egredece—Uma leifora." 

Impresifies de Bauru 

"Assistindo a um baile em Bauru, 
surprehendeu-me egredaveimente a reu- 
nião de tão brllíis ficres que lá pnvorm 
o jardim fecundo da edade dos amores 
Notei para tegcrcllor á «Cigerra' : dr. 
Brissolia. um cnvelheiro perfeito das ro- 
dos chies. Dr- Achilles, um limido ro- 
mântico, de in^nnfiiidades adoráveis. (Qua- 
si cahi l). D-. Nunes, um ■bijouíinho». 
Cassio. um (xcentiico rapaz, verdadeira- 
mente encantador, e inconsolevelmentr 
bohemio. Jono Mcringoni, devia ser eleito 
deputado I AiiMhofeles. syir.pjlluco (que 
perigo) e o ndhor dansarino I E. fin^ 
mente, Zezé Palma faltou c é o rapaz 
mais adorável e 1 ndinho de Bauru. (Pe- 
na estar tão nnarredinho I) Das moçar 
notei: A grrlinha e o talento de Zazã. 
a prosa insiiminte da Oigi, o chie da 
Iracema Gon ide. a tristeza da Annita. a 
elegância das Russinhas, a bondade ca 
pHvonte da Ncrê. a tobch indelicada dn 
Izauro, e a girgcnla a:síz desenvolvida 
da leifora — iuecf." 



Carta de Alice 

«Moriü José Guedes, radiante com 
n chegeda do Luar. Prance, parece ain- 
da interrogar o enigmático futuro ! ? . . . 
Porque ? Ediih Porchat. q erido de 
suas amiguinhas. Mlles. Lolita, e Zára, 
inseparáveis da inleiligenle Graziella. 
Mlles. Helena e Maria Mendes, quando 
chegam á Capital ? Estão gostando muito 
de Óanlos ? Jul.aninha, delicada como 
uma ílôr. Cassilda. com sua alegria com- 
municativa. não deixa de ser bestanfe 
discreta. . . Às3;m c que eu gosto. Con- 
ceição Àymbtre, na melhor phase da 
vida. Rapazes : Jcrgc F.stclla. cila gosta 
de você. Raul Sampaio, ema e é cor- 
respondido. . . Elle, quando se encontrou 
com rrille. na cidade, todos notaram a 
ü^íislação da mesma. . . Carlilo Baum- 
iran. tout à faif chie ! . . . Plínio Eslclla, 
sempre no seu posto ! Isso moço ! ? . . . 
Caries Nazflrelh, todes admiram suo 
constsncia. Qje bonito ! ?... À alguém .. 
Vence cm ümor, quem primeiro ío^e ?. . . 

Terminando, envio á «CigArrinha» , 
mil b^ij nhos e cericias. Da tua, bem 
laa   —   Afice ■ 

Notas da  Liberdade 

•Sou leitora incessante de sua b. La 
revista e querendo col aborar nc ia. ve- 
nho pedir-lhe o obséquio de publicer 
ctas pequrnas notes do bairro da Li- 
berdade : D egrnes M. com a suo nova 
fardo. A Rocha, muito triste, diante do 
porto  da  conleitaiia,  que  leria   aconteci- 

do ? Frederico, muito afeminedo. Angeli- 
na F. sempre pensativa Leurindo dando- 
se eres de poeto. Hfrmiria L. sempre 
sympethica. Bolívar P. Rosa. dizendo o 
certo ropaz que esto cansado de querer 
conquistar o M. e não vencer. Corlito 
A. por querer ser ortislo ! . . . Nolando 
L. sempre alegre. Cândido R. sempre 
tristonho. porqtc será ? Jordão, quasi 
cehindo no largo do Liberdade, de tanto 
se requebrar. Nenê D. dizendo a uma 
collega que os rapazes de hoje são ter- 
rivei?, Antônio G. dizendo ester apaixo- 
nado por cerla menino. Dessta, meço. 

Um offectuoso abraço á «Cigarra», 
en\ia   o  omiguinho  e  leitoro — Cora/y.» 

Do bairro da Liberdade 

•Querido 'Cigarra* . Envio-te esto 
listinha de moços c moços de concei- 
tuado bairro do Liberdade. Aprecio : A 
sympalhia do M. Witocker. A clegria c 
enlhusiosmo da M. J. Araújo. A since- 
ridade da 5. Fagundes. Os dentes e o 
calma da Annito S. A delicedezo do M. 
C. Siqueiro. A trisiezo do J. por couso 
do Gustovo. O porte gentil do Souzo. 
A elrgencio e o chie de Neré Dio». O 
retrehimento do A. Pacheco. Kí'p'zes: 
A delicedeza do Jacy F. A esperteza do 
Koul. Os bellos olhos do Quincos. As 
grnças do Ireno. A bell« cor morena do 
J ão P. A \óz do José Souzo. Os 
dentas olvos do Joinville A gentileza do 
C Aranha. O porte do Pedro : e o co- 
rc^õo   bondoso  do  A    A. 

E.-pero ?r. redector, que esta não 
tenha o triste fim de ir parar no cesto 
dos desamporodos. pois sou uma sin- 
cera  leitora.   DJ  omigUinho — Curiosa.* 

de B. C. J 

«O gentil mr. que hoje me serve de 
mcdclo, possue no communhõo de seus 
dotes, alguns que. pelo suo nafurezo e 
simplicidode, o põ.'m em fulgido desta- 
que do *bouquct» formoso c selecto o 
que pertencem os distinctos moços pou- 
hstas. 

L' um moço singularmente otfrehenfe. 
Não possue esso bellezo mystico das 
lendaries fodos ; no cmtonto, c sua bel- 
lezo possue um poder mágico — o do 
encanto. São odmirovei» os seuscobillos 
crespos. 

Os seus olhos são de um co*fonho 
escuro, cheios de vidd, e. oo brdhorem 
com meiguice e mysferio. são copezes de 
vencer e domor o coroção do sogra. 
Nellcs reino, o paz de tonto doçuro e 
groço que focilmente foscino, tonto mo- 
gio e enconlo que quosi sempre inebrio 
os sentidos ; perecem possuir como os 
imons, o poder do ottrocçõo. 

E' oito baslonte poro ser oltivo; não 
tão oito, perem. que não posso rechnor 
c enconlror o suo cobeçe sobre o co- 
roção que o eme. Porte donoiroso como 
o de um príncipe rosto fino. nariz oqui- 
lino, boceo pequeno, lábios cor de roso. 
notondo-se nclles constantemente u m 
sorriso exponleneo e doce. Si não forem 
bastantes estes troços, accresccntarci : é 
professor, moro no bairro do Bom- 
Ketiro. no ruo JiJ o ConceiçÕo. e, etnda 
mo:s.  que  eu  o  amo   loucomente. 

Adeuainho 'Cigorre» . publique lo- 
guinho,   sim?   DJ   tua   —   Lygià.' 

"Notas do Avenida Club.. 

"Dolores Martinez. engrí cadinho. 
Nêiiê Mogolhãcs. ingênuo. Ida VorenJi. 
aoaixonada ptlo M F., (aesislo moça, 
elle é meu). Leonor Secbro. inlclligcntc. 
Ignez Silva encantadora. Ol^o Silva, 
delicado.   Ruih  Mcrirvether,  vi;tt.S5. 

Mil beijinhos e ogrodecjmentos do 
emiguinho c ossiduo leitora — Linguaruda.* 



jy.. 
NoUs dos Campos Elyseos 

"Começarei dizendo que notei no 
elegonle bairro dos Campos Elyseos ; o 
encanto de mlle. Angelina Conceição. A 
elegância de Helena Brandão. A sympa- 
Ihio de Angelina Schiliró. O modo gentil 
de Dulce Conceição A belleza de The- 
rezinha Schiliró. Os lindos cachos de 
Eslella Aranles. O olhar risonho de He- 
lena Conceição ; e o modo alegre de 
! rancisca   Schiliró. 

Rapazes chies, que notei; A elegân- 
cia de Paulo Àrantes, A timidez de Ma- 
rio M'llani, A sciencia de Luiz Schiliró. 
O modo gentil de Oicar de Campos. 
O olhar risonho de Carlos Schiliró. A 
belleza de  Roberto de  Campos. 

Queira acceilar. querida "Cigarra», 
mil beijinhos da amigumha c assidua 
leitora — Borboleta azul.. 

Carta de Campinas 

"Peço encarecidamente que publique 
esta carta, com as opiniões que algumas 
seahorinhas campineiras fazem sobre o 
homem, no próximo numero da "Cigar- 
ra,.   Eil-as : 

Ciniro : — o homem estuda com o 
demônio, o modo de enganar a   mulher. 

Fany : — o hotrem é um bloco de 
granito em  forma  humana. 

Fátima ; — o homem tem sempre pa- 
lavras doces, para illudir a tola da 
mulher. 

Zulmira : — o homem possue o sor- 
riso dos anjos: sem ellc a estrada da 
nossa  vida estaria em trevas. 

Dalva : — o homem é o encanto da 
nossa   vida. 

Zilda : — o homem é um hypocrila, 
mas que importa si a mulher também 
sabe  fingir ? 

Adelia : — o homem com o seu 
meigo olhar, conquista corações e co- 
rações. 

Quita : — o homem de todos os ani- 
maes.  é o mais incomprehensivel. 

Violeta : — o homem tudo esquece, 
até as juras de amor eterno que faz a 
sua  bem  amada. 

Aracy : — o homem, para ser um 
ideal,  precisa  ser alto e  bacharel. 

Alzira : — o homem é ladrão de co- 
ração. 

Hemengarda ; — o homem é tão en- 
ganador, como a isca que o pescador 
põe no anzol. 

Esperando a gentileza da publicação 
desta, desde já se confessa inteiramente 
grata  a leitora —  Z/z/., 

Perfil sincero de Hr. ü. F. 

"Alto. elegante, corpulento. Seus olhos 
são grandes e pretos como a noite es- 
cura Assim também seus cabellos e suas 
arqueadas sobrancelhas. E de um mo- 
reno pallido, tem bocea perfeita e um 
sorriso enganador, Sou indigna de o des- 
crever, pois não acho palavras «ufficien- 
fes para exprimir o quanto elle é amável 
para com todas e quão bella é a sua 
almn. Estou com muito somno e vou ter- 
minar este p;rfil assignando-me a leitora 
— Pisca-Pisca." 

IORAÇAO    DAS   l_E 

Escola Normal da Praça 

"Para as alumnas do 1.° anno da 
Escola Normal da Praça. Aprecio : os 
olhares travessos do n.o 6. a intelligen- 
cia do n,o 12, a belleza do n.o 24, a 
franqueza do n" 26. a paixão do n.o 
20.o por. . . quem será ? Os penteados 
do n o 28 a pintura do n.o cabalistico, 
os olhos do n.o 32, a vontade de gover- 
nar do n.o 65, o patriotismo ás avessas 
do n.o 5, a sympnthia do n.o 34 Pede 
mandftr  publicar  o  n.o—07." 

Falando   a verdade 

•Certamente a querida «CigArra", já 
estava com saudades de uma cartinha 
minha. Ora, senhor Dxectorr, confesse 
por ella : estava, sim ! Como não tenho 
um assumpto melhor, vou escrever sobre 
a festa de anniversario de uma dos me- 
lhores amiguinhas que possuo, residente 
no Braz e na qual apreciei. Senhoritas : 
Nina, bonita. Fanninha, dansarina. Dul- 
cina,   sempre   amável.    Antonielta,   trisle 
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Velhice Prematura 
Milhares de pessoas que por 

descuido ou imprudência du- 
rante a juventude representam 
mais edade do que realmente 
têm, podem rejuvenescer obser- 
vando uma vida methodica e to- 
mando um tônico reconstituinte 
para restaurar o sangue empo- 
brecido, purificar o viciado e re- 
novar todo o organismo. 

As Pilulas Rosadas do Dr. 
Williams os curarão. Seu effei- 
to se fará sentir em pouco tem- 
po, porém toma-se necessário 
usal-as constantemente, seguindo 
strictamente as instrucções que 
accompanham cada frasco. El- 
ias recobrarão o vigor perdido e 
farão renascer a vivacidade, bril- 
ho do semblante e alegrias pró- 
prias da juventude. 

As Pilulas Uosadas do Dr. Wil- 
lutin- s<* a- litím a venda era to- 
das as phammcmso drogariaa 

U 

porque elle não appareceu. La ura, sem- 
pre risonha. Mariasinha, alegre por estar 
dansando com. ., Carmosina, com seus 
olhares attrahentes. Mana N. sempre 
seria. As irmãs Macedo, não apparece- 
ram e deixaram uns rapazes tristes. 

Rapazes : Antônio G. com suas gra- 
ças sem espirito. Vergilio. um tanto con- 
versador com uma senhorita, Nenê, fi- 
teiro. Joaquim, aborrecido. Augusto, 
sempre alegre. Lilino, com seu bandolim 
desafinado. Victorio, segundo Carlllo. 
Euclydes, serio. Horacio, amável. Aris- 
tóteles, trocisfa.   Abel, conversador, 

Da assidua leitora e collaboredora — 
Morlyrio.* 

Mlle. C   P. de A. 

•Esta minha perfilada reside no bai- 
ro da Villa Buarque, rua Major Ser- 
lorio, n.o par. E' clara, possue lindos 
olhos pretos, tendo o brilho das estreitas 
da madrugada. Sua alma é pura e santa. 
Seus cabellos negros fazem-me lembrar 
os da bella Gioconda. Quando mlle. 
conversa, nos prende com as suas lindas 
phrases. E- muito querida por uma mul- 
tidão de amiguinhas, mas tenho a certeza 
de que son a sua preferida, (Que pre- 
tenção I. ,.) mlle. com o seu encantador 
olhar prende qualquer coração. Porém, 
mlle. C. P. de A. não ama a ninguém, 
oois egualmente a todos corresponde. .. 
Digo ainda mais: é freqüentadora do 
Royal. Já adivinharam? Beijinhos doces 
da  sempre — Zilá.' 

Novidades 

«Mlle. Helena M. satisfeitíssima da 
reentrée. ., Mlle. Cassilda, jurando des- 
cobrir a rival, custe o que custar I Mlle. 
Consuelo L. dizendo que me estima 
muito, (outro tanto mlle.) Mlle. France 
N. achando graça no meu vertido. Mlle. 
Edith P. só falia bem de suas amigui- 
nhas. Mlle. M. José G gozando lá na 
Liberdade, a companhia dos titios Dino 
e Alice. Mllle. Graziella. já nem me 
comprimenta. Mlle. Zoé, descobriu afinal 
quem sou ? Mlle, Cordelia, cumpra a 
palavra. .. — Colinha.' 

Plantas raras 

•Consta-me que a Secretaria da 
Agricultura, pretende enriquecer o seu 
viveiro de plantas, com algumas mudas 
das mais raras e preciosas estufas. Para 
esse fim, fui encarregada de procurar: 
Uma mudinha do frack do dr. Seabra. 
Outra da barba do dr. Abel Aguiar. 2 
da fardo do Morio G. de O. Duas dú- 
zias de mudas da eloqüência do dr. 
Leonel R. Uma da boquinha do Frede- 
rico C C. Trrz das costelletas do Mot- 
tinha. Julgar-rae-ei muito feliz se conse- 
guir dar com exatidão conta do recado. 
Para esse fim, peço a todas minhas 
gentis collegas, que me ajudem a arran- 
jai as, pois serão largamente recompen- 
sadas. 

Querida •Cigarra-, toma sob tuas 
azas protectoras, esto cartinha e não a 
deixes cahir no cesto. Da assidua leitora 
e collaboradora — Agricullora- 
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Notas  de  uma  santista 

"Querida •Cigarrinha'. e5crevo-le es- 
perando ser attend da, fazendo-mc o obsé- 
quio de publicar o que notei no pic-nic, 
em Santos ; Mlle. Maricola. com sauda- 
des de seu noivinho. Mlle. Maria Canas, 
Gcou triste de não pouder ir ao pic-nic. 
À alegria de Mlle. Aracy Pereira. Mlle. 
Leonor Castanha, de delicadeza sem 
igual. Mlle Isabel, muito mimosa. Mlle. 
Layr Castanha, adorável. E assim termi- 
no esta lislinha. pedindo oo sr. redactor 
que a publique por favor no próximo 
numero.  Da   leitora—Azas  da  Cigarra > 

Perfil de Mlle.  E.  A   C   L 

"À minha perfilada tem as inicines 
E. A. C. L. Agora reside no Rio. Os 
seus olhos são grandes e castanhos, seus 
cabellos loiros, e ficam bellissimos quan- 
do sobre elles recaem os raios solares. 
Diz amar as violetas. . . Não sabia que 
moço é violeta I Não serei indiscreta em 
dizer que deixou o seu coraçãosinho aqui 
na Paulicéa, Toca muito bem violino. 
Dansa admiravelmente ! Mlle E. A. C L. 
é muito alegre. E' dot-da de uma deli- 
cadeza extrema. Emfim, •Cigarrinha', si 
tu a conhecesses, gostarias muito desta 
encantadora perfilada. Adeusinho, querida 
•CgaTa' ! . . . Ternos beijinhos da tua 
amiguinha e  leitora  eterna—Ravina.' 

Mlle. C. P. 

•Cigarrinha», peço-lhe a fineza de 
acolher num cantinho de tuas azas este 
perfil de um dos bellos ornamentos da 
Paulicéa. Morena, desse moreno lindo 
que fascina e seduz. Mlle. é de origem 
italiana e exerce o magistério, a mais 
nobre profissão feminina. E possuidora 
de formosos cabellos pretos ondulados. 
Seus olhos, oh ! que encanto ! são pe- 
netrantes, seduefores e irresistíveis. Seus 
dentes são mais bellos que as pérolas 
do Ceylão. Mlle. é extremamente capti- 
vante. Quando laia, atfrae : quando sor- 
ri, encanta. Seu nome é cheio de can- 
dura. Possue um coração affavel e suas 
amiguinhas estimam-n*a deveras, princi- 
palmente eu, tão indiscreta. MHe. costu- 
mava, agora não mais, não sei porque, 
ir quasi Iodos os domingos apreciar o 
corso na Avenida e num desses passeios 
Mlle. prendeu o coração sensível de cer- 
to rapaz alto, claro, da nossa elite. E' 
muito conhecida e costuma esperar no 
Largo do Thesouro o bonde n.o 6. Con- 
to 19 primaveras em flor e mora no aris- 
tocrático bairro do Paraizo. á rua A P., 
onde possue um grande numero de ad- 
miradores. Termino enviando á querida 
«Cigarrinha», mil beijinhos. Da assídua 
leitora — Lilelte." 

Perfil de H   C   L 

"Reside esta encantadora joven no 
bairro chie do Paraizo, em uma bella 
vivenda, á rua 13 de Maio Mlle. conta 
apenas Itt rísonhes primaveras, é filha 
exlremosa da mamãesinha que a adora. 
E' de estatura média, corpo esbelto e 
elegante, possue cabellos castanhos es- 
curos e abundantes, é claro,   rosto oval, 

muito delicado, olhos acompanhando a 
cor dos cabellos, muito vivos e atlrahen- 
les. formalisados com o seu bello cora- 
çãosinho de ouro onde vibram as mais 
ternas meíguíccs. Gênio expressivo e leal. 
Tem uma boquinha formosa. Mlle. C. L. 
é gentil ao extremo, loca piano com muita 
expressão, sua voz é maviosa, quando 
canta. Desenha com perfeição, é possui- 
dora de excellentes dentes e de fina edu- 
cação. Direi mais que Mlle. é uma do- 
ninha de casa exemplar, anda trajado de 
prelo devido luto recente. Poucos vezes 
sáe. Perguntarão os leitores a quem per- 
tence seu coraçãosinho ? Não sei I res- 
ponderei. Pois Mlle. custa muito a amor. 
e, Feliz daquelle que merecer essa dita, 
pois pôde com Ioda a franqueza dizer : 
•Possuo uma pérola» . E isto digo eu que 
o  conheço   Da  leitora — Lygio." 

Perfil de Mlle. N da C. V. 

"Mlle. é muitíssimo engraçadinha e 
elegante. Conta apenas Mlle. N. da C. V. 
17 risonhas primaveras. Seus cabellos 
são castanhos claros, crespos. E' pos- 
suidora de uma boquinha invejável e, 
quando sorri, mostra uma fileira de alvis- 
simos dentes. Olhos castanhos tentadores, 
nariz bem feito e dotado de um optimo 
coraçãosinho. Reside numa pittoresca vi- 
venda em S. Vicente, ã rua Jocob Em- 
merich, em companhia de seus idolatra- 
dos titios. E freqüentadora das matinées 
chies do Politheama, onde a vejo sempre 
em companhia de sua lilia. Traja-se de 
preto, côr esla que lhe fica muito bem, 
pois se acha de lulo de seu progenilor. 
Sei mais que Mlle. já deu seu coração- 
sinho o um joven paulista, e que é egual- 
mente correspondida. Adeus, querido -Ci- 
garrinha». Não deixes de publicar no 
próximo numero, senão ficorei muilo zan- 
gadinha. Da amigu-nha santista — Car- 
men." 

Notas de Rio  Claro 

•Amiguinha •Ogorro». queres sober 
o que eu lenho notado nestes últimos 
dios, no nos^a Princeza do Oeste. No- 
tei o A. Siqueira, com a monio de des- 
manchar o penteado dos crionços. A ex- 
trema volubilidade e a collecção de ad- 
miradoras do Arlindo Ungorelti (Pudera, 
com os olhos que possue I . . .) O andar 
chie e puramente morciol do Slocler de 
Limo. Tanajuro Guimarães, com seu ar 
de . . suntinho. lambem tem o seu culto 
pelo flirl Sargento Lima, teima em dizer 
que e muito sincero. (Ninguém diz o 
contrario mr. só eu.) Sargento Arruda, 
eslavo um verdadeiro polhoço numa reu- 
nião de moços. (As suos onedoctos são 
um milagroso remédio para os tristezas.) 
Carlos Arruda, perguntando-me se mlle. 
era volúvel. (Não e, não mr. . . e só 
um pouquinho. Peruca, tem andado tris- 
tonho e tão indifferente. Serão os desil- 
lusões ? Affonso Salgueiro, diz que as 
mulheres são mais volúveis. Mas... me- 
nos eu, não é, mr) Elias Júnior é mui- 
lo sizudo. Porque isso? Um moço tão 
bonito ! A galante trindade dos bntos 
não se canço de conquistar corações. 
Leonor C. com o coração machucado 
pela saudade.   A  bondade captivonte da 

amiguinha V. Gasioldi. Maria, queixan- 
do-se do ingrotidõo. E' Isso mlle., quem 
com ferro fere. . . A paixão de Judilh. 
por. . . Lima. O enlhusiasmo com que 
Albertína Fernandes enloo o «Canção do 
Soldado. As gostosas gorgalhodos de 
Ignez. As minhas esperanças em ver esta 
publicada, e o agradecimento eterno da 
amiguinha  —   Vjvandeira » 

Notas de Iguape 

"Duranle as festos que aqui se rea- 
lizaram em princípios de Agosto, muito 
coiso eu notei, e de tudo o que obser- 
sei. mondo esto lislinha. Enedina. apai- 
xonada. . . Áurea, divertindo o dr. C .. 
(mas elle não pega). Edith. se elle não 
estivesse tão longe. Irene, sempre gra- 
ciosa. Váyá. Irislonha pelos zongos do 
R. (desisto disso moço). Chiquita. sempre 
oo lodo do dr. C. . . (quor.do comeremos 
os doces?) Nicoto. soudoso Jandyra. 
dansondo muito, mas com a visto estra- 
gada Conceição, muito meloncolico. 5i- 
nhá, desanimada. Colo. louquinho pelo 
farda. Dr Orlando, fazendo cada fito. . . 
Rophoel. namorando duas, (se ellas sou- 
bessem). Nenê. muilo bomzinho Libera- 
to. encobulodo com o negocio do fomil a 
Pereiro. Onesio, elegontissimo, mas sof- 
frendo do visto. Pérsio, tirando um bor 
bonte com as Ar. ,. Dr. Cyro, satisfeito 
e feliz com a noivinho, (não se zangue). 
Giani, muilo conquistado. Tônico, cor- 
recto. Bento, decidido a não fazer os 
pazes, (lenho peno delia, moço). Esbelto. 
louquinho pelas forosleiros, (porque sero?) 

Peço que publique sem folto esta lista 
da leitora agradecida  — Saudade." 

Paquita 

«Cumprindo determinoção de minho 
omiguinha Paquito. e aproveitando-me ao 
mesmo tempo de sua amável annolação 
no final de sua carta publicada no ultimo 
numero, envio-lhe junto a esto, o photo- 
grophio do mysterioso  mortyr. 

O olrozo. que é juslificovel. foi de- 
vido oo facto de só ogoro ler eu des- 
coberto, antes da Chronico, a outro 
secção dos colloboradoros, 

Espero, no emlanlo, que isto em nada 
prejudique a suo muito natural curiosi- 
dade, e bem assim a de todas as leitoras. 

Aproveito o cpportunidade poro lhe 
communicor que noticias recentes envia- 
das por pessoas da família de Paquita. 
dizem ser o estado do mesmo pouco ou 
noda   sotisfactorio. 

Preparo-me pois poro iniciar no pró- 
ximo numero, a historio fiel e tristíssimo 
de minha bondosa e infeliz amiguinha — 
Anselmina • 

Porque será? 

Porque seró que : Rosy Sandry é tão 
bonilínha. Irmo é o bondade em pessoa. 
Dinella c tão engraçadinha. Ava é fõo 
sympathica. Maria Trovoglia é tão gentil. 
As Moscatcl, são tão retrohidos. Anto- 
nielto Serão é tão acanhada. As Garcia 
são tão risonhas. A colloborodora — 
Ysor.- 



8 ia. B M V. l. k 
O  "Composto Kiboifn é a melhor forma  de tomar  ferro e phosphoro 

Olha para aquelle par de rachiticos; porque não (ornarão  "COM- 
POSTO  RIBOTT_ para ganhar forças, vigor, vitalidade e energia': 

N1 | INCJI L\\ ignora que são eatns duas substancias in- 
dispensáveis á boa conservação do nosso organismo 
e que a defficiencia das mesmas 'ou dalgumas 

dellas produz íafalmente desaranjos prejudiciaes á nossa 
soude. Nem todos os organismos, porém, podem assimilar 
devidamente estas substancias indispensáveis, cuja escassez 
no sysfema, traz como resultado infallivri o esgotamento 
physico. manifestado freqüentemente  na forma de neurasthe- 

nia, debilidade geral, anemia ou pobresa de 
sangue, rheumatismo, dyspepsia, etc. O COM- 
POSTO RIBOTT (phosphafo-ferruginoso-orga- 
nico), é o tônico predilecto dos Srs. médicos 
para supprir a falia desta substancias no orga- 
nismo. £ isto se explica pelo fado de levar o 
COMPOSTO RIBOTT sua forma integral- 
mente impressa em cada vidro. O medico, o 
pharmaceutico, e o paciente têm confiança neste 
acreditado produeto porque sabem o que recei- 
tam, recomraendam ou tomam respectivamente. 

Se V. S. estima sua saúde não deverá 
nunca tomir um remédio secreto, cuja formula 
desconhece. Quando V. 5. toma COMPOSTO 
RIBOTT. sabe que está fornecendo ferro, na 
fôrma mais assimilável conhecido, ao seu san- 
gue, e phosphoros aos seus nervos 

O COMPOSTO RIBOTT é a altima pa- 
lavra da feurapeutica moderna como tônico re> 
cuperador das forças, carnes e energias perdidas : 
enriquece o sangue com rapidez assombrosa, 
alimenta e tonifico os nervos, e corrige os de- 
sordens ou desaranjos digestivos. 

As pessoas   fracas, débeis,   nervosas, anê- 
micas   e   dyspepticas duplicam   suas energias e 

■^^_ força    de resistência aos poucos dias de   trata- 
mento. 5e V. 5. sente-se cansado, débil, nervoso 

e abatido com falta de appelile e dores freqüentes de cabe- 
ça devidas ó pobreza do sangue, não perca mais um minuto 
e comece a se tratar com o COMPOSTO RIBOTT. Seu 
próprio medico o recomendará. Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias acreditadas. Mandaremos amostras, ás 
pessoas interessadas que solicitem preços, e remetiam 400 
rs. em sellos de correio para pagar o porte etc. Único de- 
positário no Brasil : 8. Hieva. — Caixa Postal, 977 — lia de Juiite 

S 
Soirfe  em  MayriDk 

•O que notamos durante a soirée do 
dia 2S, rm Moyrink : Mrs. Sabino e 
Mario muito sympathicos; Heitor, sempre 
predilecto ; Antônio Ramos, dansando 
com prazer ; Euclydes, apaixonado: Car- 
lito, fileiro ; Jesuino. namorando por 
sport : Eugênio, gentil ; Alfredo, muito 
sentido : Monteiro, retrahido ; Hygino, 
animado ; Àrthurzinlio. dansando com a 
menina ; Gustavo, enlhusiasmado ; Mlles. 
Sininha. bondosa ; Jul'a. alegre ■ Luzia, 
graciosa ; Nenna. risonha ; Cecilio en- 
graçadinha : Virgínia, amável; e inditfe- 
rentes estavam as admiradores e leito- 
ras —  Terpsícore   e fzníerpc 

Perfil de Mr. J. da S. T 

•Estatura regular, elegante, modos 
muito delicados, tem mr. um lodo do 
verdadeiro •gentleman-, Pailido, mais 
claro que moreno, cabellos negros, leve- 
mente ondulados, nariz bem feito bocea 
expressiva, sorriso encantador, realçado 
por duas bellas covinhas. Seus olhos 
negros são enormes, ternos, profundos c 
fascinam mas clle os torna desdenhosos 
quando lhe convém! Tem 26 annos 
mais ou menos e é sócio do Automóvel 
Club Paulistano e Harmonia. Freqüenta 
os soirées chies dos cinemas e rara- 
mente perde o foot-boll e o corso, aos 
domingos. Esteve na Europa, de onde 
regressou ha 4 annos mais ou menos, é 

dono de um auto vermelho e reside no 
bairro dos Campos Elyseos. Paro Rna- 
lisar digo que tem sempre um ar meio 
trisionho e que m opinião de muitos se 
porece com mlle. M. D. A. Da lei- 
tora — Rainhas 

Em Sta. Barbara. . . nas horas de tédio 

«Ha já alguns dias,'resolvi uma ma- 
nhã dar um passeio pela estrada da 
Usina. O sol que começava a appare- 
ecr, scintilava sobre o orvalho, que a 
noite espalhara sobre os cannaviaes, 
onde homens, mulheres e crianças, com 
os seus grandes chapéus desabados, to- 
mavam posição de combate contra suas 
indefesas e doces inimigas, como si de 
inim gas. podessemos chamar as cannas 
de assucar. 

Caminhava contemplando este subli- 
me e incomparavel especlaculo, quando 
sinto que o laço da um de meus sapa- 
tos se havia desatado. Curvei-me para 
amarrai-o, e vi no solo uma carta que 
me chamou a   attenção. 

Collocando-a entre as paginas de 
minha inseparável amiguinha, que és tu 
• Cigarra», volto para casa anciosa por 
saber a conteúdo. Depois de aberta, li 
o seguinte : 

— Domingo á (arde, observei no 
jardim que : Monsieur J L. risonho, e 
feliz conversava com mlle. D. A. ao lado 
de uma roseira, cujas perfumosas flores 
enchiam de ventura dois   corações   que. 

durante muitos mezes, estiveram separa- 
dos pelos espinhos da roseira de seus 
amores. 

Estava o nosso jardinzinho orgulhoso, 
porque confundidos também com suas 
flores estavam os alegres rostinhos de 
Z. P.; A. J. : 1. B.; A. S.: N. J.: G. 
S. : 1. A. : N. P. — Eslava também a 
E. M. com sua inseparável e meiga ami- 
ga E. 

Seguindo o aromatico caminho do 
jardim em fôrma de zig-zags, vi o A. S. 
A. L ; J. J. -. L. C. A. G. i J. O. J. 
neste pequeno paraizo do povo. 

Certamente, nem musica faltava na- 
quella inclvidavel tarde, pois M. M. jun- 
tamente com a A. I. traziam os risonhos 
accórdes de seus violinos até os ouvidos 
de seus  visitantes. 

Pois bem, eu. . . aqui termino a pri- 
meira pagina. Mondar-te-ei uma outra 
pagina depois de publicado isto — Jo- 
sapht.' 

Prioceza d'0eíte 

• Espero que desla vez tu. linda •Ci- 
garra» , não me recusarás um logarzinho 
nas tuas azas mimosas. Porque será que 
a M. Esther aprecia tanto as sessões no 
Casino ? Annita Lobo, anda tão alegre ? 
Olga Couto, é tão refrahida? M. Eliza. 
aprecia tanto a letlra B. 7 Raul B. é 
tão bomzinho ? Bentinho, anda triste ? 
Celso, é tão amável 7 E o sr. redactor 
é tão gentil ? Da eterna leitora — Pearl 
WA;7e.- 
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Nllt L.   R    — (Campinab) 

•Peço publicar este perfil, que é 
lalvez o do mais cotuba cflmpineirinha. 
Mlle. .). L. R. Esfa jovem é perfencenle 
a uma das mais imporlanfes famílias 
campineiras. E morena, dum moreno cor 
de jombo. que encanta, extasia e impõe. 
Seus olhos são castanhos escurissimos. 
quns: pretos. E os cabellos? Àh ! os 
cabellos são tanto ou mais negros que 
azeviche e deixam cahir sobre os hom- 
bros uns bellos cachos, naturalmente on- 
nelados Sua bocea tem tanto de bem 
talhada, quanto de mimosa e. quando 
sorri, deixa Ironsparecer duas carreiras 
de bellissimos dentes, somente compa- 
ráveis a rarissimas pérolas. Seus cilios 
são graciosamente arqueados e seu nariz 
!em um todo de fidalguia. Em seus lábios 
brinca um sorriso divinal, que bem tra- 
duz a jovialidade do seu meigo coração- 
sinho. Como eu gosto de vel-a, grace- 
lando sempre com as colleguinhas, bei- 
jando esta. abraçando aquella I Sua 
nmiguinha predilecta é uma segundannista 
que tem mais ou menos um gênio seme- 
lhante ao seu. Mlle. é admirada por 
quasi todos os jovens campineiros e. 
apezar de contar apenas 15 primaveras, 
parece que o seu jovial coraçãosinho já 
foi levemente alvejado por Cuptdo. Quem 
será o felizardo que tem a suprema ven- 
tura de possuir o coração de tão meiga 
jovem ? Ninguém sabe Nem eu mesmo. 
Mlle. tem uma esmerada educação mu- 
sical e é uma delicia ouvil-o no piano a 
interpretar Mozart Chopin, Schubert e 
outros mestres. Reside num bellissimo 
palacete da rua Francisco Glycerio, e é 
•i ènfant gaté» do seu lar. Como é bello 
vel-a do alio do seu palacete. todos as 
tardes, a contemplar o infinito fírma- 
mento! Mlle é extremamente religiosa e 
freqüenta todos os domingos a missa da 
Cathedral, ou do Exiernoto de S. João. 
E' gronde aprecindora dos bailes e di- 
vertimentos, não perdendo um só do- 
mingo á matinée do Eox. Mlle. troja-se 
elegantemente, acompanhando todas as 
novidades da moda. E' também possui- 
dora duma excellente voz. que com muita 
precaução ello cultiva, O seu nome é 
bcllo. muito bello e pertence ao idioma 
estudado por Nobrega. Ànchietta. Na- 
vorro c tantos outros. O seu sobrenome 
õ duma flor, a móis formosa e imponente 
de todas os flores. Mademoisclle. apezor 
de pertencer a distinetissimo família, é 
modestissimo, e e esta uma das suas 
principaes qualidades. Seu andar é leve. 
donairoso e engraçadinho. Seu porte é 
explendido Finalmente toda ella um lypo 
de  bclleza. 

Termin© por dizer que e olumno do 
curso annexo á Escola Normal onde se 
distingue conquistando brilhantíssimas no- 
tas. Adeus, «Cigarrinha». não atires 
paro o lixo o cartinha da leitora que 
tanto te admira — La dame á voix rouge 

Visões de Botucatú 

«Querida «Cigarra*. acabo de che- 
gar da tenda de uma feiticeiro, onde fui 
pedir para  lêr a  minha sorte. 

À feiticeiro que se chamo mlle. Àzip. 
atfendeu promptamente ao meu pedido e 

após ter lido a minha sina, offereceu se 
para ler a sorte de outra pessoa quol- 
quer conhecido. Então pedi-lhe paro ler 
a sorte do jovem 5. C. de T. que c 
mais conhecido pelo oppellido de V. . . 
(não vale a pena dizer o appelhdo por 
extenso, basta a iniciai), e a gentil mlle. 
Azip  diase-me  assim : 

À dama de oiros. significará uma 
iovem loira : a de copas uma boa se- 
nhorita ; o de pous. será a gentil Bel- 
mira : e  a de  espadas será   a    bella   O. 

E  continuou   assim : 
l ma senhorifo muito bôa. e uma loira 

oensam nesse senhor e riem-se d elle. 
Em uma festa, que será breve, esie se- 
nhor tnconfrar-se-á com a senhorita 
Belmiro O poe desse senhor, em com- 
panhia de um homem justo, lhe trará 
boas noticias Esse senhor pensa em fazer 
uma viagem breve. Serão derramadas 
lagrimas por cause de uma moço loiro, 
que. em compensação. lhe doró bons 
conselhos. I mo corta virá trozer-Ihe bons 
pensamentos, mas trará também alguns 
aborrecimentos: mas não se í^susle! 
Serão pequenos. À belia Q. voi brigar 
com esse senhor e a boa senhorita breve 
se ausentará. I'm moço falso, lhe dará 
uma noticia má. mas esse senhor não 
fará caso. porque nessa mesma noite 
chegará ã sua casa uma senhorita loira, 
acompanhada por um distineto jovem e 
um homem justo. Brevemente terá uma 
surpresa muito gronde. Será muito rico 
e feliz ao lado de seus pães, irmãos e... 
mais  alguém. 

E ahi mlle. Azip, parou e eu des- 
pedi-me muito agradecida, dizendo poro 
mim mesmo, «hei de coníuar tudo isto 
a gentil «Cigarra», e pedir-lhe que pu- 
blique essa visão da bella 'feiticeira', c 
estou certa que a publicarás não é, bôo 
«Cigarro» ? 

Às leitores que quizerem que mlle. 
Àzip, leia as suas sortes, é só escre- 
verem por intermédio da «Cigarra». 
paro — Amor e Saudade* 

Estão na berlinda 

•Edgard Ferreiro, por ser muito sym- 
pathico. Paulo Penteado, lindinho. Mil- 
ton Morques. delicodissimo. Àriosto Lo- 
bo, namorador. Paulo Lima, meiguinho. 
Plinio Almeida, engraçadinho. Paulo Luz. 
cruel Joinville Borcellos, por ser poeto. 
Àvi.-lino Lemos, oltrohente. Gobriel Dios 
do Silvo, elegante. Luiz Passalacqua, 
simples. Cubofõo, por ter olhos verdes. 
Fausto Guerncr, uma tefco. Edmundo 
Molanconc, porque c mau Da leitora — 
Nemrac". 

De Brotas 

«Tenho notado : O retrahimenlo de 
Deolindmha. À satisfação da Cocildo, 
no circo Queirolo À gracinha de Pe- 
quetita Pinto. Os ternos olhares da Da- 
da. O flirt de M. 5 ; À sympathia de 
Dulce. À sympathia de Dulce. A since- 
ridade da Àmelinha. À belleza de Sinhá 
A constância de Leonilda. Os cabellos 
loiros de  Noir. 

Rapazes: A elegancio do Fernondes 
com a farda. A seriedade do Clodomiro. 
O andar do Ary. À paixão do Albcrtino. 

A intelligencia do Morques. A sisudez 
do Apparicio. À felicidade do Zezinho. 
A estatura do Zúzú. Às tolices de J. 
Parente O olhar attrahente de Nelson 
Santos  Pinto. 

Agradecendo á queridinha «Cigarra», 
envio offectuosissimos beijinhos. A tua — 
Saudosa.* 

Moças e Rapazes de Bragança 

•Querida «Cigarrinhi». Vrnho pela 
primeira vez, perturbar-te para pedir a 
bublicação destas linha», nessa aprecia- 
da revista da qual sou constante leitoro. 
O moreno affrahcnfe de Astrogilda Go- 
lart. A sympathia de Zisi. O silencio de 
Dalmacia Cintra. A seriedade de Alziro 
Morques A gracinha de Odillo Romos. 
Moria Teixeira, muifo triste. Scbostiona 
Villaço. muifo ogrodovel. A bondade de 
Jacyra Ferroz O desemboraço de Mo- 
riozinho. Os fiirts constantes de Maria 
Salomé. Mocinha Bittencourt, a mais for- 
mosa, deixou os rapozes de S. Paulo, 
com muitas saudades depois do baile. 
O chequismo de Dorilo M. A formosura 
de Enriqueta de Oliveira. Mariquita de 
Oliveira, dominando sempre. Os modos 
poéticos de Iracema Luchesi. Ersa Fron- 
chi. donso devinamente. Iracema Froes. 
muito simples. Lclico Voz. bondosa. A 
intelligencia de Adalgisa B. A formosura 
de Iracema Nubler. Os modos agradovei 
de Dora Franchi. A elegância de Maria 
Ribeiro. 

Moços : Àdolmacio Corneiro, bomsi- 
r.ho. Lamartine C. não donsa, não sei 
porque. Benedicto C. sympathico. Ga- 
briel Fagundes, oHrohcnfe. Agenor Tclles 
chique. Delmcvor Freitas, muito querido. 
Dorivol Peluso, encanta quando toca 
flauta. Azildo Franchi. agrada o todos. 
Sebastião Leme, amável. José Prado, 
bomsinho. Arnaldo S. dansando muito 
com P. M. R. no ultimo baile. Hum- 
berto M. elegante quando donso o tan- 
go. Paulino J. dansou com Iodas os 
moças no  baile do  Club Literário 

Muifo grafo pelo publicação. A — 
Mãe Murroys 

Notas de fíracicaba 

•Cigarrinha» do coração. Sendo tu 
muito gentil, peço encorecidomenfe pu- 
blicar em tuas aprazíveis paginas, esfas 
listo das moças que freqüentam os soi- 
rées chies do Polytheomo. O que mais 
notei: Aurora Frota, muito risonho. Às 
Ravaches. muito serias. O noivado do 
Pinto Cesor. A voz de Lúcio Silveiro. 
O flirf de Stello Aguiar. A converso de 
Esther Ferraz. O penteado de Evange- 
lina P. de Souza. Os apartes de Celico 
Brotero c suas omiguinhos. A alegria de 
Olguifa Ferraz e Nair Santos Cruz. À 
belleza de Astréa. À amizade de Bertha 
Sampaio e Liloca de Souza. À ottenção 
de Heno Ferraz. À modéstia de Lizxa 
Ferraz À união de Kininho e Ida Ferraz. 
A conversação de Sygia Clelia e Ma- 
rinho sobre um próximo baile. E final- 
mente um grupo de moças que só fala- 
vam no adorável   «Cigarra.» 

Sem mais, esper» a publicação. Do 
ossiduo omiguinho que envia mil beijos, 
de gratidão á   •Cigarra.»   — Zclli,* 



JL IORAÇAO Tí. 
Perfil aristocrático 

•A ir.inho rude penna enrosca-se 
quando penso que espíritos cultos, almas 
bem formadas vão analysar este débil 
trabalho. 

Vejo já um sorriso escarnecedor en- 
crespar o rosto das gentis leitoras e uma 
multidão de curiosidades invadil-as Io- 
das. . . e parece-me que com os olhares 
ávidos precipitam-se sobre o meu es- 
cripto. Calma ! calma I. . . não é nenhum 
romance sentimental, nenhuma lyrica, ne- 
nhum poema, é apenas um perfil. E' um 
perfil aristocrático, porém a auctora des- 
conhece as leis da metaphysica, portanto 
appareccrá sem o encanto florido da rhe- 
forica. Contemplo por alguns instantes a 
pobreza do meu ser e a lividez de uma 
tonteira passa pelo meu rosto, minha 
mão treme de leve como se a crispação 
duma aposlrophe a vem dilacerar, ma» a 
vontade de escrever domina-me, a bella 
figura de Olgo Fontana, como uma cs- 
trella reluzente ondula nos lentos volteios 
da minha phantasia e a imaginação ab- 
sorvida na lembrança das gratas expres- 
sões de H. B. ; J. B. ; D C. ; vence 
as trevas do obscurantismo, esquece a 
fraqueza e a incapacidade c como uma 
pequena mariposa ebria de volúpia em 
torno de uma lâmpada accesa, assim cila 
vai a procura de luz, penetra no mysle- 
rio"0 labaryntho dos corações, descobre 
os segredos partcrnaes, olferece a ambro- 
sia, o perfume da amizade e foge, foge 
com  a velocidade  da  Assistência. 

Mlle. Olga F. vae ser perfilada por 
uma penna tão mesquinha, porém neste 
mesquinhez encontra-se a sua melhor 
amiga como  me  preao de ser. 

Começarei a esboçal-a, dizendo que 
a minha musa tem no lyrismo das fei- 
ções uma aurcola de pureza, uma gra- 
ciosidade angelical, um misto de altivez 
e  bondade. 

Uma belleza romântica poetizada 
pelo pharol de uma immensa cultura eis 
o seu traço de  união physico—espiritual. 

Como essência volátil, esparge seu 
ser o encanto mágico da sua alma so- 
nhadora, escrinio das mais nobres ins- 
pirações. Os seus olhos reflexiveis pa- 
recem navegar numa onda de sublimes 
esperanças. Os seus cabellos copiosos 
e reluzentes, como o ebai.o virgem, nos 
recordam ume celebre rainha ; a sua voz 
evclludede tem sons de violino bem afi- 
nado. O nariz, a bocea, os dentes, es 
mãos, os pés, tudo forma-lhe um con- 
juneto  admirável. 

Dansa com vehemencia e no vórtice 
do walzer desprende-se do seu corpo de 
feda, uma onda de perfumes essenciaes, 
e aquelles que teem a suprema honre de 
denser com o divo dos selões. .. ficam 
suggestionados pele sue fascinação em- 
briegedore,  pelo seu sorriso   de   sereia. 

E' possuidora dum espirito eleito, foi 
educede na Escola Normal e actualmente 
é professora em Nova Paulicéa, Fre- 
qüente os beiles erisfocreticos e é mui- 
tissime eslimede pele fine flor da socie- 
dade. Se ema... não sei,., nunce me 
revelou os seus segredos. Porém.. . não 
duvido e «corde sensível», já foi tocada, 
o travesso Cupido lançou-lhe as suas 
sedas venenosas... e creio que foi aqui. 

equi na «Velha Paulicéa», onde talvez., 
vive suspirando o seu saudoso ideal. 
Advinhei? 

Ella é conslente leitora d'«A Ci- 
garra- , e p«r isso que me atrevi a Ire- 
çer estes linhes sem erle, sem esthetices, 
sem harmonia. Se o illustre Direclor 
perdoará a minha incopetencia litterarie 
e publicará este singelo peifil, terá e 
eterna gratidão de essidue collabora- 
dora — Rainha das Flores.' 

Um perfil 

"O meu perfilado mora na rua G. 
C. M. n. 13. Traja se elegantemente, é 
de estatura regular. Parece possuir uns 
19 e 20 unnos. Nariz um pouco chato, 
o que lhe dá um ar muito engraçadinho, 
é signalclro do tiro 3. onde conta in- 
numeres sympethias. Para terminar, sr. 
redactor dir-vos-hei que o meu joven 
perfilado é partidário da seguinte divisa ; 
namorar todas, não dar confiança e ne- 
nhume.  Da leitora — Mariasinha., 

Perfil de J. P. B. 

■O meu perfilado reside no bairro 
do; Campos Elyseos, onde é muito co- 
nhecido. E' de esfature baixa, mas ele- 
gante. Sue léz morene está em perfeite 
harmonia com seus cabellos pretos. Seus 
olhos castanhos possuem verdadeira ma- 
gia ; são ternos, seduetores e enganam 
facilmente. Deve ter epenes 19 prima- 
veras. E' voluntário do tiro 3. Freqüenta 
o Thealro Rio Hrenco, onde eprecia de- 
masiado o "flirl.. Passa diversas vezes 
pela rue João Jacintho. Será que den- 
tre as mil que namora tem alguma pre- 
ferida nessa rua ? 

E' bem curtinhe, não querido «Ci- 
garre*. E tu, como és muito boazinho, 
não deixerás de publicar esta no próximo 
numero. Não é ? Md beijinhos de cor- 
dial leitora — Çasíello.' 

Na Escola Normal 

■O que lenho notado ; Os modos 
de Alcyonc G. A elegencie de Berthe 
H. M. A barulhenta Brites. Os bellos 
dentes de Cermem Loyolle de D. A lil- 
terete Ercilia V. A peixão de F. M. por 
um estudante. A felínhe de Helena b. 
A belleza de Judith A. O bello rosto 
(que incenfou Luiz V.) de Lucilia Lo- 
yolle de D. O gênio elegre de M. Do- 
ralice Veiga. Os modos severos de M. 
Alice Hummel. A parcimônia de Elisa 
Caldora.  De leitora — indiscreta.' 

Perffl de Mlle. N. P. 

"Reside á rua Monsenhor Andrade. 
E' de estatura baixe, de corpo bem for- 
mado e de uma elegância que cause en- 
veja a todos. Sua epiderme clara e co- 
rede como a rosa, ás vezes é pallida. 
Possue uns lindos olhos castanhos, ca- 
bellos da mesma cor, levemente ondulados 
e cortados a "Frenceze. assefinados e 
reluzentes. E' sua bocea bem talhada 
ornada por dois rubros lábios, que dei- 
xam vêr alvos dentes de marfim. Dansa 
admirovelmenle, possue uma linda voz, é 
freqüentadora do "Colombo.. E' rica de 

sympethie e pobre de elegrie. Não sei 
qual o motivo querida "Cigarra, deste 
minha perfilada andar tão tristinha. E' 
emada por diversos rapazes, mas só a 
um que pertence o coração. Talentosa, 
dotade de um fino espirito, todos que 
delia se epproximem sentem-se maravi- 
lhados pelas suas vibrantes e crystalinas 
palevres. Emfim a sua distineta persona- 
lidade resume; ternura, encanto e se- 
ducção. De  leitore — Az de  ouros.. 

De Santo Amaro 

•Conversando com um dislineto ra- 
paz em Santo Amaro, este disse-me; 
estou solteiro e só me caserei se encon- 
trar uma senhorifa que possua : A bel- 
leza da Nené Dias. A sympethie de 
Chica. A gracinhe de Florencia. Os 
dentes de Elize. Os olhos de Isaure 
Castro. A elegância de Helena Lime ; e 
a  bondade de Salvatina. 

Em resposta lhe disse : eu também 
só darei esse passo se encontrar um ra- 
paz que possua: Os lindos olhos do 
Netto Pujol. A elegância do Armando 
Dupret. Os cebellos do Luiz Rocha. A 
bondade do Ary Pujol. A grecinhe do 
Oscerlino. A sympethie do Juce Guer- 
ra, e, finalmente, que seja lindo como o 
Ubirejara de Sá. Insisto na sue belleze 
porque é estupendo. De osssidue lei- 
tore  — Loirínba.' 

Impressões de Faxina 

■Arocy C. fazendo elguem soffrer 
pelo sue eusencie. Dolores C. conser- 
vendo sempre seu emor desengenado. 
Cerline A. um beije-flõr. Sinhá C. tor- 
nendo-se uma santinho. . . Ritinhe R. 
realçando->ç na nossa elite. Honorine O. 
lembrando-se sempre do seu querido 
Douforsinho M. M. ? .. . Adelina M. 
não se conforme em deixer o Paulicéa. 
Fenny C. adorando sempre uns olhos 
azues. 

Rapazes: Godofredo C. soffrendo 
sempre. . - Adão F. tão grande, mes. .. 
o coração tão pequeno. Piedede. tem 
seu coreção ferido pele setle do Cupido, 
Elies P. sempre retrohido. Miro, infeliz 
no seu amor; e, finalmente, reparemos 
na ausência do Totó . . . 

Querida 'Cigorro», beijo os tues 
doiredes ezes a emige — Violinha.' 

Perfil de Mlle. E. F. 

"Mlle. E. F. é de porte mignon : seus 
cebellos são pretos e penteados cem es- 
mero e elegância : possue espessas so- 
brencelhes, seus olhos tão bellos e scis- 
medores, de um negro profundo, de uma 
doçura indefinivel. Nariz aquilino, bocea 
pequena, emoldurada por un: lábios 
torneados e rubros como cereja. Mlle. 
traje-se com esmero. Freqüente um Ex- 
lerneto do rua Augusta, e brevemente 
será uma talentosa professora, pois é 
dedicada amiga dos livros; gosta espe- 
cialmente dos poetas e dos versos. Mlle. 
é melancólica, o que a torna encantado- 
ra. (Terá alguma paixão oceulto ?) Mlle. 
reside no boirro de Liberdade, á rua 
Vergueiro. Da leitora e omiguinho — 
Nemphar., 
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A   I,  . - 
"Medito ... 
Rememoro diversos passagens desde 

o dia  em  que  vivi  por   ti. 
Lembrei-me agora da terrivel noite 

em que te recrensfe em retalhar, com o 
acerado gume do teu desdém, minh alma 
dorida,  soffrega  de  carinhos. 

O meu amor próprio, lenta obrigar- 
me a dizer-le qualquer cousa que vá 
também ferir-te duramente, mas, o co- 
ração, esse déspota tyrano que em mim 
impera, com clle trava renhida lueta. der- 
rubando-o, impossibilitando-o e malando- 
o  finalmente. 

Apodera-se então de todo o meu ser. 
do meu cérebro que escalda, c a minha 
mão, tremula, vertiginosamente traça esfa 
phrase  louca : 

Amo-le ! . . . 

Perjuraste, feriste cruelmente minh 
alma carinhosa e amante ; mas, o ente 
acalentado por um amor sincero, asse- 
melha-se ao mísero cãosinho que hu- 
milde lambe a mão que o maltrata. 
Amo-te ' 

Esperança ! Mimosa e perfumada fio- 
rinha que vou colhendo na dura e longa 
jornada da minha existência, com a qual 
faço um ramo que me embriaga delicio- 
samente. . . 

Às vezes, a tua imagem santa torna- 
se para mim a estrella guia que conduz 
a minha phantasia a um paiz de loucas 
esperanças e de lindos sonhos de ven- 
turas que nunca se   realisorão. 

Descreio de tudo. . . mas ainda te 
amo.. . 

Os teus olhos feiticeiros, quando para 
mim se abrem, descortinam-me horisontes 
cor de rosa e transportam-me n'uma 
vertigem a um paraizo de meiguice e de 
amor.. . 

Àdoro-le I . .. 
Só anhélo uma  ventura. 

Aspiro desses teus olhos que me en- 
doidecem um ultimo olhar teu e uma la- 
grima. .. do tua bocea meiga c seduetora 
uma prece sincera, quando n'um suspiro 
de  amor  eu  volver   á  eternidade. . . 

Amo-te I . . . 

'Pérola de  Gtinges.. 

Perfil de   Campinas 

•Mlle. E. A. é um dos ornamentos 
mais brilhantes da alta sociedade cam- 
pineira. E" de pequena estatura, mas isso 
não a prejudica em nado ; pelo conlro- 
rio. lorna-o ainda mais engraçadinho. 
Seu sympolhico rosto é de um moreno 
claro encantador e nelle brilham dois 
olhos grandes e expressivos. Seus ca- 
bellos são pretos e levemente ondulados. 
O riso que paira constantemente em seus 
lobios põe ó mostra seus lindos e al- 
vissimos dentes. Mlle. freqüenta muito o 
bailes e as festas e danso odmiravel- 
mente. Possue esla minha gentil perfilada 
um gênio adorável. Aiem de ser de uma 
vivacidode e de uma alegria extraordiná- 
rios, é umo verdodeiro alma de artista. 
Recita com   uma graça   inexcedivel, toca 

perfeitamente o instrumento de Pagonini, 
canta  e  é  até  eximia  concaturista. 

Agradecimentos mil da admiradora e 
leitora  assidua—Andorinha  campineira.' 

Curiosa ! 

"Peço que me informem o nome de 
certa senhorita, habiluée do Royal, e a 
quem chamo "moça dos cabellos com- 
pridos.. F. de estatura mignon e ele- 
gante. Seus lindos cabellos são costo- 
nhos e têm uns pésinhos de fado. Reside 
entre as ruas Brigadeiro Galvão e Al- 
buquerque  Lins. 

Outro sim. rogo a essa mlle. res- 
ponder-me. por intermédio do "Cigarro., 
(é esse o principol motivo desto corto), 
o que, que usa poro ler tão obundontes 
e vostos cabellos. Não pense que sou 
invejosa,  ou.  peior ainda ;  careca ! 

Não, senhorita, tenho pouco cobello, 
(e isso é a pura verdade), porém não 
pretendo ter mais do que tenho : mas. . . 
sou moça. Que o digo o minha amigui- 
nha   AP. 

D;sde já, fico immensamenle grato. 
A  constonte  leitora  —  Granza.„ 

Notinhas do Conservatório 

■ Mario Apporecida. bella. Maria A. 
de Almeida, sympathica. Delphina R. 
conquistou  uns  lindos  olhos    negros.    A 
lurema R. ondo satisfeita com a suo 

nova conquista com o L. C. Palmyra H. 
coda vez mais fnceira. Lucy A. gosta 
muito. . . dos soldados americanos. Zildo 
V. é de uma delicadeza extrema. Sylvia 
L. cada  vez   mais   forte   com    o    seu... 
i olanda L. ondo querendo borrnr o A. 
M. Luzia A. sempre volente. E, finol- 
mente, tu querida Cigarrinha. cada vez 
mais  importante. Da leitora — Cecy.' 

Notas de Itapetininga 

•Mariquinnas. tristonha : Zoraide. ele- 
gante ; Leonisa, prosa : Alzira, linda ; 
Jensy, apaixonada ; Philomena, boazinha; 
Emma, saudosa : Modesta, graciosa : 
Hermengarda, retrahida ; Zulmira, sym- 
pathica ; Flora, seria; Irene, risonho; 
Antônio, bôozinho : Alcindo, ettrahente; 
Totó, romântico : Waldomiro, conçodo de 
conquistor ; Poulo. viojonle ; Gumercindo 
H. pensotivo : Aresky, elegonle; Rio- 
grondino, ingrato paro  com  olguem. 

Acceite mil beijinhos do leitora — 
Mignon ' 

Notas da Harmonia 

"Peço-lhe, querida "Cigarra., a pu- 
blicação desta lista, e em troco desse 
favor lhe envio um beijo. Fifi Lebre, 
opezar de ter chegado muito tarde, achou 
o matinée esplendida. Evongelino Rodri- 
gues, perguntando a uma amiga, porque 
mr. não queria donsar. Estella de Car- 
valho, estava muito alegre, porém sem- 
pre altiva viz-a-vis do sexo forfe. Porque 
isso, mlle ? Isa Moraes Barros, achando 
que a matinée estava sem graça. Rifoca 
querendo conquistar mais um admirador: 
cuidado porque mr. não cohe tão facil- 
mente. Marina Lefevre, dansando muito, 
mas. .. triste ;   saudades. ..   Ciovis   Ca- 

margo, dansou pouco. Dagobcrto achou 
rxplcndido aqueilo converso no buffet. 
Guilherme Vrllares, multo inconstante, 
coitada de mlle. Jayme, Zeca e Rudge, 
criticando as moças que passavam. Ro- 
berto, portou-se mal, sendo infiel. Porque 
Dico não dansou com mlle ? Jorge Alves 
Limo, onda tão distrahido que até pa- 
rece apaixonado ; e o Marcellino de 
Carvalho, dansando muito com a prima. 
Cuidado, não vá  cahir na    rede. 

Ainda uma vez peço-lhe o publicação 
desta.   Do   leitora —Nilouche.* 

0 que eu admiro 

"A tez de Nenê Dias. A serie- 
dade de Annito A. O penteodo de Ma- 
rio P. O cobello de Olivia Pereira. Os 
dentes de Vero F. A blusa de Vicenfina 
F. Entre os rapazes : A paixão de Cor- 
los G. O olhar de Américo. A elegancio 
de Sebastião S. O poletot de Lauro R. 
O assanhamento de Fábio A. A rodo 
de Joãozinho. 

Se publicores. muitos e muitos bei- 
jinhos receberás dos omiguinhas e leito- 
ras  firmes — Elaine   e  Pcarl.* 

Barra Bonita 

"Queira desculper-me. se abuso do 
suo bondade ; mas creio que o sr. ho 
de ser bom e publicará estos perguntas 
no seguinte numero da minha querida 
amiga "Cigarrinha., Porque será que 
Dorolice não quer fazer os pazes ? Lu- 
dovina, choro desde a perda de. . . Ze- 
linda está saudosa ? Thereza, alegre ? 
Melica gostou do baile? Lourde», sempre 
indifferente ? Aido, tristonha ? Hilda gosto 
muito do baile ? Atlilio é tão prosinho ? 
Arthur ondo tão desgostoso? Dr. Caio 
gosta tonto de S. Manoel ? (a tal.. . está 
na fazenda). Dr. Agenor é tão presti- 
moso ? Dr. Rinaldi vive tão greoecupa- 
do ? Laurindo, é tão risonho ? Virgilio 
anda tão Iristonho ? Mario é tão con- 
quistador? 

Fico-lhe penhorodissimo com o pu- 
blicação desta. A eterno omiguinho — 
Flor.. 

Segredos de Araraquara 

«Ahi vão alguns segredinhos do terra 
e ficarei muito agradecida pela publica- 
ção. Soube que o Aureliano resol- 
veu deixar as musos pelos músicos. 
Olavo Àrislides estão continuamente em 
São Carlos, em pensamento porem. .. 
Dr. Adeodato deu o famoso soneto de 
Rimboud. e a vogai que mais o impres- 
sionou foi a da cõr azul. João Gonçal- 
ves deixou-se empolgar por urs -olhos 
tão negros, fão bellos, tão puros, de 
vivo luzir, mas ás vezes, oh! sim derra- 
mam tão fraco, fão frouxo brilhar, que 
parece que o ar lhes follece. e os olhos 
tão meigos, que o pranto humedece. fo- 
zem-nos chorar !• Gorbos só gosto dos 
cousas muito lindas. Mario diz com os 
seus botões, «ma vie o son recrel, mon 
ame a son mysfère», mas Iodos sabem 
que o seu misferio está na rua seis. Dr. 
Almeida não se reforma muito com a 
ausência. 

Até breve. Da omiguinho e leitora — 
Lili.' 



Factos e nao palavras! 
—i 1— 
o ANTIGAL do dr. Machado 

C\ira o RJheumatismo 

Sr.   Benjamim  Aristides Ferreira Bandeira,  viajante da Companhia de Seguros 
Garantia  da Amazônia, curado de  antigo  rheumatismo com  5  frascos 

E* o melhor depurativo do sangue e o mais complexo, 
pois encerra os 3 grandes remédios anti-syphiliticos: IODO, 
ARSÊNICO ORGÂNICO e MERCÚRIO, em estado de perfeita 
tolerância gástrica e integral absorpção. E* o mais adivo 
da actualidade, — 

VBIé-Jí n íodiu«fmm t mosmias n i Pai t a tM i M 
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Perfil selccto 

■Mlle. Ida Slrambi, é o encarneção 
da modéstia inlelligencia perspicaz, al- 
liada a um physico seduclor; olhos 
azues como dois pedaços de céo. naiiz 
afilado, bocca escuipturai, tientes claros, 
estalura regular, lemperamenlo calmo, 
cabellos loiros, eis os príncipaes carac- 
lerislicos de minha perfilada. O seu co- 
ração é um cofre das mais acrysoladas 
virtudes, uma fonte de ternura e cari- 
dade. Não sei o que mais admirar-lhe. 
5c lhe indago o espirito, vejo-a um anjo 
de pureza e bondade : analysando-lhe o 
physico, parece-me um cherubim immer- 
so no eterna conti.mplação do bello Re- 
side á rua da Consolação, é minha in- 
separável emiguinha . fala correctamenle 
o portuguez e o francez. Bordo com 
gosto e arte. os seus trabalhos são tão 
bem feitos que até imitam a pintura. Es- 
tuda o italiano com uma facilidade sur- 
prendente. E' o enlevo dos pães e dos 
manos, cultiva a amizade c teem boas 
disposições para a musica. Educada no 
Externalo 5. José. é inútil dizer que pos- 
sue uma educação esmeradissiraa. Foi 
collega da celebre Paquita. Quando se 
acha em conversação com amigas, é 
sempre a nota jovial, a borboleta espi- 
rituosa, cheia de phrases rooidns e beilas. 
Fala com desembaraço e rellecte o que 
diz. Às vezes Pico extasiada a contem- 
plal-a quando discute sobre o casamento. 
Mlle. Ida, não é uma dessas sonhadoras 
impertinentes, que conhecem o mundo 
atravéz do prisma roséo da exaltação 
poética. Oh!. .. não; ella coirprchende 
o lado prosaico. . . e o descreve com 
tapta philosopdia que até a comparo a 
um cérebro maduro. Apezar de possuir 
apenas 17 primaveras, sabe definir me- 
thodicamente alguns episódios da vida 
real. . . e sinto-me muito feliz de tel-a 
qi(asi sempre ao meu lado. À collabo- 
radora — Nyatpha Celeste • 

Elle J. T. Ella H. de L. A. 

"E' o jovem J. T. um do: mais bel- 
los ornamentos da fina  elite do Braz. 

Moreno pallido, dessa invejável cor, 
é o nosso rapaz possuidor de uns ca- 
bgilos negros como as trevosas noites 
sem luar, que dão maior realce ao seu 
lindo rosfinho. 

Seu nariz é aquilino e bem feito, e 
a sua bocca, vermelha como o coral, 
parece estar sempre embebida num leve 
sorriso. 

Os olhos I Àh I esses dois astros 
luminanles. que se assemelham a duas 
esfrellas brilhando no infinito, são negros 
e seduzem e magnelisam. . . 

Foi assim que o nosso heroe ma- 
gnclisou com os seus terríveis olhares a 
graciosa senhorila  M. de L. A. 

J. T. conta quasi 17 primaveras, é 
assíduo freqüentador do Thealro Colom- 
bo e reside no Largo   da   Concórdia. 

Agora Ella. M. de K. A : Mlle. é 
um lyrío em botão. Muito creança ainda, 
pois está no desabrochar das 15 pri- 
maveras. Loira e fravessa, ella parece 
um colíbrí adejando nas verdejantes cam- 
pinas. Claro, muito claro, com o seu 
coradinho nas foces,  mlle. conquistou os 

corações de muitos jovens, especialmente 
do seu querido J. T. Dansa como pou- 
cas e. amável como é, acolhe a todos 
com  o mesmo affecto. 

Mlle. é tombem freqüentadora do 
1 heatro Colombo, onde conheceu o pre- 
dilecto J. T. E' alumna da Escola Pro- 
fissional  Feminina  e reside á rua  B.    P. 

Ainda não advinharam quem é. A 
collaboradora — Eu mesma." 

J. o- 
•J. conta apenas quatorze primave- 

ras. E possuidoia de uns bonitos ca- 
bellos. pretos e cocheados. E' muito 
sympathica. tem uns olhos bellos e at- 
Irahentes. Seus roseos e delicados lábios 
se entreabrem deixando passar um sor- 
riso que seduz alguém. Dizem que é 
fileira. Todavia, eu não acredito, pois só 
a vejo á tarde, ao sahir da escola. Dansa 
muito bem e freqüenta o excellente Club 
da querida 'Cigarrinha.» Reside é rua 
Vandenkolk. Da  leitora — Dianna • 

Perfil chie 

■Vou esboçar os traços de um jo- 
vem que adoro. Chama-se Victorino. 
Possue uma belleza que seduz e escra- 
visa ; é de porte altivo e elegante: léz 
morena e de um pallído romântico ; ca- 
bellos pretos como os azas da graúna c 
ligeiramente ondulados ; o bocca é bem 
talhada e quando melancholicamente sorri, 
a todos enfeitiça Os olhos negros, gran- 
des, magnetisadores, são duas estrellas 
que resplandecem nas trevas de minha 
existência. Foi com esses olhos que con- 
seguiu captivor meu coração. Mr. parece 
ter 23 ou 24 primaveras, é bello. dis- 
tineto, serio e amável. Porém, ao lado 
de excellentes quolidodes, possue uro 
defeito: Mostro-se muitíssimo indífferenle 
e triste. Dana toda a minhn vida para 
saber o motivo de sua melancholia, mas, 
apezar de lodo o seu indifferentismo, é 
amado oceultamente por uma morena que 
não pode esconder o quanto sua alma 
soffre por não ser comprehendida. Essa 
morena sou eu, V. Traja-se muito bem : 
toma-se irresistível quando veste o terno 
azul marinho. Vejo-o sempre tomar o 
bonde de 5. Coefono, das 10 horas e 
meio, no rua Florencío de Abreu. De 
onde vem c para onde se dirige, ignoro. 
Da  leitorn — Myslcriosa.' 

Kcrmesse cm Santos 

"Notas colhidos no kcrmesse reoli- 
sodo no Miramar : Mlle. C. Novaes es- 
tava muito engraçadinka com o seu. . . 
Mlles. Donneux, sempre risonhos. Mlles. 
Sandoll, coradinho. Mlle. Alfaia, com o 
seu vestido "bleu,, estava verdadeira- 
mente encantaJora. Mlle. Sontiogo é 
modestíssima. Mlles. Cleonice e Noncy 
Menezes, são as moços que melhor don- 
çam no Miramar. Mlles. Doroteia e 
Lílíau Edowes sõo ínfolliveis no Miramar. 
Mlle. C. Martins, reparei que eslavo 
muitíssimo alegre. Porque. Mlle. J. Cam- 
pos não gosta de dansor. O popoe é 
que não deixo, creio que não. Mlle. Fer- 
roni servindo chá o alguém, não reporou 

nos ternos olhares que o outro lhe di- 
rigia. 

Rapazes : Notei que Armando Broggí 
tem muito geito poro ser leiloeiro, e que 
com isso vendeu muito. Seró verdode I 
Henrique Edowes é muito caprichoso. 
Ary, fiteiro c esquece o que.. . Henri- 
que Rízzo é o rapaz mais bonito de 
todo o Brazíl, isto é. paro mim, pois o 
omo Não fique convencido. Evondro de 
V^ello e Mario Pacheco são os ropozes 
móis risonhos e olegres de Santos. O 
sargento Olívío tem os olhos encantado- 
res. Poulo Fernandes é o rapaz mais 
amável que lemos em Sonlos, é o meu 
sonho dourado. Tombem o orno. Os Ca- 
jados, queridos, actualmenle estão muito 
retrahidos, e finalmente Oscor Azevedo, 
deve deíxor de ser convencido, pois não 
vale  mais que os outros. 

Eu e minhas amiguinhas nos can- 
çamos de mandar notas daqui, mas, 
nunca tivemos essa felicidade, de ao 
menos publicorem umo. Porque ? Ouvi 
dizer que o senhor tem roivo dos son- 
tistas porque derom no "Paulistano,, 
será verdade ? 5e assim é, nós (as lei- 
toras não temos culpa, e sim os joga- 
dores, não ê ? Paro que o senhor prove 
que não é por isso, publique esta no 
próximo numero, sim I   Não se esqueça. 

Da leitora  sempre   amiga. 

Perfil de N. L. 

• Mr. N. L. é de estatura mediana, 
andar elegante, cloro, e corado como 
uma rosa. Possue cabellos castanhos 
ligeiramente ondulados. Seus fascinantes 
olhos castanhos deixam fransparecer todos 
os movimentos de suo alma de jovem, 
(17 primaveras). Traja-se com muita ele- 
gância e singeleza, o que o torna «plus 
joli omore.* E* alumno distineto do An- 
glo-Brosileiro. Quanto ao seu coroção- 
zinho, sei que esto dodo o umo lindo 
borboleta que possa Iodos os dias pela 
sua ruo, entre   11   e meio-dia. 

Termino dizendo que reside á rua 
Pedroso. Um offecluoso beijo ã «Ci- 
gorro-, do lua — Ciumenta.> 

Mlle.  Z. S.  C.   — (Campinos) 

■Qual uma larangeira em plena es- 
tação llorida. Mlle. ao completar suas 
17 primaveras, apresenta-se coberta de 
mimos. Mlle. é porecidissima com o bello 
octriz americano, Elher Claylon. A linde 
Z. 5. C. lem o desembaraço dos ome- 
riconas. Altura mediana e magro, possue 
um rosio ligeiramente comprido e muito 
cloro: seus lindos cabellos loiros en- 
cantam. Mlle. traja-se com apurado gos- 
to, o que põe em evidencia a suo ele- 
gância. Mlle. é possuidora de uns lindos 
olhos verdes que já têm ferido muitos 
corações. E' a nossa gracioso perfilada 
gronde opreciodoro do fool-boll e deste- 
mida torcedora do While. Mlle. é o me- 
lhor ping ponguista deste valoroso Club. 
Dotado de um gênio alegre e muito de- 
licada, o iodos capliva. Mlle. é de Jahú 
mos o olguns mezes já, que se acho em 
Campinos. E' vislo nos rodos chies como 
um typo de belleza americano. Gosto 
muito de dar voltas no bonde da Villo 
Industrial. Das leitoras — Sele Pérolas.- 



A Saúde da Mulher 
cura encommodos de Senhoras 

■-:- 

A   in'elligenle c popular  artista 

    Áurd   Ahrânches 
curada  com   a     SüUüC   da   Mulher.. 

Snrs.    Daudl  cV-   Oliveira 

"Após uma época de 

trabalho excessivo, com re- 

presenlaçõcs consecutivas, 

tomei como tônico podero- 

so—A SAÚDE DA MU- 

LHER, sendo maravilhoso 

o   resultado. 

Aura   Ahranches. 
(firma   rccanhrcü/üj 

h'io.   2J   de   Novembro  de    1015 
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